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A V A N T - P R O P O S 

Le sujet de ce travail m'a été proposé par M. P. Pruvost, professeur de Géologie 
à la Sorbonne, correspondant de l'Institut, alors qu'il était Doyen de la Faculté des 
Sciences de Lille. Il m'a permis ainsi de réaliser un désir éveillé quelques années plus 
tôt par son enseignement. Dès le début de mes recherches, il n'a cessé de me prodiguer 
ses conseils et de me faire profiter de ses connaissances approfondies du massif armoricain 
et de l'appui de son autorité scientifique, sacrifiant à mon travail, malgré son immense 
activité, de longs moments sur le terrain et au laboratoire. Ce m'est un devoir très 
agréable de lui exprimer ici ma respectueuse et affectueuse reconnaissance. 

Ces recherches dans le massif armoricain m'ont été grandement facilitées du fait 
que j'ai été chargé, en 1947, par M. l'Ingénieur en chef des Mines, directeur de la carte 
géologique de la France, E. Raguin, de la révision de la feuille de Morlaix au 1/80.000, 
en collaboration avec M. P. Pruvost. J'ai pu ainsi entreprendre mes recherches à cette 
date et le lever de détail que m'imposait cette mission m'a fourni la base essentielle de 
l'étude stratigraphique et tectonique de cette région. Enfin, M. Raguin a bien voulu 
accueillir cette étude dans la collection des, mémoires pour servir à l'explication de la 
carte géologique détaillée de la France, l'impression de mon travail étant alors contrôlée 
par MM. Chabrol et Giraud que je tiens à remercier également. Que M. Raguin, directeur 
du service de la carte géologique de la France, veuille bien trouver ici l'expression de 
ma respectueuse gratitude. 

Au cours de cette étude, M. A. Duparque, professeur à la Faculté des Sciences de 
Lille, directeur de l'Institut de la houille, m'a toujours encouragé et m'a grandement 
aidé dans la partie pétrographique de ce travail. C'est lui qui m'a donné le goût des 
recherches microscopiques et m'a permis de réaliser les microphotographies de ce 
mémoire. Qu'il me permette de lui adresser l'expression de ma respectueuse et très 
profonde gratitude. 

J'ai complété, sur les conseils de MM. P. Pruvost et A. Duparque, mes connais­
sances pétrographiques auprès de M m e Jérémine, maître de recherches au Muséum 
National d'Histoire Naturelle, qui a accepté, avec le dévouement qu'elle ne cesse de 
témoigner aux pétrographes débutants, de me guider dans mes déterminations microsco­
piques de roches, facilitant ainsi beaucoup, par ses nombreux conseils, mes études pétro­
graphiques. J'ai le grand plaisir de lui exprimer mes très respectueux et très sincères 
remerciements. 

Au cours de la fréquentation de son laboratoire M g r G. Delépine, recteur hono­
raire de l'Université catholique, correspondant de l'Institut, a bien voulu s'intéresser 
aux progrès de mon travail et me faire bénéficier de sa grande expérience. 

1 B. 

/ 
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M l l e D . L e M a î t r e , d e s o n c ô t é , a g u i d é m e s r e c h e r c h e s p a l é o n t o l o g i q u e s e t c o n ­
firmé m e s d é t e r m i n a t i o n s . E l l e m ' a s a n s c e s s e e n c o u r a g é e t m ' a f a i t p r o f i t e r d e sa g r a n d e 
c o n n a i s s a n c e d e l a f a u n e d é v o n i e n n e . J e l u i e x p r i m e i c i m a r e s p e c t u e u s e e t t r è s v i v e 
g r a t i t u d e . 

M . P . C o r s i n , p r o f e s s e u r d e P a l é o b o t a n i q u e à l a F a c u l t é d e s S c i e n c e s d e L i l l e , 
M . G . W a t e r l o t , p r o f e s s e u r d e G é o l o g i e h o u i l l è r e e t M . A . B o n t é , m a î t r e d e c o n f é r e n c e s 
n ' o n t c e s s é d e m e m a n i f e s t e r l ' i n t é r ê t q u ' i l s p o r t a i e n t à m e s t r a v a u x . J ' a i s o u v e n t p r o f i t é 
d e l e u r s c o n s e i l s e t j e t i e n s à l e u r d i r e i c i t o u t e m a r e c o n n a i s s a n c e . 

E n f i n , j e d é s i r e t é m o i g n e r m a g r a t i t u d e à c e u x d e m e s m a î t r e s l i l l o i s q u i m ' o n t 
i n i t i é a u x s c i e n c e s b i o l o g i q u e s , M . D e h o r n e , p r o f e s s e u r d e Z o o l o g i e , M . M . H o c q u e t t e , 
p r o f e s s e u r d e B o t a n i q u e , M . H e i m d e B a l s a c , p r o f e s s e u r d e Z o o l o g i e . 

L o r s d e m e s s é j o u r s à M o r l a i x , M . G o u r v i l , j o u r n a l i s t e , p r é s i d e n t d e l a S o c i é t é 
d ' É t u d e s a r t i s t i q u e s , l i t t é r a i r e s e t s c i e n t i f i q u e s d u F i n i s t è r e , m ' a t o u j o u r s r e ç u t r è s 
a i m a b l e m e n t . I l m ' a p e r m i s , e n p a r t i c u l i e r , d e c o n s u l t e r l a s é r i e d e n o t e s p u b l i é e s p a r 
L e H i r d a n s l'Écho de Morlaix. J e s u i s h e u r e u x d e l u i a d r e s s e r m e s t r è s s i n c è r e s r e ­
m e r c i e m e n t s . 

M . A . L e b l a n c , p h o t o g r a p h e d u l a b o r a t o i r e d e G é o l o g i e d e L i l l e e t M . M . P r o u v o t , 
c o l l a b o r a t e u r t e c h n i q u e , o n t , p a r l e u r t a l e n t e t l e u r s e r v i a b i l i t é , f a c i l i t é m a t â c h e . I l 
m ' e s t t r è s a g r é a b l e d e l e s r e m e r c i e r b i e n v i v e m e n t p o u r l e s o i n a v e c l e q u e l i l s o n t e x é c u t é 
l e s t r a v a u x q u e j e l e u r a i c o n f i é s . 
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H I S T O R I Q U E 

E n 1 8 3 0 , E . d e B i l l y ( 1 8 3 0 ) , q u i a v i s i t é l e s « t e r r a i n s d e t r a n s i t i o n » d e l a B r e ­
t a g n e ( 1 ) d i s c e r n e l e s c a r a c t è r e s s i p a r t i c u l i e r s d e s s c h i s t e s d e M o r l a i x q u i « s o n t , e n 
g é n é r a l , l u i s a n s , g r i s o u n o i r â t r e s , d ' u n a s p e c t fibreux e t à s t r u c t u r e c o n t o u r n é e » , e t 
d a n s l e s q u e l s o n p e u t o b s e r v e r « u n g r a n d n o m b r e d e v e i n e s d e g r è s q u a r t z e u x , q u i 
s u i v e n t t o u t e s l e s s i n u o s i t é s d e l a s t r a t i f i c a t i o n » . 

i 
M a i s d e B i l l y i n s i s t e p a r t i c u l i è r e m e n t s u r l e s o b s e r v a t i o n s q u e , g u i d é p a r l e 

c o m t e d e L a f r u g l a y e , i l a f a i t e s s u r l e s f o r m a t i o n s q u i a f f l e u r e n t l e l o n g d e l a r i v e d r o i t e 
d u D o u r d u . I l y v o i t u n e i n v a s i o n p r o g r e s s i v e d e s s c h i s t e s d e M o r l a i x p a r d e s « v e i n e s 
o u d e p e t i t e s c o u c h e s f o r t m i n c e s d ' u n e r o c h e a r é n a c é e g r i s â t r e e s s e n t i e l l e m e n t q u a r t -
z e u s e , c o n t e n a n t d e p e t i t s f r a g m e n s d e s c h i s t e n o i r , d e f e l d s p a t h e t d e s p a i l l e t t e s d e 
m i c a » . I l c o n s i d è r e q u e c e s v e i n e s « p a s s e n t i n s e n s i b l e m e n t à l ' é t a t d e c o u c h e , e t finissent 
p a r c o n s t i t u e r u n e a s s i s e p u i s s a n t e d e c o u l e u r f o n c é e , s c h i s t e u s e , r e n f e r m a n t b e a u c o u p 
d e d é b r i s d e r o c h e s é t r a n g è r e s » . I l d o n n e e n s u i t e d e s i n d i c a t i o n s p r é c i s e s s u r l a n a t u r e 
e t l a f o r m e d e s é l é m e n t s q u i c o m p o s e n t l a r o c h e f r a g m e n t a i r e , e t s i g n a l e l a p r é s e n c e 
d e « v é r i t a b l e s v e i n e s » d e c a l c a i r e s s a c c h a r o ï d e s o u l a m e l l a i r e s « r i c h e s e n d é b r i s 
d ' e n t r o q u e s à l ' é t a t s p a t h i q u e » . C ' e s t l a p r e m i è r e d e s c r i p t i o n q u i a i t é t é f a i t e d e l a 
b r è c h e d u D o u r d u . 

D e B i l l y a d m e t , e n f i n , q u e l e s « s c h i s t e s l u i s a n s » s ' a p p u i e n t s u r c e t t e c o u c h e 
p a r t i c u l i è r e . I l c o n s i d è r e d o n c l e s f o r m a t i o n s d u D o u r d u c o m m e i n t e r c a l é e s d a n s l e s 
s c h i s t e s n o i r s d e M o r l a i x . I l c o n c l u t a i n s i : « c e t t e o b s e r v a t i o n n e l a i s s e p l u s à b a l a n c e r 
s u r l ' â g e d e s s c h i s t e s l u i s a n s d e M o r l a i x . L a p r é s e n c e d ' u n e r o c h e a r é n a c é e o u f r a g m e n ­
t a i r e , c e l l e d e s f o s s i l e s o r g a n i q u e s l e s f o n t i n c o n t e s t a b l e m e n t r a n g e r d a n s l e t e r r a i n d e 
t r a n s i t i o n » . C e p e n d a n t , i l y a l i e u d e n o t e r q u e d e B i l l y , q u i a v a i t p a r c o u r u d e n o m b r e u s e s 
r é g i o n s b r e t o n n e s , c o n s i d é r a i t é g a l e m e n t l e s f o r m a t i o n s d e s g r è s d ' E r q u y ( d e p u i s d a t é s 
c a r b o n i f è r e s ) q u ' i l r a p p r o c h a i t d e s g r è s d u N o r d d e F r i n a u d o u r ( e n t r e P o n t r i e u x e t 
P a i m p o l ) c o m m e i n t e r c a l é e s d a n s l e s t e r r a i n s d e t r a n s i t i o n : « l e s g r è s d ' E r q u y s o n t b i e n 
c e r t a i n e m e n t d e t r a n s i t i o n ; c a r e n t r e P o n t r i e u x e t P a i m p o l o n v o i t a u x c a r r i è r e s d e 
C o a t e r m i t e l e s g r è s i d e n t i q u e s a v e c c e u x q u e l ' o n v i e n t d e d é c r i r e ( E r q u y ) i n t e r c a l é s 
d a n s l e t e r r a i n d e t r a n s i t i o n d e l a m a n i è r e l a p l u s é v i d e n t e » ( p . 1 9 ) . 

(1)^ DE BILLY définissait ainsi les terrains de transition : « l'ensemble des roches anciennes formées par 
voie de sédiment et contenant des débris organiques ». O n sait que WEHNER avait groupé sous ce vocable les 
terrains de sédiment anciens et plissés, c'est-à-dire ce qui dans la suite a été appelé Paléozoïque, d u Cambrien 
au Permien inférieur. 

J . U. 237244. 
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En 1843, Le Hir (1843, a, b, c) publie une série de notes dans l'Écho de Morlaix. 
En particulier dans l'Écho du 11 février, il signale la présence d'Encrines dans des petites 
couches calcaires « comme celle que M. de Lafruglaye a trouvée sur la rivière du Dourdu » 
et dans des couches psammitiques (carrière de Pennelé sur le quai de Morlaix). 

Dans l'Écho de Morlaix du 18 mars 1843, Le Hir (1843, b) décrit les différents 
terrains schisteux des environs de Morlaix. Il les classe alors ainsi : 

1° le schiste bleu ardoisin ou phylladien (comme celui exploité au Sud du 
Dourdu-en-Terre) ; 

2° le schiste psammitique; 
3° le schiste fragmentaire renfermant des encrines; 
4° le schiste conglomérat « qui fait suite au schiste psammitique et passe dans 

d'autres endroits à l'arkose » ; 
5° le schiste bréchiforme poudingoïde. 
Le Hir note d'ailleurs que les quatre premiers sédiments passent de l'un à l'autre 

et « qu'on pourrait ne les regarder que comme des psammites où la pâte est tantôt 
plus grosse, tantôt plus fine et tantôt verte, blanche, noire ou micacée », suivant la nature 
des roches dont provient cette pâte. Il avait par conséquent remarqué les intéressantes 
variations de faciès de l'étage de Morlaix. 

Il fait ensuite une série de remarques d'un grand intérêt sur « le schiste bréchi­
forme poudingoïde » (brèches du Dourdu) qui serait « une formation mixte résultant 
de fragments de roches porphyriques vertes et blanches, probablement projetés dans 
une pâte de schiste bleu avec des galets de quartzite ». Le Hir note, à juste titre, que la 
présence de galets de quartzite indique « au moins que ces schistes brèches sont pos­
térieurs à la formation de quartzite ». 

Le 15 juillet 1843, toujours dans l'Écho de Morlaix, Le Hir (1843,c) cite tous les 
points où il a découvert « le calcaire ». Mais il signale que c'est dans le « schiste brèche » 
que M. de Lafruglaye a trouvé la veine la plus considérable de calcaire. Le Hir décrit 
alors avec soin le gisement « anthracifère » de calcaire du Dourdu « farci d'encrines » 
bien différent des « veinules de calcaire cristallisé que l'on trouve par circonstance dans 
les schistes ou comme partie constituante dans les roches ignées ». 

En 1849, Le Hir (1849) résume ses observations, en donnant une description 
des roches formant le sous-sol de Morlaix, ceci pour la statistique agricole de Eléouet. 

En 1871, Le Hir (1871), dans une note très intéressante, décrit les gisements 
fossilifères qu'il a visités dans les communes de Morlaix, Saint-Martin-des-Champs, 
Pleyber-Christ, Dirinon, Pencran, Rosnôen, Saint-Éloy, Le Faou, Plougastel, Ploui-
gneau. « Partout dans ces localités », dit-il justement, « les roches bleues phylladiennes 
alternent avec les grès et donner l'âge des grès c'est donner l'âge des roches qui alter­
nent avec eux ». Il avance ensuite que l'âge de ces grès est le même et qu'il serait dévo-
nien. En particulier dans la région de Morlaix « le terrain compris entre les rivières de 
Dourdu et de Morlaix et ceint de tous côtés par des grès, excepté au Nord-Ouest où 
il vient heurter contre les granités, paraît appartenir au Dévonien ». Il est frappé par la 



ressemblance lithologique de « plusieurs de ces roches » avec les « grauwackes du Dévo-
nien de Brasparts ». De plus, et c'est là encore une observation importante qui sera 
confirmée à plusieurs reprises par la suite, il signale « qu'il est évident, dans les tran­
chées de Kergavarrec et du Roudour-en-Morlaix, que la grauwacke, plongeant au Nord 
comme le grès du Merdy, est supérieure au grès ». Donc, dès 1871, Le Hir avait bien 
observé le repos en concordance des phyllades de Morlaix sur les grès dévoniens infé­
rieurs du Sud de Morlaix. 

En 1876, G. de Tromelin et P. Lebesconte (1876) rapprochent les formations 
du Dourdu de celles de Locquirec et Saint-Efflam, mais précisent qu'en l'absence de 
fossiles autres que les fragments de crinoïdes, leur âge demeure incertain. 

Le 20 décembre 1876, Ch. Barrois (1876) donne une coupe schématique du 
Finistère (coupe N.-S. de Locroman à Tremaouezan). Il range alors dans le même étage 
les phyllades verts de Douarnenez et ceux de Morlaix : « Ils présentent leur plus beau 
développement dans la baie de Douarnenez, dont ils forment les falaises depuis Telgruc 
jusque près de Douarnenez. Ils affleurent encore au Sud des Montagnes noires, dans une 
grande partie des Montagnes d'Arez, où ils sont souvent exploités pour ardoises gros­
sières, ils sont très développés dans le pays de Morlaix, où ils sont parfois maclifères ». 

De plus, à cette époque, il doute de l'âge des schistes et quartzites de Plougastel 
qui peuvent encore représenter le Silurien, le Dévonien débutant avec les grès blancs 
de Landévennec à Grammysia hamiltonensis. 

En 1877, Ch. Barrois (1877) résume les idées émises l'année précédente. 
Du 19 au 28 août 1886 a lieu la réunion extraordinaire de la Société géologique 

de France dans le Finistère. Ce fut là une occasion pour Ch. Barrois et Hébert de « faire 
le point » sur les connaissances géologiques concernant la région de Morlaix. 

Hébert (1886) dans une note datée du 22 août, expose le résultat des explorations 
qu'il a effectuées en 1871 dans l'arrondissement de Morlaix, en compagnie du Docteur 
Le Hir. Il discute l'attribution à l'étage des schistes de Saint-Lô, des quartzophyllades de 
Morlaix et déclare ne pouvoir se rattacher à cette idée. Il est affirmatif : « Il n'existe dans 
cette région, rien qui se rapporte aux phyllades de Saint-Lô, ou au Cambrien de Dufrénoy 
et Elie de Beaumont ». En revanche, il ne sépare pas la puissante série des quartzophyl­
lades de Morlaix, des schistes et quartzites de Plougastel qui affleurent au Sud de Morlaix. 
Il croyait, en effet, pouvoir affirmer que « les schistes noirs ou bleus, si puissants, que 
l'on voit autour de Morlaix, sur la route de Brest, le long du canal de Lanmeur, près de 
la gare et dans les tranchées du chemin de fer, alternent, dans leur partie supérieure, 
avec les grès à fossiles dévoniens (quartzites de Plougastel) ». 

«On trouve, à divers niveaux, dans ces schistes noirs, notamment à Laminoir 
(2 km. au Nord de Morlaix), des lits d'une véritable grauwacke qui renferme de nom­
breuses encrines, lesquelles reparaissent dans les quartzites de Plougastel». 

Hébert avait remarqué, observation intéressante, l'analogie existant entre les 
quartzophyllades de Morlaix à lits de grauwackes et les schistes noirs de Locmélard, 
et là, en accord d'ailleurs avec Ch. Barrois, jugeant ces formations inséparables, il 
rangeait tous les sédiments de cette région dans le Gédinnien. « Près du village de Loc-

1 c. 
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mélar, j ' a i vu ces schistes bleus à Encrines alterner avec des schistes terreux, renfermant 

Atrypa reticularis, Leptœna depressa, Pleurodyctium, et des bancs de quartzites à 

Homalonotus, Spirifer, etc. et M. Le Hir m'a dit avoir trouvé Pleurodyctium dans les 

schistes bleus ». 

«Au Sud-Est de Locmélard, ces mêmes schistes bleus deviennent compacts, et se 

divisent en dalles, de grande dimension, que l'on exploite. Ce fait a pu contribuer à 

faire considérer ces schistes comme représentant les phyllades de Saint-Lô. » 

Hébert notait donc une différence entre les schistes de Locmélard et ceux qui leur 

font suite vers le Sud-Est, mais leurs caractères lithologiques permettent de les ranger 

dans le Gédinnien plutôt qu'aux côtés des schistes de Saint-Lô. 

Et, concluant formellement, Hébert poursuit : « On voit que toute cette série est 

dévonienne et qu'elle doit être placée à la base des quartzites de Plougastel, système dont 

l'ensemble pourrait bien, dans cette région, atteindre 700 à 800 mètres. » 

Ainsi, en 1 8 7 1 , Hébert a observé d'abord la concordance qui existe entre les 

schistes et quartzites de Plougastel, et l'étage des quartzophyllades de Morlaix, concor­

dance qui sera précisée plus tard par M M . P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte. Mais il 

ne sépare pas les deux formations. D e plus, il ne précise pas s'il sépare les brèches et 

poudingues du Dourdu des schistes de Morlaix, il ne parle que des niveaux de grauwacke 

que renferment ces schistes et non des lentilles de calcaire crinoïdique du Dourdu. 

Il a relevé ensuite l'analogie réelle existant entre les formations de Morlaix et celles de 

Locmélard. 

Quand le 28 août 1886, Ch. Barrois (1886, d) dirigea l'excursion de la Société 

géologique de France aux environs de Morlaix, il emmena les participants le long de la 

rivière du Relec, au Sud de Morlaix, jusqu'à la Montagne d'Arrée. C'est qu'en effet, 

comme l'indiquait Ch. Barrois, cet itinéraire « donne une excellente notion du Bassin 

de Morlaix ». Considérant la chaîne d'Arrée comme une « grande ligne anticlinale dont 

l'axe est formé par les schistes cambriens, visibles au Relec, au Briou, etc., c'est au Nord 

de cet anticlinal que commence le bassin géologique de Morlaix ». Ch. Barrois signale 

alors que ce bassin est indépendant de ceux de Châteaulin à Brest et que, comparé à 

ceux-ci « i l s'en distingue nettement : 1 ° par la réduction des formations siluriennes; 

2° par l'existence de l'étage des schistes de Morlaix ». 

Il fait observer ensuite le grand développement du Dévonien inférieur (Gédin­

nien) au Sud de Morlaix. Quant aux schistes de Morlaix, il doute encore de leur âge 

puisqu'il avoue ignorer si cet étage « repose sur le Dévonien, ou s'il lui est immédiate­

ment inférieur ». Cependant, à cette époque, se fondant sur les caractères du « Poudingue 

du Dourdu, remarquable par le nombre et la variété des galets qu'on y rencontre », et 

jugeant ce poundingue inséparable de la formation des schistes de Morlaix, il penchait 

vers l'attribution au Carbonifère de cet ensemble : « L'importance du remaniement, 

attesté par le nombre de ces galets, ainsi que la diversité des roches éruptives remaniées 

de la sorte, assignent à ce poudingue une date paléozoïque relativement récente. Cette 

considération témoigne en faveur de l'âge carbonifère de l'étage des schistes de Morlaix; 

ils reposeraient dans ce cas, en stratification discordante, sur les étages inférieurs, suc­

cédant tantôt au Silurien, et tantôt au Dévonien ». 
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En 1888, Ch. Barrois (1888) abandonne cette interprétation de l'âge carbonifère 
des formations du Dourdu, pour reprendre « sans preuves nouvelles », comme il le dira 
plus tard, « l'idée commune répandue par les cartes géologiques antérieures ». 

Ainsi, à cette époque, il croit pouvoir rattacher ces formations au Système Cam-
brien de Dufrénoy. Mais il note, à ce sujet, que les phyllades de Saint-Lô « qui constituent 
en Normandie le type classique de ce système » sont bien reconnaissables « dans le Sud 
de la Bretagne (Phyllades de Douarnenez) où ils présentent leurs caractères normaux », 
mais qu'en revanche au Nord, dans le Léon, ils se présentent sous un faciès différent 
« schistes zébrés », qu'il distingue sous le nom de « quartzophyllades de Morlaix ». De 
plus, il considère que dans le pays de Tréguier, de Lanmeur à Paimpol, les épanchements 
contemporains de diabases, diorites et porphyrites, sont la cause d'un « faciès plus 
aberrant encore, de ce système » où les tufs élastiques, les calcaires, les quartzites, les 
schistes et les poudingues trahissent « des moments de remaniement et de sédimentation » 
alternant avec des périodes d'éruptions. Il rapproche alors les poudingues de Locquirec, 
Dourdu et Morlaix (1) des poudingues de Gourin, Ploërmel, Rhétiers, Granville à cause 
de leur position dominante vers le haut de la série. Quant aux calcaires de ces formations, 
il les compare aux calcaires laurentiens du Canada, en notant toutefois que les échantillons 
de Bretagne ne lui ont pas fourni « les formes arrondies, concentriques des nappes super­
posées, ni les canaux des Eozoons canadiens ». 

En 1890, Ch. Barrois (1890) reprend les idées qui viennent d'être rapidement 
exposées, en confirmant l'attribution au Cambrien (schistes de Gourin xb) de toutes ces 
formations. 

En 1902, sur la première édition de la feuille de Brest au 1/80.000, puis sur celle 
de Morlaix, en 1905, Ch. Barrois (1902-1905) range dans le Briovérien les formations 
schisteuses du Nord de Morlaix, mais en leur réservant le nom de « quartzophyllades de 
Morlaix» qu'il leur avait donné en 1888. Dans la notice de la feuille de Morlaix, notam­
ment, il décrit rapidement cet étage en mentionnant qu'il renferme des schistes carbures 
(Gr), des lits de quartzite grenu blanc séricitique (G), et « des poudingues (Po), à galets 
de schiste, de grauwacke et quartzite précité » (2). Il indique que « l'importance des 
poudingues dans cette bande est un indice des caractères littoraux de la région paléo­
volcanique voisine du Trégorrois ». 

Il est intéressant de remarquer, enfin, que les contours figurés sur cette carte 
cherchent alors à mettre en relief le caractère transgressif du Dévonien inférieur (Gédin-
nien) du Sud de Morlaix sur le Briovérien de Morlaix. 

En 1907, Ch. Barrois (1907), revenant à nouveau sur la description des poudin­
gues « précambriens » conclut qu'ils appartiennent à « une formation peu profonde 
sub-littorale » et que leur position trahit un déplacement transgressif de la mer brio-
vérienne vers le Nord. 

(1) N o u s verrons qu'en réalité ces poudingues, bien différents les uns des autres appartiennent à trois for­
mations distinctes : ceux de Locquirec étant briovériens, ceux de Morlaix coblenciens et ceux d u D o u r d u carbo­
nifères. 

(2) P a r conséquent de matériaux appartenant uniquement à l'étage de Morlaix. 
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Enfin, sur la première édition de la feuille de Lannion parue en 1909, il range 
encore les quartzophyllades de Morlaix dans le Briovérien, ainsi que les poudingues du 
Dourdu et de Locquirec (Po) interstratifiés dans l'étage des schistes et tufs volcaniques 
de Brélevenez (c x s). 

En 1920, F. Kerforne (1920) signale l'importance des « variations de faciès du Dévo-
nien dans le Massif armoricain », son étude ayant pour but de révéler le faciès particulier 
du Dévonien dans la région centrale du Massif armoricain et le Nord du Finistère (syn­
clinal Brest-Laval). Il estime alors que les formations des environs de Morlaix peuvent 
représenter le Dévonien sous un faciès différent de celui des régions classiques. Pre­
nant pour « type de ce faciès particulier les environs de Gouarec (Côtes-du-Nord) », 
Kerforne décrit soigneusement les sédiments dévoniens de cette région où en particulier 
les schistes coblenciens sont argileux bleuâtres ou verdâtres avec des « intercalations 
noirâtres et même ampelitiques ». 

Il fait remarquer aussi que le faciès argileux domine tellement qu'il est très 
difficile d'y déceler les termes si bien différenciés en d'autres endroits, tels que les grès à 
Orthis monnieri. Enfin, et c'est là une remarque importante, il signale « qu'on le retrouve 
dans les Montagnes d'Arez et il paraît s'étendre même jusqu'à la rade de Brest, le long 
de l'Elorn, car il faudra sans doute y ranger les schistes et les grès un peu particuliers qui 
s'étendent depuis l'embouchure de cette rivière jusqu'à Morlaix ». Mais il n'en sépare pas 
les formations carbonifères du Nord. « C'est encore lui, que l'on retrouve à Morlaix même 
(Schistes rangés dans l'Algonquien) où Du Laurens de la Barre a rencontré dans les petits 
bancs calcaires intercalés du Dourdu toute une petite faunule de Brachiopodes et de 
Polypiers, qu'il m'avait communiquée avant la guerre et qui ne peut être que dévo-
nienne ». 

Enfin, je citerai intégralement la conclusion de cette étude de Kerforne, que mes 
recherches, par la suite, ont entièrement confirmée : « Il y a dans le Nord du Finistère 
et dans la Bretagne centrale, un faciès particulier du Dévonien, très différent de celui des 
régions classiques et dans lequel les différents termes sont peu ou pas différenciés ; seules 
des études très détaillées, longues et minutieuses ou des circonstances exceptionnelles 
permettront de faire le départ précis dans ces régions, de ce qui peut appartenir à tel 
ou tel niveau du Dévonien ou aux autres terrains ». 

En 1923, après une communication de M. Y. Milon (1923) sur la présence de 
Foraminifères carbonifères dans le calcaire de Saint-Thurial (1) (Ille-et-Vilaine), Bézier 
(1923) frappé par l'analogie de cette question avec celle des calcaires du Dourdu, apporta 
«quelques précisions au sujet de découvertes de fossiles (cf. Brachiopodes?) faites dans 
les calcaires et schistes calcarifères de la vallée du Dourdu, par Henri Du Laurens de la 
Barre, avocat à Morlaix (Finistère) [1910-1914] ». Dans cette note Bézier expose comment 
il avait guidé et encouragé H. Du Laurens de la Barre dans ses recherches qui s'avérèrent, 
par la suite, si importantes. Il révèle que Ch. Barrois, qu'il avait averti, dès 1911, des 
découvertes de son élève n'avait pu se prononcer sur l'âge d'un premier échantillon qui 
lui fut communiqué, bien qu'il le jugeât beaucoup plus récent que le Cambrien. En 

(1) Ces formations sont en réalité briovériennes. 



octobre 1912, Du Laurens adressait à Ch. Barrois un Brachiopode « gros presque comme 
une noix» (mais Ch.Barrois ne publiera que plus tard le résultat de ces recherches-1927). 
Bézier signale ensuite que d'autres fossiles recueillis par Du Laurens, furent mis à la 
disposition de Kerforne qui les examina et jugea qu'il faudrait « probablement les 
remonter dans le Carbonifère ». 

En conclusion de son exposé, Bézier rappelle que les fossiles découverts par Du 
Laurens lui ont toujours semblé être « ou du Dévonien supérieur ou alors du Carboni­
fère ». 

En 1925, M. Y. Milon (1925), étudie les calcaires emballés dans les brèches du 
Dourdu. Il y signale de nombreux débris de Paléchinides, parmi lesquels des sections 
très nettes de radioles. 

En mai 1927 (1927), il publie les résultats de l'étude de nombreuses préparations 
microscopiques des calcaires du Dourdu, qui lui ont permis de découvrir une microfaune 
comprenant : « des foraminifères benthiques, Endothyra, Archœdiscus, Valvulina; des 
Calcisphères, de très nombreuses sections de radioles ou petits piquants de Paléchinides, 
et des fragments, souvent volumineux, de Bryozoaires ». 

Dans les mêmes brèches du Dourdu, M. Y. Milon put reconnaître la présence de 
Radiolarites, cette microfaune présentant « les caractères des Radiolaires des Lydiennes 
de la base du Carbonifère des Pyrénées et de l'Hérault ». Toutes ces découvertes permet­
taient à M. Y. Milon d'attribuer au Dinantien, les brèches du Dourdu, cette attribution 
entraînant « au titre ^hypothèse de travail les suggestions suivantes : la série volca­
nique du Trégorrois peut être, en grande partie, d'âge carbonifère (et l'on peut penser, 
en bonne logique, que cette modification est susceptible de s'étendre jusqu'à Jersey). 
Cette série est intimement liée aux sédiments argileux, à lentilles calcaires, du Nord de 
Morlaix qui passent eux-mêmes au Sud de cette ville, au Gédinnien fossilifère». 

Dans ce même travail, M. Y. Milon aborde la question des bandes de quartzites 
en relation avec les quartzophyllades de Morlaix et qu'il désigne sous le nom de « quart­
zites du Trégorrois et du Léon ». Il fait remarquer à juste titre, qu'ils ne semblent pas être 
« des copeaux d'Arenig implantés dans un substratum précambrien », comme le laisse 
croire la première édition de la feuille de Morlaix au 1/80.000. Il estime qu'on peut 
actuellement (1925) «présumer de leur âge dévono-carbonifère, qui serait aussi celui 
des gneiss dans lesquels on peut suivre ces barres gréseuses ». 

En conclusion de ces études, M. Y. Milon estime que « les microfaunes du Dourdu 
suffisent pour nous faire douter de l'âge précambrien : 1° de la série volcanique qui s'étend 
du Dourdu à Jersey, et des granités intimement associés à cette série; 2° des sédiments 
schisto-calcareux, et des grès que l'on peut suivre de Caouennec au Conquet; 3° d'une 
grande partie des gneiss du Léon qui peuvent être dévono-carbonifères ». 

En 1927, Ch. Barrois (1927) reprend l'historique de la question. Il donne alors les 
raisons pour lesquelles il avait abandonné l'idée émise en 1886 de l'âge carbonifère des 
formations de Morlaix-Dourdu : « les arguments relevés en faveur du Carbonifère, lorsque 
j'étais à l'œuvre sur la feuille de Morlaix, se révélèrent insuffisants, quand je passai sur la 
feuille de Lannion, pour établir, dans l'esprit des savants qui voulurent bien m'y accom-
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p a g n e r , l ' â g e c a r b o n i f è r e d e s r o c h e s s c h i s t o - c r i s t a l l i n e s g n e i s s i q u e s q u i d e L a n n i o n à 
P a i m p o l e t à J e r s e y se m o n t r e n t a s s o c i é e s a u x schistes ardoisiers d e M o r l a i x e t d e l a 
R o c h e - D e r r i e n » . C e s h é s i t a t i o n s d e C h a r l e s B a r r o i s s e m b l e n t m a i n t e n a n t b i e n n a t u r e l l e s 
p u i s q u ' i l a p p a r a î t à c e j o u r q u e t o u t e s c e s f o r m a t i o n s n e s o n t p a s d e m ê m e â g e . 

P u i s c e t a u t e u r r a p p e l l e q u e M . Y . M i l o n a f o u r n i d e s r é s u l t a t s d é c i s i f s e t q u e l e s 
c a l c a i r e s d u D o u r d u s o n t i n c o n t e s t a b l e m e n t c a r b o n i f è r e s . A c e s u j e t , i l f a i t a l o r s c o n n a î t r e 
l a c o r r e s p o n d a n c e q u ' i l a é c h a n g é e a v e c H . D u L a u r e n s d e l a B a r r e e n t r e 1 9 1 0 e t 1 9 1 3 ; 
c e t t e c o r r e s p o n d a n c e s e r a c o m m u n i q u é e e n 1 9 2 3 p a r B é z i e r ( v o i r p . 1 8 ) à l a S o c i é t é G é o ­
l o g i q u e d e B r e t a g n e . 

E n 1 9 1 2 , u n e n v o i d e D u L a u r e n s à C h . B a r r o i s , c o n t e n a i t u n é c h a n t i l l o n q u ' i l 
d é t e r m i n a Martinia glabra M a r t . d u B o u l o n n a i s . C ' e s t a l o r s q u e D u L a u r e n s l u i d e m a n d a 
d e « v o u l o i r b i e n s i g n a l e r ses b r a c h i p o d e s d u D o u r d u , s o i t à l a S o c i é t é G é o l o g i q u e d e F r a n c e 
o u à l ' A c a d é m i e d e s S c i e n c e s » . C h . B a r r o i s n e p u t l e f a i r e e n a y a n t « é t é d é t o u r n é p a r l e 
d é s i r d e v i s i t e r a u p a r a v a n t a v e c l u i , e n c o r e d é b u t a n t , l e g i s e m e n t q u ' i l a v a i t d é c o u v e r t , 
a f i n d e fixer d e c o n c e r t , ses r e l a t i o n s a v e c l e s r o c h e s s c h i s t o - c r i s t a l l i n e s d e L a n m e u r » . 
I l e n f u t e m p ê c h é e n a o û t 1 9 1 4 p a r l a m o b i l i s a t i o n d e D u L a u r e n s . 

C h . B a r r o i s p u b l i e e t figure d o n c e n 1 9 2 7 , q u e l q u e s - u n s d e s f o s s i l e s r e c u e i l l i s 
p a r D u L a u r e n s : Martinia glabra M a r t . , Spirifer trigonalis e t Seminula ficoides, 
e n n o t a n t q u e c e s d e u x d e r n i è r e s d é t e r m i n a t i o n s s o n t d o u t e u s e s . 

P a r c o n s é q u e n t , e n 1 9 2 7 , C h . B a r r o i s a d m e t d é f i n i t i v e m e n t l ' â g e c a r b o n i f è r e d e s 
q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x a i n s i q u e d e s r o c h e s s c h i s t o - c r i s t a l l i n e s d e L a n n i o n , e t 
l e u r t r a n s g r e s s i o n s u r l e s r o c h e s s c h i s t o - c r i s t a l l i n e s d e L a n m e u r . I l a v a i t d é j à d ' a i l l e u r s 
p e n d a n t l ' o c c u p a t i o n a l l e m a n d e d e 1 9 1 4 - 1 9 1 8 , figuré s u r l e s a n c i e n n e s m i n u t e s , a v e c 
l e u r t i m b r e à d a t e d u S e r v i c e d e l a C a r t e , c e s r e c t i f i c a t i o n s d e s t i n é e s à l a c a r t e g é o l o g i q u e 
a u 1 / 3 2 0 . 0 0 0 . 

E n 1 9 2 7 , l e s a r g u m e n t s a v a n c é s é t a i e n t l e s s u i v a n t s : 

1 ° c a r a c t è r e c a r b o n i f è r e d e l a f a u n e ; , 

2 ° a n a l o g i e l i t h o l o g i q u e d e s s c h i s t e s a r d o i s i e r s d e C h â t e a u l i n a v e c l e u r s l e n t i l l e s 
c a l c a i r e s d e P o n t - d e - B u i s , e t d e s s c h i s t e s a r d o i s i e r s d e M o r l a i x a v e c l e u r s l e n t i l l e s c a l c a i r e s 
d u D o u r d u ; 

3 ° i m p o r t a n c e d e s r e m a n i e m e n t s a t t e s t é e p a r l a v a r i é t é d e s g a l e t s d a n s l e p o u ­
d i n g u e ; 

4 ° t r a n s g r e s s i o n s t r a t i g r a p h i q u e d e s s c h i s t e s d e M o r l a i x s u r l e s a u t r e s f o r m a t i o n s 
d e l a r é g i o n . 

D e l a b a n d e d e s c h i s t e s figurés c o m m e B r i o v é r i e n s u r l a f e u i l l e d e M o r l a i x (ax), 

C h . B a r r o i s n ' a t t r i b u e a u C a r b o n i f è r e q u ' u n e p a r t i e , c e l l e q u i a v o i s i n e M o r l a i x . I l se s e r t 
a l o r s d e s g r è s d u T r é g o r r o i s e t d u L é o n ( g r è s d e P l o u é z o c h a u N o r d - E s t , g r è s d e T a u l é 
à l ' E s t ) c o m m e l i m i t e e n t r e l e b a s s i n d i n a n t i e n d e M o r l a i x e t l e B r i o v é r i e n ( c f . c a r t e , 
fig. 1 , p . 1 8 7 ) , l ' â g e d e c e s g r è s é t a n t i n c e r t a i n . I l p r é c i s e q u e l a f a u n e d u g r è s d e T o u l -
g o a t , q u ' i l d é c r i t a v e c s o i n , n e l u i p e r m e t p a s d e d a t e r c e s é d i m e n t a v e c e x a c t i t u d e , m a i s 
q u ' e l l e l u i « a p a r u t r o u v e r ses p l u s n a t u r e l l e s ( b i e n q u ' a s s e z l o i n t a i n e s ) a n a l o g i e s , i n d i -
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quées sur la carte, dans le grès armoricain de Bretagne, à lamellibranches et Bellero-
phons». 

En 1928, paraît l'important mémoire de M. Y. Milon : « Recherches sur les cal­
caires paléozoïques et le Briovérien de Bretagne» (20). L'auteur y confirme ses conclusions 
précédentes. Il ne se range pas aux idées de Ch. Barrois, concernant la transgression 
du Carbonifère de Morlaix sur les formations plus anciennes. Il doute à ce sujet, du 
rôle de « grès limite » que Ch. Barrois fait jouer aux quartzites du Trégorrois, en parti­
culier pour ce qui concerne les grès de Plouézoch. 

M. Y. Milon précise qu'il a rangé, pour des raisons de continuité, ces grès dans le 
Dévono-carbonifère, mais fait remarquer justement qu'en l'absence de fossiles carac-
éristiques, il est difficile de leur attribuer un âge tout à fait précis. 

De plus, M. Y. Milon estime raisonnablement que dans l'état des connaissances 
à cette époque, « on ne peut rien dire de précis sur la façon dont se fait le passage du Car­
bonifère du Dourdu au Dévonien inférieur du Sud de Morlaix ». 

En 1938, M. P. Corsin (1938) examina les échantillons recueillis par Le Hir et 
Ch. Barrois dans les grès de Taulé. Les empreintes mal conservées dans les quartzites, 
avaient été étudiées par James Hall qui les avait considérées comme des coquilles défor­
mées. M. P. Corsin les a interprétées, au contraire, comme des débris de plantes à struc­
ture dictyoxylée et rapportées à des Calamopitys d'âge dévonien supérieur ou carboni­
fère inférieur (1). 

En 1943 paraît la feuille de Brest-Lorient au 1/320.000; ses auteurs, MM. P. Pru-
vost, G. Waterlot et P. Comte (1943) groupent dans le même ensemble dévono-carbo­
nifère les brèches du Dourdu et les quartzophyllades de Morlaix (1 h de la feuille de Brest 
Lorient au 1/320.000) en dessinant, sous un figuré spécial (q), les grès du Trégorrois. 

Ils adoptent ainsi la solution proposée dès 1928 par M. Y. Milon, mais ne pouvant 
se résoudre à voir une lacune à la base de la série de Morlaix, ils mentionnent que la 
question demeure ouverte et déplorent que leur solution d'attente entraîne « la consé­
quence regrettable de laisser supposer » à la base de la série de Morlaix « une lacune qui 
n'existe peut être pas en réalité ». 

Leur étude établit de façon définitive ces faits importants : 
1° la série de Morlaix repose sur les grès gédinniens; 
2° les quartzites de La Roche Maurice, qui plongent sous le Dévonien de la 

rade de Brest sont en réalité renversés; 
3° les grès du Trégorrois, comme les quartzites de la Roche Maurice, consti­

tuent un terme différent des quartzites de Plougastel, plus élevé que ces derniers dans 
l'échelle stratigraphique. 

(1) I l semble toutefois difficile de tirer de ces déterminations des conclusions très précises relativement 
à l'âge, car nous avons rencontré des structures tout à fait identiques dans d'autres grès, en particulier à D i r i n o n 
Stang D o u n de Poulescadec, dans les quartzites gédinniens à Homalonotus Le Hiri et au S u d de Plounéour Menez 
dans les grès blancs de base d u G é d i n n i e n . 
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En 1949, M. P. Pruvost (1949), dans le tableau de concordance des séries sédimen-
taires paléozoïques dans les différentes régions du domaine armoricain, indique que 
dans la région Nord du Finistère (Domnonaea), les grès de Kervaon-en-Morlaix (Le 
Merdy), au Sud de Morlaix, représentent le Siegenien et les quartzophyllades de Saint-
Martin-des-Champs, le Coblencien. 
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CHAPITRE PREMIER 

LE GÉDINNIEN, DONT LA PUISSANCE ATTEINT HUIT CENTS MÈTRES, EST BIEN REPRÉSENTÉ 
DANS LE BASSIN DE L'ELORN-MORLAIX. IL S'ÉTEND EN UNE BANDE PRESQUE CONTINUE, DEPUIS LA 
RADE DE BREST, JUSQU'AU SUD DE LANNION OÙ ON LE RETROUVE EN LAMBEAUX CONSERVÉS DANS LE 
GRANITÉ (À CAOUENNEC). 

LE TYPE DE L'ÉTAGE A ÉTÉ PRIS AUX ENVIRONS DE PLOUGASTEL. IL FUT, EN EFFET, BAPTISÉ : 
Schistes et quartzites de Plougastel PAR CHARLES B a r r o i s (1876). A CETTE ÉPOQUE, CHARLES 
BARROIS, QUI DOUTAIT ENCORE DE LEUR ÂGE, Y SIGNALAIT LA FAUNE SUIVANTE : Homalonotus 

vicaryi SALTER, Homalonotus SP., Bellerophon acutus SOW., Bellerophon trilobatus SOW., 
Bellerophon VOISIN DE compressus SANDB., Murchisonia VOISINE DE bilineata GOLD., 
Holopella VOISINE DE obsoleta SOW., Modiolopsis SP., Lyrodesma SP., Avicula laevis 

VERN., Rhynchonella livonica V. BUCH, Rhynchonella valpyana DAV., TIGES D'ENCRINES, 
TRACES D'ANNELIDES(?). 

DIX ANS PLUS TARD, CH. BARROIS (1886 b) RAPPROCHE CES FORMATIONS DU GÉDINNIEN 
DE L'ARDENNE. IL EN PRÉCISE ALORS LA FAUNE DE LA FAÇON SUIVANTE : Homalonotus le hiri 

BARROIS, Orthoceras planiseptatum SANDB., Bellerophon acutus SOW., Bellerophon sub-

trilobatus TR. LEBESC, Holopella SP., Modiolopsis lingualis SAIT., Lyrodesma SP., Avi­

cula laevis VERN., Rhynchonella valpyana DAV., Rhynchonella puilloni BARROIS, Rhyn­

chonella thebaulti ROU., Orthis monnieri ROU., Spirifer octoplicatus SOW. 

CETTE FORMATION EST COMPOSÉE DE BANCS ALTERNANTS DE SCHISTES ET DE QUARTZITES. 
LES QUARTZITES (VOIR ANNEXE) SONT GÉNÉRALEMENT FINS, DE COULEUR SOMBRE, VERTS OU BLEUS 
ET ILS SONT TRAVERSÉS DE FILONNETS DE QUARTZ BLANC. CE FACIÈS DE QUARTZITES FINS VERTS LARDÉS 
DE QUARTZ BLANC, BIEN RECONNAISSABLE, EST TYPIQUE DU GÉDINNIEN BRETON, QUOIQU'ON LE 
RENCONTRE AUSSI PARFOIS DANS LES QUARTZITES BRIOVÉRIENS. ALTÉRÉS, ILS PRÉSENTENT UNE TEINTE 
BLANCHÂTRE. TRÈS RECHERCHÉS POUR L'EMPIERREMENT, ILS SONT EXPLOITÉS EN DE NOMBREUSES 
CARRIÈRES, DANS LA RÉGION DE PLOUGASTEL ET DANS CELLE DE MORLAIX. 

LES SCHISTES OU QUARTZOPHYLLADES GÉDINNIENS SONT ASSEZ FINS, DURS, DE COULEUR FON­
CÉE ÉGALEMENT, VERT FONCÉ OU BLEU NOIR, TRAVERSÉS, COMME LES QUARTZITES, PAR DES FILON-
NETS DE QUARTZ BLANC. AINSI QUE LE FAISAIT REMARQUER CHARLES BARROIS, IL EST DIFFICILE D'APPRÉ­
CIER LEQUEL DU SCHISTE OU DU QUARTZITE PRÉDOMINE SUR L'AUTRE. DANS LES TRANCHÉES ET LES 
CARRIÈRES OÙ LES SCHISTES CONSERVENT LEURS CARACTÈRES DE FRAÎCHEUR, ON A L'IMPRESSION QU'ILS 
REPRÉSENTENT LA PART LA PLUS IMPORTANTE DU GÉDINNIEN. AU CONTRAIRE, SUR LES LANDES 

(1) V o i r dépliant a. 

L E D É V O N I E N INFÉRIEUR 

GÉDIMIEN ( 1 ) 
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semées de blocs de quartzites et où ces derniers se dressent en rochers, il semble alors 
que le sous-sol ne soit formé que de quartzites. Cependant, il est des régions où les quart­
zophyllades dominent nettement, par exemple, les Montagnes d'Arrée, formées par une 
crête de quartzophyllades redressés qui dessinent un pli synclinal. Je reviendrai d'ail­
leurs plus loin sur la structure des Montagnes d'Arrée, fort intéressante pour l'étude 
du Gédinnien. 

# 

Au Sud de Morlaix, les quartzites qui sont exploités dans de nombreuses car­
rières (Bohast, Greach ar Zant, Penhoat, Trovoas, Le Cosquer (en Plourin), etc.), appa­
raissent assez bien développés. Dans cette zone, les quartzites et les schistes, métamor-
phisés par le granité, sont transformés en quartzites micacés et en leptynolithes dans 
lesquels se sont formés de magnifiques cristaux d'andalousite, de sillimanite et de grenat ; 
par exemple, à Lesquiffiou, le Cun, M i n de Kerlougen en Plourin. En particulier, en 
cette dernière localité, les cristaux de sillimanite atteignent plusieurs centimètres de 
longueur (voir annexe). 

En plus des gîtes de Plougastel, étudiés par Ch. Barrois, et dont les fossiles sont 
conservés à Lille, c'est le Dr Le Hir (1871-1872) qui a découvert, dans le bassin de Mor­
laix, la plupart des gîtes fossilières gédinniens connus. Il y a récolté de nombreux fos­
siles dont les meilleurs furent donnés au Laboratoire de Géologie de la Sorbonne (1). 

Parmi ces gisements, je citerai celui de Kerolzec en Saint-Martin-des-Champs, où 
les quartzites verts veinés de blanc ont livré des Orthocères, Euomphalus? Homalonotus 

le hiri? A Keravezen en Pleyber-Christ, des Rhynchonelles et Homalonotus. A Lesquif­
fiou en Pleyber-Christ, où les quartzites sont très métamorphisés, Le Hir ne signale qu'un 
Favosites indéterminé douteux. 

Mais, vers Plougastel, la faune est moins rare et mieux conservée. En particulier, 
à Dirinon Stang doun de Poulescadec (à mi-chemin entre Landerneau et Dirinon sur 

! la route de Daoulas), j'ai pu déterminer parmi les fossiles recueillis: Homalonotus le hiri 

Barrois, Pterinea retroflexa Leriche, des Orthocères, des Euomphalus et des empreintes 
identiques à celles trouvées à Taulé et décrites par M. P. Corsin (1938). Cette faune est 
nettement gédinnienne (voir annexe). 

LES GRÈS DE BASE DU GÉDINNIEN 

I. GRÈS D E SAINT-MICHEL-DE-BRASPARTS 

Dans le centre de la Bretagne et dans l'Est du Finistère, sur le flanc Sud du syn­
clinal de Châteaulin, le Gédinnien fait suite au Silurien supérieur (Gothlandien) sur lequel 
il repose en concordance parfaite. Il est alors difficile de fixer la limite entre les deux for­
mations gothlandienne et gédinnienne. En effet, la base du Gédinnien est représentée 
par des schistes noirs identiques à ceux du Gothlandien et ne renfermant pas de fossiles. 

(1) J 'ai p u étudier la collection LE HIR grâce à l'obligeance de M . le Professeur PIVETEAU qui l'a mise 
à ma disposition. Ces fossiles m'ont grandement aidé à établir la série stratigraphique d u Dévonien inférieur du 
Bassin de Morlaix. 
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Les bancs de quartzites verts n'apparaissent que plus haut dans la série et prennent de 
l'importance vers le sommet. 

Ce fait, parfaitement visible dans la falaise de Lostmac'h a été bien mis en évi­
dence par les travaux antérieurs, en particulier ceux de M. L. Collin (1912). 

En revanche, dans les zones où le Gédinnien est transgressif sur le Briovérien 
c'est-à-dire vers le N., à partir du flanc Nord du bassin de Châteaulin, l'étage débute 
par de puissantes formations gréseuses. C'est le cas des grès de Saint-Michel-de-Brasparts 
et de Berrien. 

Autour du massif granitique du Huelgoat, les quartzites blancs dessinent deux 
arcs de cercle : les quartzites de Berrien à l'Est et ceux de Saint-Michel-de-Brasparts à 
l'Ouest. Ces derniers forment un arc de collines très élevées (391 m. à la chapelle Saint-
Michel-de-Brasparts, point culminant de la Bretagne) (1). 

1. Hypothèses successivement envisagées sur l'âge de ces grès 

Ces quartzites de base, qui renferment des Scolithes et des Bilobites au Mont-Saint-
Michel-de-Brasparts, avaient été provisoirement rangés dans l'Ordovicien (grès armori­
cain), par Charles Barrois (1886c), à cause de leur faciès lithologique de grès blanc homo­
gène à grain fin. 

Celui-ci devait, vingt ans plus tard, à la suite du progrès de ses explorations, aban­
donner cette interprétation, lors de la parution de la l r e édition de la feuille de Morlaix. 
Il note d'ailleurs, dans la notice de cette carte, que le grès armoricain n'y offre « aucun 
affleurement authentique », que l'absence des schistes d'Angers ordoviciens semble 
certaine, et que l'on ne pourrait seulement rapporter à l'Ordovicien que les grès qui 
entourent le massif granitique du Huelgoat, ainsi d'ailleurs que les grès de la Roche 
Maurice et ceux limitant, au Nord, le synclinal des Montagnes d'Arrée dont je reparlerai 
plus loin. 

A cette époque (1905), Charles Barrois ne sépare donc plus les grès du Mont 
Saint-Michel-de-Brasparts, à faciès grès armoricain, du Gédinnien. 

Récemment, M. A. Guilcher (1948), puis MM. L. Ginsburg et G. Lucas (1949), ont 
repris cette interprétation qui consiste à ranger les schistes noirs qui bordent l'arc de 
collines gréseuses, dans l'Ordovicien (Schistes d'Angers S 2) et les quartzites blancs 
dans l'Arenig (grès armoricain). Il faut alors admettre, dans ce cas, une lacune qui cor­
respondrait à l'Ordovicien supérieur et au Gothlandien, et une transgression des quartzo-
phyllades gédinniens sur les schistes d'Angers. M. A. Guilcher, n'ayant pu observer de 

(1) Le Mont Saint-Michel-de-Brasparts ne serait pas, contrairement à ce qui est indiqué sur la carte d'État-
Major au l/80.000e, le point culminant de la Bretagne. En effet, R. MUSSET a montré que c'était le sommet de la 
chapelle, et non celui du Mont, qui atteignait cette altitude et que le Cador (Toussaines) avec ses 384 mètres 
devait être en réalité plus élevé. Quant à M. A . GUILCHER (1949), ses « observations barométriques fondées sur 
les repères du nivellement général des routes Morlaix-Quimper et Brest-Huelgoat », lui ont donné les résultats 
suivants : Trevezel : 385 mètres; Kador : 388 mètres; Saint-Michel : 385 mètres. 
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contact, suppose une faille entre les « schistes d'Angers » et les phyllades gédinniens 
de la crête principale des Montagnes d'Arrée. 

Cette hésitation relativement à l'âge de ces grès est due à l'absence de fossiles carac­
téristiques. Et je n'ai pas eu, plus que mes prédécesseurs, la chance d'en recueillir. 
Toutefois mes levers cartographiques m'ont conduit à confirmer la dernière interpréta­
tion à laquelle Ch. Barrois s'était rangé pour la même raison, c'est-à-dire à voir dans les 
quartzites de Saint-Michel-de-Brasparts la base du Gédinnien. 

2. Description, caractères et gisements observés 
des grès de Saint-Michel-de-Brasparts 

Ces quartzites blancs, fins, séricitiques, sont visibles dans plusieurs carrières. 
Dans l'une d'elles, située à Botmeur, à gauche de la route de Quimper à Morlaix, à 200 
mètres au Sud du carrefour de la Croix cassée, on peut voir ces quartzites, inclinés 
à 45° environ au Nord-Ouest, reposer sur le Briovérien redressé, représenté par les 
schistes de Saint-Lô colorés en rouge(l). Cette coloration en rouge des Phyllades de Saint-
Lô se présente souvent aux affleurements; mais elle pourrait trahir ici une période d'émer-
sion du Briovérien avant la transgression gédinnienne et le dépôt des grès. Là, les quart­
zites de Saint-Michel, au contact du Briovérien, sont très graveleux, certains grains de 
quartz à contours irréguliers atteignant plusieurs millimètres de diamètre (voir annexe). 
Ils sont réunis par un ciment gréseux à grain plus fin. 

Au-dessus des grès graveleux, reposent les grès blancs fins en gros bancs, à délits 
de schistes blancs très tendres, inclinés Nord-Ouest 45°. Ce sont ces grès fins qui sont 
exploités pour l'empierrement (2). 

Au Nord des Montagnes d'Arrée, on retrouve les quartzites blancs graveleux, sérici­
tiques, laminés, tout à fait identiques à ceux de la carrière de la Croix cassée. Ils sont 
exploités dans la carrière de Menez Quilliou en Plounéour Menez, à droite de la route 
de Quimper à Morlaix, à 400 mètres à l'Ouest de l'agglomération. Ils sont subverticaux 
à très fort pendage Sud. Ils font suite vers le Sud à la bande des schistes briovériens 
qui s'étend à l'Est de Commana (bande du Relec de Ch. Barrois, lre édition de la feuille 
de Morlaix). On suit ce grès, bordant très régulièrement au Sud la bande des schistes 
briovériens du Relec et sur le pied Nord des Monts d'Arrée (Gédinnien) : au Sud du Relec, 
au Sud du Briou, au Sud de Kermeur (au Nord des rochers de quartzophyllades gédin­
niens du Cragou) où il est décroché par une faille Nord-Sud. 

Entre les deux affleurements de quartzite blanc de base, celui de la Croix cassée 
et celui de Menez Quilliou, se dresse la chaîne des Montagnes d'Arrée, où les quartzophyl-

( 1 ) P o u r M . A . GUILCHER, les phyllades rouges et verts représenteraient les schistes pourprés de M o n t -
lort, cambriens. E n réalité, à part cette coloration rougeâtre, ils n'ont guère les caractères des schistes pourprés. 

(2) M M . L. GINSBURG et G. LUCAS (1949) ont signalé dans les grès métamorphiques de Berrien, près 
des schistes à andalousite et grenat d ' A n A v a l e n n o u , la présence de lits psammitiques en plaquettes flexibles, 
qui leur rappellent l'Itacolumite. 
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l a d e s b l e u - n o i r , d u r s , d u G é d i n n i e n , q u i dessinent un pli synclinal, f o r m e n t a u c e n t r e 
d e u x l i g n e s d e c r ê t e s p a r a l l è l e s a i g u ë s ( f i g . 1 ) . 

V e r s l e S u d d e l a C r o i x c a s s é e , s ' é t e n d e n t l e s q u a r t z i t e s b l a n c s fins d e S a i n t - M i c h e l -
d e - B r a s p a r t s , e n u n a r c p é r i a n t i c l i n a l ; i l s s o n t i n t e r r o m p u s , a u N o r d d e S a i n t - R i v o a l , 
p a r u n p e t i t s y n c l i n a l d e s c h i s t e s g é d i n n i e n s . L e s q u a r t z i t e s r é a p p a r a i s s e n t e n a n t i c l i n a l 
à S a i n t - R i v o a l , p u i s l ' o n p a s s e , a u S u d d e c e t t e l o c a l i t é , a u x q u a r t z o p h y l l a d e s e t q u a r t ­
z i t e s t y p i q u e s d e P l o u g a s t e l , i n c l i n é s a u S u d . 

Q w N E 
o w . s ' R i v o a l Toussâmes Croix M o n t a g n e 

3 8 f " ' Cassée d ' A r r e e 

Echelle .de} longueurs: hauCeurj quintuples). 

F I G . 1. — Coupe des Montagnes d'Arrée 

3 . A r g u m e n t s r é c e m m e n t i n v o q u é s e n f a v e u r d e l e u r â g e o r d o v i c i e n 

C ' e s t , a v a n t t o u t , l a p r é s e n c e d e s c h i s t e s n o i r s , r a p p e l a n t l e s s c h i s t e s d ' A n g e r s , 
e n r e p o s s u r d e s q u a r t z i t e s b l a n c s fins, e t à l a b a s e d e s q u a r t z o p h y l l a d e s g é d i n n i e n s d e 
P l o u g a s t e l , s u r l a t r a c e d e l a t e r m i n a i s o n p é r i a n t i c l i n a l e d u M o n t S a i n t - M i c h e l - d e -
B r a s p a r t s , q u i c o n s t i t u e l ' a r g u m e n t p r i n c i p a l a y a n t e n t r a î n é u n m o m e n t C h . B a r r o i s 
( 1 8 8 6 , c). M M . A . G u i l c h e r ( 1 9 4 8 , 1 9 4 9 , 1 9 5 1 ) , L . G i n s b u r g e t G . L u c a s ( 1 9 4 9 ) l ' o n t 
r e p r i s r é c e m m e n t p o u r c o n c l u r e à l ' â g e o r d o v i c i e n d e s g r è s . 

M . A . G u i l c h e r ( 1 9 4 8 , 1 9 4 9 , 1 9 5 1 ) a a p p u y é d e p l u s s o n o p i n i o n s u r l e f a i t q u ' i l 
e x i s t e , d a n s l a c a r r i è r e a u S u d d e l a C r o i x c a s s é e , d e s s c h i s t e s b a r i o l é s r o u g e s e t v e r t s 
i n c l i n é s , c o m m e l e s q u a r t z i t e s , a u N o r d - O u e s t , d o n t i l f e r a i t v o l o n t i e r s l e s r e p r é s e n t a n t s 
d e s s c h i s t e s d e M o n t f o r t c a m b r i e n s . A i n s i , l a s u c c e s s i o n n o r m a l e s e r a i t c o m p l è t e d u 
B r i o v é r i e n à l ' O r d o v i c i e n i n f é r i e u r . 

E n r é a l i t é , c e s s c h i s t e s s o n t b i e n p l u s r e d r e s s é s q u e l e s q u a r t z i t e s . D e p l u s , à l a 
p a r t i e N o r d d e c e t t e c a r r i è r e , l e s p h y l l a d e s r o u g e s s o n t r e m p l a c é s p a r d e s s c h i s t e s 
g r i s a r g i l e u x d o n t l e p e n d a g e , d ' a i l l e u r s d i f f i c i l e à a p p r é c i e r , s e m b l e o p p o s é . L e g r è s b l a n c 
g r o s s i e r a p p a r a î t d o n c d i s c o r d a n t s u r c e s f o r m a t i o n s s c h i s t e u s e s q u i o n t t o u s l e s c a r a c ­
t è r e s d u B r i o v é r i e n d e l a b a n d e d u R e l e c . 
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4. Comparaison avec d'antres coupes du Massif armoricain 

Cette interprétation tient compte, en effet, de l'ensemble des levers cartogra­
phiques effectués ces 10 dernières années dans les Côtes-du-Nord et le Finistère. M. P. 
Pruvost, en collaboration avec M. G. Waterlot (1940) dans la région Nord du Bassin 
de Châteaulin, pour la deuxième édition de la feuille de Saint-Brieuc, et en collaboration 
avec M l l e D. Le Maître (1943), pour la deuxième édition de la feuille de Pontivy, a 
recueilli un ensemble de faits concordants établissant que-là où le Gédinnien est transgres-
sif sur le Briovérien, il débute par des quartzites blancs. Par contre, il n'y a pas trace de 
lacune, ni de transgression, entre ces quartzites ou les schistes noirs ardoisiers qui peuvent 
les surmonter et les formations dévoniennes fossilifères qui leur font suite insensiblement 
vers le haut. 

Sur le flanc septentrional du bassin de Châteaulin, le Gédinnien débute toujours, 
effectivement, par des formations détritique, grès ou quartzite, blanc, quelquefois très 
graveleux, gris ou noir en profondeur. A la Montagne de Lanfains (P. Pruvost et G. Water­
lot, 1940), en particulier, ce faciès gréseux envahit toute la base du Dévonien sur une 
épaisseur de plus de 400 mètres. Les quartzites de Lanfains sont discordants sur le subs-
tratum briovérien. Leur direction fait un angle de 25° avec celle des bandes de Phtanites 
intercalés dans les phyllades verts de Lamballe (schistes de Saint-Lô = Briovérien) 
[P. Pruvost et G. Waterlot, 1940, voir la coupe p. 37]. 

Relativement aux roches attribuées aux schistes d'Angers, elles consistent, d'après 
M. A. Guilcher, en la présence dans la vallée de l'Elorn supérieur, entre les phyllades 
gédinniens de la crête principale des Monts d'Arrée et les affleurements du grès blanc 
de Saint-Michel-de-Brasparts, dans des trous de bombes, d'esquilles de schistes « assez 
différents des dalles de la crête principale », et qui pourraient représenter pour lui, les 
schistes à Calymenes. 

Or, il existe fréquemment, dans le Gédinnien, des lits schisteux noirs analogues, 
et j'ai vu, d'autre part, près de ces gisements, des éclats de quartzites fins, vert pâle, ce qui 
est un caractère des mauvais affleurements de quartzophyllades de Plougastel. Je tiens 
d'ailleurs à souligner que M. A. Guilcher (1949, fig. 3B) admet en toute objectivité, que 
ces attributions sont douteuses («S--sch. d'Angers?, Sa-sch. de Monfort?»). En outre, 
partout, à part dans le cas douteux mentionné plus haut, le Gédinnien typique fait suite 
aux formations de grès blanc. Aussi, M. A. Guilcher est-il conduit à invoquer des con­
tacts par failles. Enfin, dans l'hypothèse de la présence d'Ordovicien, le même auteur, 
range par contre, comme nous-même, dans le Gédinnien les puissantes formations de 
grès blancs de Menez Quilliou-en-Plounéour-Ménez qui plongent sous les phyllades 
gédinniens. 

Bref, on voit que l'hypothèse de l'existence de l'Ordovicien dans ces régions, 
manque d'arguments décisifs. L'interprétation finale de Ch. Barrois, que nos observations 
ne font que confirmer, a le mérite de tenir compte, comme nous allons le voir, de tout 
un ensemble de faits concordants. 



— 3 1 — 

Ces quartzites passent, directement vers le haut, sans intercalation de phyllades, 
à un niveau de grès ou de grauwackes ferrugineuses (Grauwackes du Pas) qui ont livré 
Orthis monnieri Rou., associée à un spirifer et à des encrines. Ce niveau correspond 
par sa faune à celui du grès ferrugineux de Landévennec, Siegenien inférieur. Ces grau­
wackes renferment d'ailleurs à l'Hermitage le minerai de fer (Forge du Pas, mine de Bas-
Vallon). En tout cas, il n'y a pas trace de Silurien dans cette région. 

D'autre part, au Nord du synclinal de Châteaulin (feuille de Saint-Brieuc au 
1/80.000), à 20 kilomètres au Nord-Ouest de la Montagne de Lanfains, au Bois de Coat-
Liou à Bourbriac, existe une petite bande de terrains sédimentaires. Là, dans la carrière, 
au Signal 270, on voit des quartzites blancs (grès de Bourbriac) rappelant ceux de Saint-
Michel-de-Brasparts. Ils reposent plus au Nord sur le Briovérien (schistes de Saint-Lô 
à phtanites charbonneux). Ces quartzites supportent vers le Sud des phyllades ardoi-
siers noirs exploités dans une carrière à Kerichenou. Ces sédiments n'ayant pas livré de 
fossiles, les quartzites furent rangés par Ch. Barrois dans le Silurien (grès armoricain) 
sur la première édition de la feuille de Saint-Brieuc au 1/80.000 et sur la feuille de Rennes-
Cherbourg au 1/320.000, alors que les schistes qui leur font suite vers le Sud étaient 
assimilés aux schistes d'Angers, également siluriens. Les progrès des observations de 
MM. P. Pruvost et G. Waterlot, et la coupe de la Montagne de Lanfains, n'autorisant 
plus de telles interprétations, ces auteurs furent amenés, sur la seconde édition de la 
feuille de Saint-Brieuc, à ranger ces formations dans le Dévonien : les quartzites dans 
le grès de Gahard (Siegenien inférieur d1) et les phyllades dans les schistes de Néhou 
du Coblencien d2. 

Dans la région centrale du bassin de Châteaulin, le Gédinnien se présente avec un 
faciès beaucoup plus vaseux (P. Pruvost et D. Le Maître, 1943). Il est représenté par 
l'étage des Phyllades de Kermorleven (en Le Quillio). Ce sont des quartzophyllades 
grossiers épais de 300 à 500 mètres avec quelques passages plus fins de phyllades gris 
bleu; ils renferment quelques bancs peu épais de quartzites verts veinés de quartz blanc. 
Leur position sous l'étage siegenien inférieur du grès de Landévennec daté par les fos­
siles et leur passage concordant vers le bas au Gothlandien fossilifère, fixent à ces forma­
tions schisteuses, où les fossiles sont rares, un âge gédinnien certain. En revanche, dans 
le synclinal de Sainte-Brigitte, sur le bord Sud du bassin de Châteaulin (feuille de Pontivy 
au 1/80.000), le faciès grès armoricain réapparaît et envahit à nouveau le Gédinnien 
tout entier (P. Pruvost, E. Jérémine et D. Le Maître, 1946). Mais ici, on se trouve beau­
coup plus au Sud et le Silurien est présent. Aussi à l'Ouest de Sainte-Brigitte, ces quart­
zites blancs reposent sur les schistes gothlandiens fossilifères de Silfiac, tandis qu'ils 
passent vers le haut au grès de Landévennec siegenien. Ces terrains qui étaient rangés 
autrefois dans le Gothlandien ont pu être attribués au Gédinnien grâce au repère constitué 
par le grès de Landévennec à D. monnieri. 

Ainsi il résulte de ces études de*P. Pruvost, G. Waterlot, E. Jérémine et D. Le 
Maître, que sur les feuilles de Saint-Brieuc et Pontivy, on observe un envahissement pro­
gressif par le faciès gréseux de la base du Dévonien, du centre du bassin de Châteaulin 
vers son bord septentrional (quartzites de Lanfains — quartzites de Coat-Liou en Bour­
briac) et que, symétriquement, on peut noter ce même passage à un faciès gréseux moins 
profond quand on descend vers le Sud, de Gouarec vers Sainte-Brigitte. 



S i c e t t e o b s e r v a t i o n e s t p o s s i b l e s u r l e b o r d S u d d u B a s s i n d e C h â t e a u l i n , c ' e s t q u e 

l ' e n n o y a g e d u s y n c l i n a l d e S a i n t e - B r i g i t t e a p e r m i s l a c o n s e r v a t i o n , e n c e t e n d r o i t , d ' u n e 

p a r t i e p e u p r o f o n d e d e l ' a n c i e n b a s s i n d e s é d i m e n t a t i o n g é d i n n i e n , a l o r s q u ' à l ' E s t e t à 

l ' O u e s t , l a p a r t i e l a p l u s m é r i d i o n a l e d e c e b a s s i n n ' e s t p l u s a c t u e l l e m e n t r e p r é s e n t é e q u e 

p a r l e s p h y l l a d e s d e K e r m o r l e v e n d a n s l e s q u e l s i l f a u t v o i r e n r é a l i t é l e c œ u r d e l ' a n c i e n n e 

a i r e d e s é d i m e n t a t i o n . 

5 . C o n c l u s i o n 

A i n s i , d a n s t o u t e s l e s r é g i o n s d u N o r d d u b a s s i n d e C h â t e a u l i n , o ù l a p r é s e n c e d e 

g r è s b l a n c s d a n s l e D é v o n i e n e s t d é m o n t r é e , o n se t r o u v e o b l i g é d é s o r m a i s , s i l ' o n v e u t 

a t t r i b u e r c e r t a i n s g r è s à l ' O r d o v i c i e n , d ' a p p o r t e r d e s a r g u m e n t s p a l é o n t o l o g i q u e s p o s i t i f s , 

e n f a v e u r d e c e t t e h y p o t h è s e . O r , j u s q u ' i c i , i l s o n t fa i t d é f a u t e t e n l e u r a b s e n c e l e s a r g u ­

m e n t s s t r a t i g r a p h i q u e s s o n t p r é p o n d é r a n t s , l e s s e u l s c a r a c t è r e s l i t h o l o g i q u e s é t a n t insuf ­

fisants. D ' a u t r e p a r t , i l e s t d é m o n t r é q u ' e n b i e n d e s p o i n t s o ù l e s g r è s p r é s e n t e n t c e 

f a c i è s d e g r è s a r m o r i c a i n , l e s a r g u m e n t s p a l é o n t o l o g i q u e s e t s t r a t i g r a p h i q u e s o b l i g e n t 

à l e s c o n s i d é r e r c o m m e d é v o n i e n s . C ' e s t l e c a s d e s g r è s d e l a l a n d e d e S i l f i a c q u e l ' o n 

e s t o b l i g é d e p l a c e r à l a b a s e d u d é v o n i e n ; c ' e s t l e c a s é g a l e m e n t , c o m m e n o u s l e v e r r o n s 

p l u s l o i n , d e s g r è s d e C o a t - C o n v a l e t d e T o u l g o a t ( p r è s d e M o r l a i x ) q u i r e p r é s e n t e n t l e 

C o b l e n c i e n . C e t t e o b s e r v a t i o n , q u e d e s g r è s à f a c i è s « g r è s a r m o r i c a i n » p e u v e n t e n r é a l i t é 

ê t r e d ' â g e p l u s r é c e n t , n ' e s t d ' a i l l e u r s p a s n o u v e l l e e t i l e s t b i e n a d m i s p a r t o u s l e s g é o ­

l o g u e s b r e t o n s q u e le s e u l f a c i è s l i t h o l o g i q u e d e s g r è s e s t s a n s v a l e u r p o u r fixer l ' â g e d ' u n e 

f o r m a t i o n e n l ' a b s e n c e d ' a r g u m e n t s p a l é o n t o l o g i q u e s e t s t r a t i g r a p h i q u e s . 

D e v a n t l ' e n s e m b l e d e c e s f a i t s , l a c o u p e d e l a m o n t a g n e d ' A r r é e , n o n s e u l e m e n t 

n ' e s t p a s a b e r r a n t e , m a i s e n t r e p a r f a i t e m e n t d a n s l e c a d r e g é n é r a l . E t c e c i m e t e n é v i ­

d e n c e u n f a i t p a l é o g é o g r a p h i q u e , si n e t t e m e n t r é v é l é p a r M . P . P r u v o s t ( 1 9 4 9 ) : t o u t c e 

q u i se t r o u v e a u N o r d d u s y n c l i n a l d e C h â t e a u l i n n ' a p a s é t é v i s i t é p a r l e s m e r s s i l u r i e n n e s 

e t c o r r e s p o n d à u n e p a r t i e d u M a s s i f a r m o r i c a i n é m e r g é e l o r s d e l a p h a s e o r o g é n i q u e 

c a d o m i e n n e . C e t t e r é g i o n n e s e r a e n v a h i e à n o u v e a u p a r l a m e r q u ' a u c o u r s d e l a t r a n s ­

g r e s s i o n g é d i n n i e n n e . A u d é b u t d e l ' é p o q u e d é v o n i e n n e l a m e r g é d i n n i e n n e a t t a q u e e t 

e n s e v e l i t t o t a l e m e n t l e s r e s t e s d e l a v i e i l l e c o r d i l l è r e s e p t e n t r i o n a l e c a d o m i e n n e ( c o r d i l ­

l è r e d o m n o n é e n n e ) q u i a v a i t j u s q u e - l à r é s i s t é a u x a s s a u t s d e s m e r s s i l u r i e n n e s . C e t t e 

r é g i o n , « l a D o m n o n e a » e s t j u s t e m e n t c a r a c t é r i s é e « p a r l e fa i t q u e l e s s c h i s t e s e t q u a r t -

z i t e s d e P l o u g a s t e l ( G é d i n n i e n ) y r e p o s e n t d i r e c t e m e n t s u r l e s s c h i s t e s d e S a i n t - L ô 

r e d r e s s é s » ( P . P r u v o s t , 1 9 4 9 ) . C ' e s t c e c o n t a c t q u e l ' o n p e u t o b s e r v e r à S a i n t - M i c h e l - d e -

B r a s p a r t s . 

I L G R È S D E P L O U E Z O C H 

C e f a c i è s d u G é d i n n i e n e s t b i e n r e p r é s e n t é é g a l e m e n t a u N o r d d e M o r l a i x , d a n s 

la r é g i o n d e P l o u é z o c h ( f e u i l l e d e L a n n i o n ) . L à , a u c o n t a c t d u M a s s i f b r i o v é r i e n a u N o r d -

E s t e t d u C a r b o n i f è r e a u S u d - O u e s t , o n v o i t u n e b a n d e d e g r è s o r i e n t é s N o r d - O u e s t -

S u d - E s t , b i e n v i s i b l e s à D a l a r o ù i l s f o r m e n t d e b e a u x r o c h e r s e t à S a i n t - A n t o i n e o ù i l s 

s o n t e x p l o i t é s d a n s p l u s i e u r s c a r r i è r e s . C e s o n t d e s g r è s b l a n c s o u b l e u s à g r a i n s p a r f o i s 
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assez gros. Le Hir les désigne sous le nom de «grès à Poudingue» parce qu'ils présentent 
en certains points l'aspect de bancs conglomérés. Mais M. Y. Milon (1928) a fait remarquer 
qu'il s'agissait plutôt de faux galets, d'amandes et de blocs étirés (1). 

L'âge de ces grès est resté longtemps douteux. Le Hir (1871) les assimilait au grès 
armoricain à cause de la présence du Scolithus linearis. En 1886, lors de l'excursion de 
la Société géologique de France aux environs de Morlaix, Ch. Barrois (1886, d) les désigna 
également, aux membres de la Société, comme représentant le grès armoricain. Mais, 
en 1902, sur la première édition de la feuille de Lannion, il les distingua sous un figuré 
spécial (G) en les rangeant dans le Briovérien. En 1927, Ch. Barrois (1927) doute encore de 
l'âge du grès de Plouézoch et indique que « quel que soit son âge précis, il jalonne la limite 
du Carbonifère et du Briovérien sans interposition de Dévonien ». Or, il est admis depuis 
Le Hir (1843, b), ce qui est un fait incontestable, que l'on retrouve ce grès en galets 
dans les brèches carbonifères du Dourdu. Sachant qu'il n'exite pas de Silurien dans cette 
partie du Massif armoricain, il devient logique d'attribuer à ces grès un âge dévonien 
inférieur (Gédinnien) puisqu'ils sont en contact avec le Briovérien du Nord. Si ce grès se 
rencontre en galets dans les poudingues carbonifères du Dourdu, c'est qu'un mouvement 
orogénique l'a exondé avant l'arrivée de la mer carbonifère. On est ainsi conduit à voir, 
dans l'affleurement des grès de Plouézoch-Saint-Antoine, le grès de base du Gédinnien 
redressé par la phase orogénique bretonne puis attaqué par la mer dinantienne qu'il a 
alimentée de ses galets retrouvés dans les brèches carbonifères du Dourdu. Je reparlerai 
d'ailleurs de ces phénomènes à propos des formations carbonifères du Dourdu. 

III. LES GRÈS D E C A O U E N N E C 

Je rappellerai enfin, la présence de bandes de quartzite nombreuses, exploitées 
dans la région de Caouennec (Sud-Est de Lannion) en particulier à Lanvézéac et au Moulin 
de Kercaradec. Ces barres quartzitiques métamorphisées, conservées dans le granité, 
font suite vers le Sud au Briovérien, à Lanvézéac. Un peu plus à l'Ouest, à Ploubezr, 
elles succèdent également, vers le Sud, aux schistes coblenciens. Ch. Barrois les a attri­
buées au Silurien sur la première édition de la feuille de Lannion (S) , quartzites de Caouen­
nec), mais sur la feuille de Brest-Lorient au 1/320.000, MM. P. Pruvost, G. Waterlot et 
P. Comte ont figuré ces sédiments sous la teinte du Gédinnien (ld). 

Ces quartzites peuvent, étant donnée la proximité du Briovérien vers le Nord, 
être considérés comme l'équivalent des quartzites de base du Gédinnien. Mais la montée 
granitique empêche toute observation précise quant aux relations de ces grès avec le 
substratum briovérien. 

( 1 ) Ce phénomène se retrouve, à moins grande échelle, dans les poudingues inclus dans les quartzophyl-
lades coblenciens de Morlaix (voir p. 48) où l 'on voit des lits arkosiques glanduleux prendre l'aspect de pou­
dingues. 
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CHAPITRE DEUXIÈME 

LE DÉVONIEN INFÉRIEUR 

COBLENCIEN 

Alors que très longtemps la présence du Coblencien dans le bassin de Morlaix 
était demeurée inaperçue, on peut dire à présent que son importance y est au moins 
aussi grande que celle qu'il présente dans le synclinorium médian Brest-Laval où la série 
éodévonienne est classique depuis les premiers travaux de Ch. Barrois. 

Dans le Coblencien de la rade de Brest, ce dernier (1898) avait, en effet, reconnu, 
de haut en bas : 

2. Grauwacke du Faou avec lentilles calcaires Coblencien. 
1. Grès de Gahard (Landévennec) Taunusien. 
En 1902, dans la notice explicative de la feuille de Brest, Ch. Barrois (1902) 

poussa plus loin l'analyse, distinguant au-dessus des grès de Gahard ou de Landévennec 
(d1) à Orthis monnieri Rou., représentant le Siegenien inférieur de nos classifications 
actuelles, un Coblencien subdivisé en deux niveaux qui sont de haut en bas : 

2. La Grauwacke du Fret à Spiriferparadoxus et Pentamerus oehlerti (qu'il com­
parait à la grauwacke de Hierges (Emsien) de l'Ardenne et au calcaire de la Roussière en 
Mayenne). 

1. La Grauwacke du Faou « alternances de grès argileux micacés, de schistes 
feuilletés, de schistes calcareux grossiers et même de lentilles calcaires à Athyris undata 

Def., Leptcena murchisoni A. et de V. représentant la grauwacke de Mondrepuis en 
Ardenne et la faune de la Baconnière en Mayenne (Siegenien supérieur). 

Poussant l'analyse plus loin encore, peut-être même un peu trop loin, L. Collin 
(1912) dans son étude de la région dévonienne occidentale du Finistère a distingué les 
subdivisions suivantes : 

5* subdivision. 

Coblencien 

supérieur 

Taunusien 

Subdivision 
de 

passage 

Schistes 
Calcaires 

et 
Grauwackes 

Grès 
de 

Landévennec 
à Orthis monnieri 

Schistes argileux de Landévennec à Sp. decheni 
Roem. 

4° subdivision. Grauwacke de Landévennec 

Vern. à Leptœna bouei 
subdivision, 

subdivision, 

subdivision, 

subdivision. 

2e subdivision. 

I1'1' subdivision. 

Grauwacke du Faou. 

Calcaires à Athyris undata Def. 

Schistes à Chonetes plebeia Sch. 

Grès sableux et grès compact à Brachiopodes et à 
Lamellibranches mélangés. 

Grès sableux et quartziteux à Lamellibranches. 

Argi le , minerai de fer et bancs quartziteux à Or-
thocères. 
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M U e Alzine Renaud (1942) qui a fait une étude très détaillée des gisements fossi­
lifères du Dévonien dans le synclinorium médian Brest-Laval, propose les subdivisions 
suivantes dans le Finistère : 

Emsien 

Siegenien 

e. Grauwacke de Run-ar-Chranc à Spirifer arduennensis. 

d. Supérieur — Grauwacke de Landévennec à Spiriferprimaevus (mélange de formes 
siegeniennes et emsiennes). 

c . Grauwacke du Faou à Spirifer hystericus. 

b. Moyen — Schistes et calcaires à Athyris undata. 

a. Inférieur — Grès à Dalmanella monnieri. 

Dans le bassin de Morlaix, de l'ensemble Coblencien, j'ai pu définir (1950) les 
subdivisions suivantes, appuyées sur des faits d'ordre stratigraphique et paléontolo-
gique. 

Emsien d. Quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs. 

Siegenien 

c. Supérieur — grès de Coat-Conval (en Pleyber-Christ) à Spirifer( 
hystericus. 

b. Moyen — Schistes noirs d'Izela (en Pleyber-Christ). 

a. Inférieur — Grès de Kervaon (en Morlaix) à Dalmanella monnieri. 

groupes sous 
le nom de 
« quartzo­

phyllades de 
Morlaix». 

I. SIEGENIEN INFÉRIEUR (Taunusien) 

Grès de Kervaon-en-Morlaix (1) 

Dans le bassin de Châteaulin, entre les schistes et quartzites de Plougastel et 
les phyllades coblenciens, s'intercale un repère fidèle, le grès de Landévennec, qui ren­
ferme la faune siegenienne inférieure à Dalmanella monnieri. Cette formation est assez 
facile à déceler sur le terrain grâce à des imprégnations ferrugineuses (oligiste). L'oligiste 
se trouve dans les bancs de schistes qui forment les délits entre les bancs de grès blanc et 
circulant ensuite dans les diaclases de ces grès, elle les imprègne et provoque la formation 
d'une croûte rouge caractéristique. Ce repère constant est très intéressant pour le géo­
logue de terrain. Les levers cartographiques de M. P. Pruvost et M l l e D. Le Maître 
(1943, 1946) en ont montré l'importance. 

Le type de cet étage gréseux a été pris à Landévennec (Finistère) où il est particu­
lièrement bien développé. Il est l'équivalent du grès de Gahard (Ille-et-Vilaine), nom sous 
lequel cet étage est parfois désigné. Il repose en concordance sur l'étage des schistes 
et quartzites de Plougastel, gédinniens. Le passage est insensible et il est assez difficile 
de préciser la limite exacte entre les deux formations. 

(1) J 'ai conservé à cet étage siegenien inférieur le n o m de grès de K e r v a o n déjà retenu par M . P. PRUVOST 
(1948), voir le tableau p. 360. 
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D a n s l e b a s s i n d e M o r l a i x , c e r e p è r e s i i n t é r e s s a n t a v a i t j u s q u ' à p r é s e n t é c h a p p é 
à l ' o b s e r v a t i o n . C ' e s t q u e l à , l e s g r è s s i e g e n i e n s i n f é r i e u r s n e s e p r é s e n t e n t p l u s a v e c l e u r 
c a r a c t è r e f e r r u g i n e u x s i p a r t i c u l i e r . F o r t h e u r e u s e m e n t , a u S u d d e M o r l a i x a u s o m m e t 
d e s s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l , p l u s i e u r s c a r r i è r e s s o n t o u v e r t e s ( e n p a r t i c u l i e r 
à K e r v a o n e n M o r l a i x à l a c o t e 9 4 ) d a n s d e s q u a r t z i t e s v e r t s , fins, a l t é r é s e n b l a n c , b i e n 
s t r a t i f i é s à d é l i t s d e s c h i s t e s n o i r s , i n c l i n é s à 4 5 ° a u N o r d ( f i g . 2 ) . L e u r é p a i s s e u r a t t e i n t 
8 0 m è t r e s . 

C ' e s t l à , a u M e r d y , q u ' i l s o n t l i v r é à L e H i r d e n o m b r e u x f o s s i l e s . J ' a i p u é t u d i e r 
e t r e c o n n a î t r e : Dalmanella monnieri R o u . , Camarotœchia cypris d ' O r b . , Uncinulus 

fallaciosus B a y l e , Spirifer excavatus K a y s e r , Pterinea s p . , e t d e g r a n d e s p l a q u e s d e 
Cystidés c f . Cheirocrinus {Glyptocystites) giganteus M . L e u c h t e n b e r g , f a u n e d u S i e g e -

n i e n i n f é r i e u r . C e t t e f a u n e e s t t o u t à f a i t c o m p a r a b l e à c e l l e d é c o u v e r t e p a r M l l e D . L e 
M a î t r e ( 1 9 4 3 ) d a n s l e p l i a n t i c l i n a l d e M e r l é a c , e n p a r t i c u l i e r , p a r l ' e x i s t e n c e d e n o m b r e u s e s 
g r a n d e s p l a q u e s d ' e n c r i n e s ( 1 9 4 3 , p . 8 8 ) . 

C h . B a r r o i s ( 1 8 8 6 , d, p . 8 9 2 ) d o n n e l e c o m p t e r e n d u d e l ' e x c u r s i o n d e l a S o c i é t é 
g é o l o g i q u e d e F r a n c e , a u x e n v i r o n s d e M o r l a i x , a u c o u r s d e l a q u e l l e , s o u s l a c o n d u i t e 
d e M . L e H i r fils, l e s m e m b r e s d e l a S o c i é t é o n t p u r e c u e i l l i r d e s f o s s i l e s a u M e r d y . 
C h . B a r r o i s c i t e , a l o r s , l a l i s t e s u i v a n t e : Rhynchonella puilloni, Spirifer octoplicatus, 

Homalonotus le hiri, m a i s i l s ' a g i t l à d ' u n e f a u n e r a p i d e m e n t d é t e r m i n é e a u c o u r s 
d e l ' e x c u r s i o n , d é t e r m i n a t i o n s s a n s d o u t e i n f l u e n c é e s p a r l ' i d é e q u e l e s q u a r t z i t e s d u 
M e r d y é t a i e n t d ' â g e g é d i n n i e n . J e n ' a i t e n u c o m p t e , d a n s m e s d é t e r m i n a t i o n s , q u e d e s 
d o c u m e n t s e n m a p o s s e s s i o n . C h . B a r r o i s ( 1 8 8 6 , b, p . 6 9 0 ) , q u i d é c r i t l e g r è s b l a n c d e 
G a h a r d à f a u n e t a u n u s i e n n e , n o t e d ' a i l l e u r s q u e « c ' e s t à c e n i v e a u , e t e n p a r t i e a u p r é c é ­
d e n t ( s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l ) q u ' a p p a r t i e n n e n t l a p l u p a r t d e s g i s e m e n t s 
f o s s i l i f è r e s d é c o u v e r t s p a r l e D r L e H i r a u x e n v i r o n s d e M o r l a i x » . I l a v a i t d o n c r e m a r q u é , 
à c e t t e é p o q u e , q u e c e r t a i n s f o s s i l e s r e c u e i l l i s p a r L e H i r é t a i e n t d ' â g e p l u s r é c e n t q u e 
l e G é d i n n i e n . D e m ê m e ( 1 9 2 7 ) i l s i g n a l e l a p r é s e n c e d ' O . monnieri d a n s l e g r è s d u 
M e r d y q u ' i l r a p p r o c h e d e c e l u i d e G a h a r d . M a i s C h . B a r r o i s n ' a p a s a t t a c h é d ' i m p o r ­
t a n c e à l a p r é s e n c e d ' u n e f a u n e s i e g e n i e n n e a u M e r d y p a r c e q u ' i l n e c r o y a i t p a s a u 
r e p o s c o n c o r d a n t d e l ' é t a g e d e s « q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x » s u r l e s s c h i s t e s e t 
q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l g é d i n n i e n s . 

Q u o i q u ' i l e n s o i t , l a p r é s e n c e d e c e t t e f a u n e s i e g e n i e n n e i n f é r i e u r e a u S u d d e 
M o r l a i x , à l a l i m i t e e n t r e l e s « q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x » e t l e s s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s 
d e P l o u g a s t e l , e s t t r è s i n t é r e s s a n t e à n o t e r , c a r e l l e s o u l i g n e l ' e x i s t e n c e d ' u n e s é r i e 

s. 

la m. 

FIG. 2. — Coupe de la carrière de Kervaon-en-Morlaix 
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sédimentaire continue, dévonienne inférieure, dans le Bassin de l'Elorn Morlaix, comme 
on la trouve dans le Bassin de Châteaulin. Malheureusement, l'absence du caractère 
lithologique habituel (quartzite ou grès ferrugineux) ne permet pas, dans cette région, 
en l'absence de faune, de séparer aisément ces quartzites de ceux appartenant à l'étage 
des schistes et quartzites de Plougastel gédinniens. D'ailleurs, sur la première édition 
de la feuille de Morlaix, Ch. Barrois indique que l'état des affleurements (ou l'absence 
du caractère lithologique) ne lui a pas permis, dans cette région, de distinguer cet étage, 
au sommet des schistes et quartzites de Plougastel. 

Dans la région de Locmélar, Le Hir signale des grès fossilifères à Goarem Névez 
et à Liorzou. J'ai revu ces gisements, il s'agissait de trous maintenant en partie comblés. 
Mais les habitants de la région ont pu me renseigner sur l'endroit exact de ces lieuxdits. 
Liorzou figure encore sur la carte au 1/80.000. Quant à Goarem Névez il s'agit d'une 
ancienne garenne située sur la route de Locmélar à Dirizénet, à gauche de cette route, 
à environ 1 kilomètre au Sud de l'église de Locmélar. Là, affleurait un grès blanc rose 
ou verdâtre, fossilifère, riche surtout en tiges d'encrines que les paysans nomment 
« pierres fleuries ». La position de ces grès et leur faune permettent de les assimiler 
avec certitude au Siegenien inférieur. L. Collin (1912) avait désigné ces grès qui cein­
turent le repli synclinal de Sizun sous le nom de « grès de Locmélar ». Il y avait déjà 
reconnu formellement la faune des grès à Orthis monnieri, avec Homalonotus, Gram-

mysia hamiltonensis de Vern., Avicula trigeri de Vern., Avicula laevis de Vern., 
Ctenodonta sp. (?). Autres lamellibranches, Orthoceras (probablement) Planiseptatum 

Sand., Orthoceras (Jevellania), Orthis monnieri Rou. Pour ma part, j'ai pu reconnaître 
parmi les fossiles recueillis par Le Hir dans ces grès : Grammysia hamiltonensis de 
Vern., Pterinea laevis Gold., Leiopteria kerfornei Oehl., d'autres lamellibranches, 
Dalmanites sp. 

En tout cas, dans cette région de Locmélar, plus proche de la région classique de 
la Rade de Brest, les grès siegeniens inférieurs ne se présentent pas plus qu'à Morlaix 
avec leurs caractères si marquants de grès ferrugineux, et, en l'absence de faune, ils 
peuvent très facilement échapper à l'observation. 

Grès de Keroan-enPlourach 

Le même étage siegenien inférieur est représenté dans la région de Bolazec, par 
e grès de Keroan-en-Plourach à D. monnieri Rou., Hipparionyx hipponyx Schnur., 

Uncinulus fallaciosus Bayle, Spirifer (Hysterolites) excavatus Kayser. Mais ici le grès 
est en repos direct sur le Briovérien à lits de Phtanites de Callac (voir Paléogéographie, 
p. 84). 

Les grès siegeniens inférieurs à D. monnieri sont également reconnus dans cette 
région à Guerdéfan et Guernen-en-Scrignac où ils sont fossilifères. 



IL SIEGENIEN M O Y E N ET SUPÉRIEUR 

La série des quartzophyllades de Morlaix 
0 

L'âge de ces formations, groupées sur la première édition de la feuille de Morlaix 
au 1/80.000 sous le nom de quartzophyllades de Morlaix, est demeuré en discussion 
(voir Historique). 

Ch. Barrois (1927), à propos de l'étude des quartzites du Léon, qui appartiennent 
à ces formations, et dont l'âge a de tout temps préoccupé les géologues qui ont cherché 
à interpréter la structure stratigraphique des environs de Morlaix, posait ainsi le problème 
qui était de « fixer si l'affleurement du quartzite de la Roche Maurice, tel qu'il est tracé 
sur nos cartes, appartient à l'aile méridionale du synclinal, ou s'il appartient à un 
relèvement anticlinal du bord septentrional». 

Ainsi, dans le premier cas, le quartzite de la Roche Maurice appartiendrait au 
sommet du Dévonien (ou à une formation plus récente) ; dans le second cas, le quartzite 
de la Roche Maurice appartiendrait alors à la base du Dévonien. 

Les travaux de MM. P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte (1943) ont apporté 
la solution de ce problème, en établissant de façon définitive les faits importants suivants 
que j'ai signalés (1) : 

1° la série de Morlaix (2) repose sur les grès gédinniens; 
2° les quartzites de la Roche Maurice qui plongent sous le Dévonien de la 

Rade de Brest sont en réalité renversés; 
3° les grès du Trégorrois, comme les quartzites de la Roche Maurice, consti­

tuent un terme différent des quartzites de Plougastel, plus élevé que ces derniers dans 
l'échelle stratigraphique. 

Donc, dès 1943, il est bien établi que les grès du Trégorrois ou du Léon sont 
d'âge plus récent que le Gédinnien. Ceci apportait la réponse au problème posé par 
Ch. Barrois, en 1927, en montrant que la première solution était seule à retenir. 

La question qu'il restait à résoudre et que posaient en 1943 MM. P. Pruvost, 
G. Waterlot et P. Comte, était alors la suivante : « La série de Morlaix est-elle continue 
du Dévonien inférieur au Dinantien, sans lacune? Auquel cas, les termes 1 et 2 (2) 
(schistes de Saint-Martin-des-Champs et grès du Trégorrois) sont peut-être encore 
dévoniens. Ou bien, cette série est-elle incomplète, et comporte-t-elle une interruption 
de sédimentation? » 

Or, dès qu'il est apparu, comme nous le verrons plus loin (p. 51), que le Dinan­
tien du Dourdu était discordant sur la série de Morlaix, et que d'autre part on avait 

(1) V o i r historique, p. 2 1 . 
(2) P a r «série de Morlaix», M M . P . PRUVOST, G. WATERLOT et P . COMTE entendaient à cette époque : 1 ° la 

bande des schistes de Saint-Martin-des-Champs; 2° les grès d u Trégorrois; 3° les quartzophyllades de Ploujean 
et les formations du D o u r d u . / •. . ' 
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affaire à une série continue, on ne pouvait plus échapper à la conclusion que cette série 
de Morlaix représentait le Coblencien. Il y manquait l'argument paléontologique qui 
permettrait de dater avec précision chaque terme de cette série. J'ai pu apporter préci­
sément les observations utiles sur les faunes de cette série qui m'ont servi à établir 
la succession décrite plus loin. J'étudierai donc d'abord ces formations d'un point de 
vue général, en montrant comment on est amené, en de nombreux points, à les consi­
dérer comme coblenciennes, puis j'en définirai les différents termes. 

Les quartzophyllades de Morlaix représentent le Coblencien 

L'étage des quartzophyllades de Morlaix repose en concordance sur les grès 
siegeniens inférieurs (de Kervaon). Ce repos en concordance sur les grès dévoniens 
inférieurs était déjà mentionné par Le Hir (1871), qui montrait que l'étage des quartzo­
phyllades de Morlaix était supérieur au grès du Sud de cette ville. Mais, dans la suite, 
l'attribution des quartzophyllades de Morlaix au Briovérien avait remis ce fait en ques­
tion. Récemment, MM. P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte (1943) réaffirmaient cette 
observation importante. J'ai pu étendre cette constatation plus à l'Ouest, par exemple 
dans la vallée de l'Elorn au Sud de Landivisiau (fig. 3). Là, en allant vers le Sud à partir 
du moulin situé près de la gare de Landivisiau, on voit tout d'abord des quartzites 
verts veinés de quartz blanc et des phyllades bleus à andalousites. Le grain du quarzite 
est très fin. Nous sommes là en présence d'une bande de schistes et quartzites typiques 
de l'étage de Plougastel gédinnien. On peut les voir bien exposés dans deux grandes 
carrières successives. Mais dans une troisième carrière, plus au Sud, à Mesdourec, on 
rencontre des quartzites noirs fins, en petits bancs ondulés, inclinés au Nord-Nord-
Ouest. Ils reposent par faille sur des schistes noirs fins inclinés 30° à l'Ouest. Tout 
cet ensemble est très différent de l'étage de Plougastel et il est impossible, lithologi-
quement, de le séparer des schistes de Morlaix. On a donc affaire ici à un petit synclinal 
de schistes et quartzites noirs, plus récents que les schistes et quartzites verts et bleus 
de Plougastel, et plissés avec eux. On les voit, en effet, reposer, plus au Sud, sur les 
quartzites gédinniens du Moulin de Pont-ar-Zal. 

Une coupe faite à l'Ouest de la précédente et parallèlement à celle-ci, dans la 
vallée Nord-Sud d'un affluent de l'Elorn, au Sud du Moulin Pinguilly, a donné les 
mêmes résultats. Ce sont d'abord de beaux rochers de quartzites bleu-vert veinés de 
quartz blanc et de phyllades bleus gédinniens plissés; mais, plus au Sud, à Keroualon 
en Loc-Eguiner, on voit des schistes noirs fins semblables à ceux rencontrés sur la 
rive droite de l'Elorn; ils sont inclinés au Sud. Faisant suite à ces schistes, vers le Sud, 
apparaît ensuite, à 250 mètres environ au Nord de Kergoff en Loc-Eguiner, une carrière 
ouverte dans des quartzites gris-bleu, en petits bancs de 20 à 30 centimètres, bien lités, 
inclinés 30° au Sud-Sud-Est. Ces quartzites, différents des quartzites gédinniens, corres­
pondent à ceux observés au Sud de Landivisiau, à Mesdourec. Nous sommes là dans 
le même synclinal que celui défini plus haut. 

Continuant la coupe dans la vallée de l'Elorn, au Sud de Landivisiau, on retrouve, 
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au Moulin de Pont-ar-Zal, un nouvel anticlinal à flanc Nord vertical, de schistes et 
quartzites de Plougastel formant de beaux rochers, puis un nouveau pli synclinal 
(Lélez-Moulin Fling) constitué par des schistes noirs plus ou moins charbonneux avec 
lits fossilifères à encrines. Il est impossible de distinguer ces schistes noirs de Lélez-
Moulin Fling des quartzophyllades noirs de Morlaix dont ils possèdent tous les carac­
tères. Il est d'ailleurs curieux de noter que, sur le parcours de cet étage noir, se trouvent 
la plupart des gîtes fossilifères de Le Hir, notés F: sur la première édition de la feuille 
de Morlaix, au Sud de Landivisiau. Plus au Sud, on retrouve encore deux plis syncli­
naux pinces dans les schistes et quartzites de Plougastel, à Kergoat, Moulin-Neuf et 
à Locmélar. J'ai représenté l'ensemble de ces synclinaux coblenciens sur la carte géné­
rale jointe à ce mémoire (dépliant a). 

s. 

ECHELLE DES LONGUEURS HAATEURS QUINTUPLÉES. V ' 

(1) LE FÎGMLK& -fi/I GJ~JOS P&ÙZLS NZURS /ZE-P-^SS&NTE LES &SZ>CÙZO*Z5 
>Ù- LE GJXIS ^ZÙA LO.NCLEILESXN.ejL. -A. J±U- MIJZS LCBESIZIJIÙÉ, • 

FIG. 3. — COUPE AU SUD DE LANDIVISIAU 

En tout cas, ces coupes au Sud de Landivisiau apportent un élément nouveauX 
elles montrent que non seulement les quartzophyllades de Morlaix reposent en concor­
dance, au Merdy, sur les quartzites de Kervaqn, Siegeniens inférieurs, mais encore 
qu'ils sont plissés avec le Gédinnien et forment, dans la partie de la. feuille de Morlaix,, 
au Sud de Landivisiau, des bandes synclinales, alors que cette région avait été caçtô-
graphiée uniquement d\ (Schistes et quartzites de Plougastel : Gédinnien), sur la pre­
mière édition de la feuille de Morlaix. ' : , , 

Ce sont des observations analogues qui m'ont entraîné à retrancher du GédinT 

nien, pour les ranger dans le Coblencien (yoir carte, dépliant a), les schistes noirs d^ 
la région de Pleyber-Christ et de Bodister-en-Plourin (Sud de Morlaix). Dans cettê  
dernière localité en particulier, on peut voir, dans, la tranchée du chemin au Nord de 
Bodister, des schistes bleus avec lits de grauwackes semblables à ceux que renferment 
les quartzophyllades de Morlaix. Les grauwackes sont d'ailleurs fossilifères et contien­
nent en particulier de nombreuses encrines.' Ces schistes et grauwackes reposent sur 
les quartzites gédinniens qui affleurent au Nord du Moulin Bodister. '' * 

Ainsi, le seul argument d'ordre géométrique établit déjà que les quartzophyl­
lades de Morlaix font suite aux grès siegeniens inférieurs (ou d'une façon plus générale 
aux schistes et quartzites de Plougastel lorsqu'en certains cas IL n'a, pas,été possible 
de déceler les grès siegeniens inférieurs : par exemple, dans-la région-au Sud de Landi­
visiau). La conclusion s'impose : ils représentent la basé du Coblencieni 

J. U. 237244. 2 B 
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( 1 ) Sur la carte d'ensemble jointe à ce mémoire j'ai groupé ces formations sous le même figuré (d1), mais 
e n distinguant les grès de Coat-Conval (d 3 6). 

{2) C'est cette bande de schistes noirs qui avait été cartographiée, sur la feuille de Brest au 1 / 80.000 
( l r e édition), sous la Couleur et la notation des schistes d'Angers. 

D i f f é r e n t s t e r n i e s d e s « q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x » 

M a i s d a n s l e s r é g i o n s o ù l e s c o u p e s s o n t t r è s n e t t e s , e t o ù l ' a r g u m e n t p a l é o n t o -
l o g i q u e v i e n t s ' a j o u t e r a u x o b s e r v a t i o n s , o n p e u t d e p l u s d é g a g e r d e c e t e n s e m b l e 
c o b l e n c i e n , l e s s u b d i v i s i o n s s u i v a n t e s , d e h a u t e n b a s ( 1 ) : 

c. q u a r t z o p h y l l a d e s d e S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s : E m s i e n ; 

h. g r è s q u a r t z i t e d e C o a t - C o n v a l : S i e g e n i e n s u p é r i e u r ; 

a. s c h i s t e s n o i r s d ' I z e l a : S i e g e n i e n m o y e n . 

1 . S c h i s t e s n o i r s d ' I z e l a d2a 

L ' é t a g e d e s q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x , q u e l ' o n s a i t r e p o s e r è n c o n c o r d a n c e 
s u r l e s g r è s s i e g e n i e n s i n f é r i e u r s d e K e r v a o n , d é b u t e p a r u n e f o r m a t i o n d e s c h i s t e s 
t r è s n o i r s , a r g i l e u x , c h a r b o n n e u x . C e s s c h i s t e s s o n t p a r f o i s t r è s é p a i s , 5 0 0 m è t r e s 
e n v i r o n . I l s r e n f e r m e n t d e s p a s s a g e s a m p é l i t e u x q u i d o n n e n t , a u c o n t a c t d e s g r a n i t é s , 
d e s a m p é l i t e s g r a p h i t e u s e s à p e t i t e s a n d a l o u s i t e s ( M a c l i n e s ) . 

C e s s c h i s t e s n o i r s , à f a c i è s a m p é l i t e u x , c o n s t i t u e n t , p o u r l e g é o l o g u e d e t e r r a i n , 
u n r e p è r e f o r t i n t é r e s s a n t q u i v i e n t , e n q u e l q u e s o r t e , c o m p e n s e r l ' a b s e n c e d e s c a r a c ­
t è r e s l i t h o l o g i q u e s h a b i t u e l s d e s g r è s s i e g e n i e n s i n f é r i e u r s d a n s l e B a s s i n d e M o r l a i x . 
O n p e u t , e n e f f e t , s u i v r e c e t t e b a n d e s u r p l u s d e 8 0 k i l o m è t r e s , d e p u i s l a R a d e d e B r e s t , 
d a n s l a F a l a i s e d e K e r o u e z e c , r e n v e r s é e s u r l e s q u a r t z i t e s d e l a R o c h e M a u r i c e ( 2 ) , 
j u s q u ' à S a i n t - M i c h e l - e n - G r è v e , e n p a s s a n t p a r : L a R o c h e M a u r i c e , L a R o c h e P l a t e , 
G o r r é q u e r , L a n d i v i n o c , L e C o s q u e r ( e n L a m p a u l ) , L u z e c ( e n S a i n t - T h é g o n n e c ) , M o u l i n 
C a n n h i r ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , I z e l a ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , P e n v e r n ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , l e 
S u d d u C o s q u e r ( e n S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s ) ' , l e S u d d e M o r l a i x ( a u S u d d u c h a m p 
d e c o u r s e , à l ' E s t d u M e r d y e n M o r l a i x e t a i / P a r c a u D u c ) , l e S u d d u M u r e n M o r l a i x , 
l e S u d d e K e r y v o a l ( e n S a i n t - M i c h e l - e n - G r è v e ) . 

L e s a m p é l i t e s g r a p h i t e u s e s à p e t i t e s a n d a l o u s i t e s ( M a c l i n e s ) s o n t b i e n v i s i b l e s à 
P e n a n n e a c h ( e n L a m p a u l ) , a u c o n t a c t d u g r a n i t é d e L a m p a u l , a u M o u l i n C a n n h i r ( e n 
P l e y b e r - C h r i s t ) , a u N o r d d ' I z e l a , a u N o r d d e P e n v e r n , a u S u d d u c h a m p d e c o u r s e d e 
M o r l a i x ( o ù e l l e s r e p o s e n t s u r l e s g r è s d e K e r v a o n S i e g e n i e n s i n f é r i e u r s ) , a u P a r c a u 
D u c , e t e n f i n a u S u d d e K e r y v o a l e n S a i n t - M i c h e l , s o u s l e s q u a r t z i t e s d e S a i n t - M i c h e l -
e n - G r è v e , a u c o n t a c t d u g r a n i t é d e T r é d r e z . 

C ' e s t d a n s l a r é g i o n d ' I z e l a e n P l e y b e r - C h r i s t q u e c e t é t a g e e s t l e m i e u x r e p r é ­
s e n t é . C ' e s t l a r a i s o n p o u r l a q u e l l e j ' a i c h o i s i c e t t e l o c a l i t é p o u r d é s i g n e r c e t é t a g e 
s c h i s t e u x . D a n s c e t t e r é g i o n , o n n e v o i t d e K e r o m n è s ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , a u c o n t a c t 
d u g r a n i t é , j u s q u ' a u M o u l i n d u P o n t C o r e l l o u ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , q u e d e s s c h i s t e s 
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n o i r s . V e r s l e S u d , à K e r o m n è s - L a R o c h e ( e n P l e y b e r - C h r i s t ) , c e s o n t d e s s c h i s t e s 
n o i r s fins s é r i c i t i q u e s à m i n c e s l i t s d e q u a r t z i t e s o n d u l é s ; à l a R o c h e , i l s s o n t s u b v e r t i ­
c a u x à t r è s f o r t p e n d a g e ( 8 0 ° ) S u d - S u d - E s t . A u N o r d d T z e l a , o n v o i t , a u d é b o u c h é 
d u c h e m i n v e n a n t d u v i l l a g e s u r l a r o u t e , u n p a s s a g e t r è s n e t d ' a m p é l i t e g r a p h i t e u s e 
l a r d é e d ' a n d a l o u s i t e s b a c i l l a i r e s . C e s a m p é l i t e s s o n t i n c l i n é e s , e l l e s , à 4 5 ° e n v i r o n a u 
N o r d . P l u s a u N o r d e n c o r e , o n p a s s e à u n é t a g e u n p e u p l u s g r o s s i e r , a v e c a l t e r n a n c e 
d e p e t i t s b a n c s d e q u a r t z i t e s n o i r s , fins, g r a p h i t e u x , e t d e p e t i t s l i t s d e s c h i s t e s n o i r s . 
A P o n t C o r e l l o u , d a n s u n e g r a n d e c a r r i è r e , a u N o r d d e l a r o u t e n a t i o n a l e n ° 1 2 , o n 
v o i t l e s q u a r t z i t e s d e P o n t C o r e l l o u , n o i r s a l t é r é s e n b l a n c , fins e n p e t i t s b a n c s , i n c l i n é s 
a u N o r d ( v o i r c o u p e fig. 4 ) , e t r e p o s a n t s u r l ' é t a g e d e s s c h i s t e s d T z e l a . C e t t e b a n d e 
d e s c h i s t e s n o i r s d T z e l a e s t d o n c p l i s s é e , c e q u i e x p l i q u e l a l a r g e u r d e s o n a f f l e u r e m e n t 
e n c e t t e r é g i o n . E l l e c o r r e s p o n d à u n e s é r i e d e p e t i t s s y n c l i n a u x p e u p r o f o n d s r e p o s a n t 
s u r l e s s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l q u i s ' e n n o i e n t à l ' O u e s t d e P l e y b e r - C h r i s t 
e t n ' a f f l e u r e n t d e n o u v e a u q u ' a u S u d d e L a m p a u l . 

L a b a n d e d e s s c h i s t e s n o i r s d T z e l a , n ' a p a s l i v r é d e f o s s i l e s , m a i s sa p o s i t i o n 
c o n s t a n t e e n t r e l e s g r è s d e K e r v a o n d u S i e g e n i e n i n f é r i e u r ( o u l e G é d i n n i e n , l à o ù l e s 
g r è s n ' o n t p a s é t é r e c o n n u s ) , e t l e s g r è s d e C o a t - C o n v a l à f a u n e d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r , 
n e p e r m e t p a s d e l a s é p a r e r d e c e t t e s é r i e c o n t i n u e , e t i l n e p e u t f a i r e d e d o u t e q u ' e l l e 
r e p r é s e n t e l a p a r t i e m o y e n n e d u S i e g e n i e n ( c f . s c h i s t e s à Athyris undata) ( 1 ) . 

L a p r é s e n c e d e c e f a c i è s a m p é l i t e u x d a n s l e C o b l e n c i e n i n f é r i e u r d u b a s s i n d e 
M o r l a i x a p p u i e d ' a i l l e u r s c e t t e c o n c l u s i o n i m p o s é e p a r l e p o i n t d e v u e s t r u c t u r a l . E n 
e f f e t , à c e m ê m e n i v e a u d u C o b l e n c i e n , F . K e r f o r n e ( 1 9 1 9 , p . 2 8 9 ) a s i g n a l é l a p r é s e n c e 
d e c e f a c i è s p a r t i c u l i e r d u D é v o n i e n d a n s l a r é g i o n d e G o u a r e c o ù l e s s c h i s t e s c o b l e n c i e n s 
s o n t a r g i l e u x b l e u â t r e s o u v e r d â t r e s a v e c i n t e r c a l a t i o n s d e n i v e a u x a m p é l i t i q u e s . 
M l l e A . R e n a u d ( 1 9 4 2 , p . 6 3 ) a é g a l e m e n t r a p p e l é l a p r é s e n c e d e c e f a c i è s a m p é l i t i q u e 
d a n s l e C o b l e n c i e n i n f é r i e u r d u C e n t r e d e l a B r e t a g n e . 

(1) Récemment, M . J . DEUNFF, M l l e A . RENAUD et M . A . PHILIPPOT (1951) se basant uniquement sur le 
seul argument d u faciès, ont suggéré u n âge gothlandien pour ces formations qu'ils rapprochent des ampélites 
d u synclinorium médian. Mais je viens de montrer qu'il est impossible de séparer les schistes dTzela de l'ensemble 
dévonien puisqu'il est compris entre les grès de K e r v a o n (Siegenien inférieur) et ceux de Coat-Conval que nous 
verrons d'âge siegenien supérieur. 

N. S . 

FIG. 4. — Coupe à Izela 

2 B. 
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MM. P. Pruvost et G. Waterlot (1940, p. 38) ont insisté également sur l'envahis­
sement de ce même étage coblencien, par un faciès de schistes bleus ou noirs, souvent 
ampéliteux, produisant aux affleurements un sol noir très caractéristique : ce sont les 
schistes de l'Hermitage. Il faut signaler, en outre, une carrière (cote 280), à Keriyouée-
en-Saint-Mayeux (Côtes-du-Nord), où de belles veines d'ampélites gisent dans les phyl-
lades bleus. M. P. Pruvost et M l l e D. Le Maître, précisent même (1943, p. 83) que la 
série supérieure au grès de Landévennec, qu'ils désignent sous le nom de « phyllades 
de Villeneuve » (en Gouarec), est formée de phyllades bleus semblables à ceux du Gédin­
nien, mais qu'ils s'en distinguent parce qu'ils renferment, vers le bas, des lits ampéliteux. 

Pour ces derniers cas, on ne peut douter de l'âge coblencien inférieur de ces 
ampélites, puisqu'elles reposent directement, en plein bassin de Châteaulin, sur les 
grès siegeniens inférieurs, fossilifères à Dalmanella Monnieri Rou. Comme on le voit, 
ce faciès ampéliteux n'est pas particulier au Bassin de Morlaix. 

2 . G r è s q u a r t z i t e s d e C o a t - C o n v a l d2b 

,, A . L e s q u a r t z i t e s d e C o a t - C o n v a l s o n t d ' â g e S i e g e n i e n s u p é r i e u r 

On peut suivre sur les 80 kilomètres qui séparent la rade de Brest, de Saint-
Michel-en-Grève, une bande de quartzites et grès noirs, blancs aux affleurements, qui 
borde, au Nord, celle des schistes noirs d'Izgla. Les quartzites dont la puissance varie 
de 20 à 80 mètres, sont bien exposés dans la rade de Brest (falaise de Kérouézec où ils 
sont renversés), à Roch Nivélen, Tréastel, Roch Quérézen (en Plougastel), la Roche 
Maurice (quartzites pisaires), la Roche Plate, Kerfaven (en Ploudiry), Kérusavel, Ros-
névénen (en Loc Eguiner), Luzec (en Saint-Thegonnec), Moulin du Pont Corellou, 
Saint-Éloi-le-Ménez, au Sud de Coatilezec, Coat-Conval (en" Pleyber-Christ), Moulin 
Traon-ru, Moulin-ar-Bréon, Le Mur, La Roche-en-Morlaix, Quilidien (en Plouigneau), 
Saint-Michel-en-Grève. 

Charles Barrois, sur les premières éditions des feuilles de Brest, Morlaix et 
Lannion, avait tracé la plupart de ces bandes de grès mais il les attribuait en partie au 
Briovérien (G de la feuille de Morlaix) : grès de Kérusavel (en Loc Eguiner) et de Saint-
Thégonnec, en partie au Silurien (S'Ordovicien) : quartzites de la Roche Maurice, qui 
continuent la bande précédente sur la feuille de Brest, de Taulé, Toulgoat (feuille de 
Morlaix), Saint-Michel-en-Grève (feuille de Lannion), enfin en partie au Gédinnien : 
grès de Coat-Conval, parce qu'ils avaient livré là une faune dévonienne inférieure et 
que le Gédinnien était considéré comme la formation la plus récente dans cette région. 

M. Y. Milon (1928) a attiré l'attention sur ces bandes de quartzites en relation 
avec les quartzophyllades de Morlaix, et il les a désignées sous le nom de quartzites 
ou grès du Trégorrois et du Léon. Il les a dessinées sur la carte d'ensemble du Trégorrois 
et du Léon au 1/200.000 jointe à son travail, en précisant qu'ils pouvaient être d'âge 
«. dévono-carbonifère ». 

MM. P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte (1943) ont étudié la structure des quart­
zites de la Roche Maurice et ils ont montré, ai-je dit, que ces quartzites qui plongent 



4 5 — 

sous le Gédinnien de la Rade de Brest, étaient en réalité renversés et qu'ils étaient d'âge 
plus récent que le Gédinnien. Dans cette région, les quartzites de la Roche Maurice 
n'avaient livré à Le Hir que le Scolithus linearis (à Roch-Quérézen en Plougastel). 
Mais à Keramprat (1) en Saint-Martin-des-Champs, Le Hir a pu recueillir, dans un 
quartzite blanc, assez friable, de nombreux fossiles parmi lesquels j'ai pu reconnaître : 
Spirifer {Hysterolites) subsulcatus Barr., Spirifer (Hysterolites) hystericus Schl., Orthis 

hipparionyx Schnur, Stropheondonta sp., Pterinea laevis Goldf., Leiopteria pseudo-

laevis Oehl., Grammysia hallei var., Homalonotus sp., Dalmanites? L'ensemble de 
cette faune permet de fixer l'âge de la bande de grès: Les grès de Coat-Conval repré­
sentent le Siegenien supérieur (Hunsrûckien). 

Ce sont des grès et quartzites à grains généralement assez fins. Ils se présentent 
fréquemment en petits bancs à minces délits schisteux. Quand ils sont frais, ils sont 
noirs, mais souvent, ils apparaissent blancs à l'affleurement. Vers l'Ouest, ils deviennent 
plus grossiers et passent au faciès graveleux de la Roche Maurice et de la Roche Plate 
(quartzites pisaires de la Roche Maurice). 

B. Le s g r è s d e T o u l g o a t e t d e T a u l é 

1. Les grès de Toulgoat 

A l'Est de Morlaix, affleure une large bande de grès blancs, à grain assez gros, 
qui s'étend de Croas ru à Plouégat-Guérand. Un doute subsistait, jusqu'à présent, sur 
son âge. Le Hir y découvrit un gîte fossilifère à Toulgoat, très riche en gastéropodes, 
malheureusement en fort mauvais état de conservation. Ch. Barrois (1927) a étudié 
et figuré cette faune qui renferme en particulier: Scolithus linearis Hald., Orthoceras sp., 
Schizostoma lehiri Barrois, Murchisonia cf. Summerensis Safford, Murchisonia cf. 
acrea Bill., Bellerophon cf. sacheri? de Trom. et Lebesc, Cyrtodonta obtusa? Mac Coy sp., 
Ctenodonta cf. faba Barrande, Synek cf. socialis Salter sp. Malheureusement les espèces 
décrites, nouvelles ou incertaines, et très différentes de toutes celles existant en Bre­
tagne, ne permettaient pas à Ch. Barrois de déterminer l'âge des grès de Toulgoat. 
Mais il avait remarqué que les caractères lithologiques de ce grès, ainsi que son gisement, 
le rapprochaient des quartzites de la Roche Maurice. Mon lever cartographique me 
conduit à la même conclusion. Cette bande gréseuse, en effet, est partout entourée par les 
quartzophyllades de Morlaix. De plus cet affleurement se prolonge vers le Nord-Est, 
sur la feuille de Lannion, par celui de Saint-Michel-en-Grève. Or, dans cette dernière 
localité, on voit entre les deux affleurements du grès, et sous ce dernier, la bande de 
schistes noirs graphiteux d'Izela. Au Nord de Saint-Michel, sur les grès reposent les 
quartzophyllades à lits gréseux étirés. Les grès de Saint-Michel-en-Grève et de Toulgoat 
correspondent donc bien, par leur position stratigraphique à ceux de la Roche Maurice 
et de Coat Conval. Comme eux, ils reposent sur les schistes noirs d'Izela et supportent 
les quartzophyllades coblenciens. On est donc à Toulgoat en présence d'un anticlinal 
faisant réapparaître la bande de grès siegenien reconnue plus au Sud, au Mur-en-Morlaix. 

( 1 ) L e Cosquer K e r a m p r a t , localité indiquée sur les échantillons de la collection d u Docteur LE HIR, 

ne figure plus sur la feuille d ' É t a t - M a j o r de Morlaix au 1/80.000. L 'emplacement de l'ancien manoir de K e r a m p r a t 
se trouve à mi-chemin entre L e Cosquer en Saint-Martin-des-Champs et Coat-Conval en Pleyber-Christ. 
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2. Les grès de Taulé 

Au Nord de Morlaix, à Taulé, existe un affleurement elliptique de quartzites 
de plus de deux kilomètres de longueur. A l'Ouest de Taulé, ce sont des quartzites 
séricitiques, jaunes, verts, bleus ou rougeâtres, en petits bancs avec délits de schistes 
séricitiques à chloritoïdes et grenats. A l'Est de Taulé, à la cote 92 et à Leis Crec'h, 
on voit des quartzites blancs feuilletés avec intercalations de schistes séricitiques jaunes 
ou verts, inclinés au Sud-Est. Vers Hinger, c'est-à-dire vers le Sud-Est, il existe des 
schistes noirs lustrés avec petits lits de quartzite sombre, reposant sur les grès blancs 
de Leis Crec'h (1). 

L'âge des quartzites de Taulé est demeuré également discuté. Sur la première 
édition de la feuille de Morlaix, Charles Barrois les a représentés sous le figuré S y' 
(grès armoricain) en indiquant dans la notice leur ressemblance avec les quartzites 
gédinniens de Plougastel (à"'). 

Actuellement, il apparaît nettement que ces quartzites supportent les schistes 
noirs coblenciens. Mais l'état des affleurements ne permet pas d'établir, de façon sûre, 
s'ils correspondent à une remontée anticlinale de Gédinriien (schistes et quartzites de 
Plougastel) ou de grès siegenien supérieur (grès de Coat-Conval). 

Les quartzites de Taulé ont livré des fossiles frustes recueillis par Le Hir et 
Ch. Barrois et conservés au Laboratoire de Géologie de la Faculté des Sciences de Lille. 
Ces empreintes avaient été considérées par J. Hall comme des coquilles déformées. 
Mais M. P. Corsin (1938) a proposé de les interpréter comme des débris végétaux. 
Dans ce cas leur texture rappelle «l'allure dictyoxylée de certaines empreintes végétales». 
M. P. Corsin fut ainsi amené à les considérer comme des Calamopitys d'âge dévonien 
supérieur ou dinantien. 

Il semble toutefois difficile de tenir compte de ces déterminations pour dater 
avec certitude les quartzites de Taulé. En effet, mes levers cartographiques ne confirment 
point l'existence dans cette région de bandes synclinales attribuables au Carbonifère 
inférieur ou au Dévonien supérieur. Par ailleurs, l'existence de ces empreintes n'est pas 
un obstacle à l'attribution au Dévonien inférieur des quartzites de Taulé puisqu'il en 
a été recueilli de tout à fait identiques (voir pl. II, fig. 3-4), dans les grès éodévoniens 
de Plounéour Menez, et dans les quartzites gédinniens à Homalonotus le hiri de Pou-
lescadec (2). 

(1) Les quartzites de Taulé sont nettement métamorphiques et la séricite y développe u n feuilletage parti­
culier qui s'exagère encore, donnant plus au N o r d les quartzites à curieuse cassure fusiforme de Guezou-en-
Carantec. 

(2) Cette texture en réseau sublosangique, qui rappelle le tissu des dictyoxylées peut être due au feuilletage 
des quartzites séricitiques qui moulent les empreintes. O n l'observe sur les cassures de ces quartzites, en l'absence 
même de traces de fossile. 

D 'autre part, certains fossiles déformés de T a u l é , porteurs de cette texture, montrent encore nettement 
la trace d u crochet et des ailes d ' u n bivalve, du groupe des Modiolopsis, comme l'avait pensé James HALL (voir 
fig. 2, pl . II). 



3. Quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs. Emsien d J c 

La série supérieure du Coblencien est représentée par une épaisse formation : 
les quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs, gaufrés et plissotés. 

Ch. Barrois (1886, p. 893) a décrit soigneusement cet étage où les lits de phyllades 
bleu noir alternent avec des grès tendres gris ou verts, en couches souvent très rappro­
chées, ce qui a conduit Ch. Barrois à les désigner sous le nom de schistes zébrés. Les 
zébrures sont ondulées et froissées par la formation très poussée du clivage schisteux 
oblique par rapport aux bancs. Plusieurs, parmi ces bancs de grès sont calcareux et 
donnent, par altération, des lits de grauwackes jaunes remplies d'encrines (marquées F 
sur la première édition de la feuille de Morlaix), et qui furent découvertes et décrites 
par Le Hir. Malheureusement, à côté de ces encrines, les fossiles caractéristiques sont 
rares. Cependant les quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs à lits de grauwackes 
sont analogues aux schistes noirs terreux de Locmélar et de Sizun. 

Hébert (1886), comme je l'ai signalé dans l'exposé historique (voir p. 4), avait 
remarqué également cette analogie. Dans cette région, en effet, la série coblencienne 
est couronnée par des formations de schistes noirs, à niveaux de grauwackes fossilifères, 
tout à fait comparables aux phyllades de Saint-Martin-des-Champs. Le gisement de 
Kermadec-en-Sizun m'a livré Stropheodonta murchisoni A et de V., d'autres brachio-
podes et des tiges d'encrines. A Locmélar Izela, Le Hir a récolté de nombreux fossiles 
que j'ai pu étudier : Schellwienella septirecta Wolf., Lepteena rhomboidalis Wilckens, 
Spirifer cf. hercyniae, et enfin, des polypiers qui n'ont pas encore été cités à ce niveau : 
Hadrophyllum le hiri Le Maître et Microcyclus sp. • . • 

Le caractère de cette faune, et le repos constamment observé de ces phyllades 
sur les grès siegeniens supérieurs de Coat-Conval dans la région de Morlaix, obligent à 
conclure qu'il s'agit là de formations représentant le Coblencien supérieur, c'est-à-dire 
l'Emsien. 

Vers l'Ouest de Morlaix (rive gauche de la Penzé) les quartzophyllades de Saint-
Martin-des-Champs se chargent de minéraux. Ch. Barrois considérait ces schistes de la 
Penzé comme une formation briovérienne (1928, carte fig. 1, p. 187) sur laquelle les 
schistes de Morlaix seraient transgressifs. Or, il est impossible de séparer ces formations 
des quartzophyllades coblenciens, dont elles représentent un faciès métamorphique. La 
limite n'est pas nette et l'on peut voir les schistes de Saint-Martin-des-Champs s'enrichir 
en minéraux de métamorphisme vers l'Ouest où ils passent à des schistes micacés, à 
chloritoïdes, grenats, staurotide. 
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Quartzophyllades de Saint-Michel-en-Grève 

A Saint-Michel-en-Grève, sur les quartzites du Siegenien supérieur inclinés 80° 
au Nord-Ouest, on voit reposer des quartzophyllades, riches en biotite, très plissotés, 
à clivage oblique très net. Cet aspect lithologique et le repos de ces formations sur les 
grès de Saint-Michel conduit à considérer ces quartzophyllades comme correspondant 
bien à ceux de Saint-Martin-des-Champs. Cependant, il est intéressant de signaler 
quelques caractères particuliers de ces sédiments. En effet, le clivage a fragmenté, comme 
par une sorte de boudinage, les petits bancs gréseux, en chapelets de noyaux fusiformes 
(voir fig. 5), et a orienté ces alignements parallèlement à lui-même. On voit ainsi, sur la 

p-aj- ruyyyofU: -à. ta. ^traJÙ&caXion.. 

FIG. 5. — Quartzophyllades de Saint-Michel-en-Grève 

tranche de la roche, de petites amandes gréseuses alignées obliquement par rapport à la 
stratification. Notons que ce curieux faciès se retrouve précisément dans les schistes 
coblenciens, qui ont les mêmes caractères lithologiques (alternances de schiste et de 
minces bancs gréseux), à Dielette au voisinage du granité de Flamanville. 

Poudingues des quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs 

Ch. Barrois (notice de la feuille de Morlaix et 1886, d, p. 893 et 897) a insisté 
sur la présence de «poudingues à galets très variés» interstratifiés dans les quartzo­
phyllades de Morlaix. Nous avons vu que Ch. Barrois jugeait les formations du Dourdu 
inséparables des schistes de Morlaix, et, ainsi, il rapprochait les poudingues du Dourdu 
de ceux visibles à l'Est du Viaduc de Morlaix dans la tranchée du chemin de fer. De même 
(1927), il dessinait sous le même figuré les poudingues du Dourdu et ceux de Morlaix 
(«Poudingue et calcaire du Dourdu», 1927, voir carte p. 187). Mais, dès qu'il m'est 
apparu que les poudingues et brèches du Dourdu étaient d'âge plus récent (carboni­
fère) que les quartzophyllades du Nord de Morlaix sur lesquels ils sont transgressifs (voir 
le carbonifère du Dourdu, p. 51), cette question était à reconsidérer. De fait, les pou­
dingues de Morlaix sont bien différents de ceux du Dourdu que je décrirai plus loin. 

Ces « poudingues » de Morlaix affleurent dans la tranchée de chemin de fer à 
l'Est de Morlaix, comme nous l'avons vu, ainsi qu'à la chapelle Sainte-Geneviève, Huella 
et Coat-Grall-en-Ploujean. 
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En tous ces points, ils se présentent de la même façon : on n'y rencontre que des 
« galets » étirés de schiste, d'arkose, de psammite et de grauwacke, c'est-à-dire de maté­
riaux appartenant uniquement à l'étage de Morlaix. Et on est loin ici de la variété des 
galets de la brèche du Dourdu. 

Ainsi, à Saint-Geneviève par exemple, on peut voir, à l'Est de la chapelle, affleu­
rant sur plus de 10 mètres, dans la tranchée de la route, des lits d'arkose grossière étirée, 
glanduleuse. L'étirement a provoqué l'isolement dans le schiste, de fuseaux d'arkose 
de grosseur variable (de la taille d'une noisette à celle du poing et même plus). On 
trouve uniquement ces glandules tous de même nature. Il me paraît impossible de 
rapporter ce banc à un véritable poudingue. 

A Coat-Grall, au croisement des routes de Morlaix à Lanmeur et de Ploujean, 
le gisement est identique et on peut voir dans les quartzophyllades plissés et gaufrés, 
des lits quartzitiques glanduleux étirés. 

Enfin, dans la tranchée de chemin de fer, à l'Est de Morlaix, ce phénomène est 
particulièrement net. Dans le premier affleurement, à l'Est du viaduc, on voit les quartzo-

F i c . 6. — Schéma montrant des lits étirés de grès donnant l'impression de galets dans les quartzophyllades de Morlaix 

phyllades typiques avec des lits de grès gris verdâtre de quelques centimètres d'épaisseur. 
Ces lits sont étirés (voir fig. 6) et se terminent vers le haut en chapelet, imitant les galets 
d'un poudingue. Il est incontestable ici que l'on a affaire à de « faux poudingues». 

Étage de Lanleia 

A l'Est de Morlaix, au Nord de l'affleurement des grès de Toulgoat, existent des 
formations très particulières. Elles sont développées surtout dans la région de Lanleia 
et Garlan. 

Sur la première édition de la feuille de Morlaix, Charles Barrois a distingué 
une partie de cet étage sous un figuré spécial, (C x e), « tufs de Lanleia ». Il les considérait 
comme correspondant aux « tufs de Locquirec » de la feuille de Lannion et les attribuait 
alors au Briovérien. 

En 1927, Ch. Barrois (1927, fig. 1, p. 187) rapproche ces formations des pou-
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dingues de Morlaix dont je viens de parler, et de ceux du Dourdu, en rangeant le tout dans 
le Carbonifère. 

En réalité, ces formations sont très curieuses. Dans la région de Garlan et Lanleia, 
c'est un complexe de roches variées comme nous allons le voir : on y rencontre des 
arkoses telles que celles exploitées autrefois à l'Ouest de Garlan à la cote 82 vers Ty Balan. 
On voit ces sédiments également au Sud de Rascoat Bihan-en-Garlan. Dans des trous 
abandonnés, à Lestrigen, on retrouve l'arkose séricitique, feuilletée, très grossière, on la 
voit encore au Nord de Poulligou-en-Lanleia et à Keraouet-en-Lanleia où elle forme des 
rochers inclinés Nord-Nord-Ouest 65°. Cette arkose est associée à des schistes verts éga­
lement bien développés dans cette région. On voit les schistes verts au Nord de Garlan, 
où ce sont des chloritoschistes très nets et des schistes verts feldspathiques. On les trouve 
aussi à Pont-ar-Gall-en-Lanleia, au Nord de Lanleia jusqu'au Plessis, et à Keraouet-en-
Lanleia. 

Au Sud de Keraouet, on voit des quartzophyllades verts à petits lits gréseux et lits 
de schistes à clivage oblique. Ils présentent donc tout à fait l'aspect des schistes de Mor­
laix, mais ils sont verdâtres parce que chloriteux. 

A Rivierou (en Lanleia), dans une petite carrière, on exploite des phyllades verts 
et quartzophyllades inclinés Nord-Nortl-Ouest 60°. 

Au Nord de cet étage de Lanleia, il existe des rochers de quartzophyllades de 
Saint-Martin-des-Champs typiques, puis, plus au Nord encore, on retrouve les formations 
du type de celle de Lanleia, notamment à Croassen-en-Plouézoch, au Moulin de Kerdanot, 
et même sur la route du Dourdu-en-Mer à Plouézoch, intercalées, dans les quartzophyllades 
coblenciens sous les brèches du Dourdu. 

L'âge de certaines de ces formations est douteux. Lithologiquement, elles ren­
ferment des schistes qui ressemblent aux schistes briovériens, c'est le cas par exemple des 
schistes verts argileux de Pont-ar-Gall-en-Lanleia. D'autres niveaux, en particulier, les 
formations de phyllades verts de Rivierou en Lanleia et celles du Moulin de Kerdanot 
en Plouézoch, rappellent l'étage de Plougastel gédinnien. J'ai même cru d'ailleurs 
(1949), pouvoir rapporter au Gédinnien les schistes de Kerdanot. 

Il apparaît donc difficile d'attribuer un âge certain à ces formations si particulières. 
Cependant, le docteur Le Hir a signalé au Nord de Lanleia, des débris de fossiles 

(F de la l r e édition de la feuille de Morlaix) ce qui conduit à abandonner l'idée de l'âge 
briovérien des schistes verts. De plus, l'assimilation de ces formations au Briovérien n'est 
pas en rapport avec la structure de cette région, en effet, les formations de Lanleia, incli­
nées au Nord, semblent reposer sur les quartzophyllades coblenciens. D'ailleurs, à l'Est 
du Dourdu-en-Mer, les schistes feldspathiques, d'aspect voisin de ceux de Garlan, sont 
intercalés, dans les quartzophyllades coblenciens. 

En conclusion, bien qu'un doute subsiste quant à l'âge des formations de Lanleia 
et Garlan, il semble cependant difficile de les séparer du Coblencien dont elles paraissent 
représenter le sommet. 

C'est l'interprétation à laquelle je me range provisoirement en l'attente de décou» 
vertes paléontologiques plus précises. 
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C H A P I T R E T R O I S I È M E 

LE DINANTIEN 

A u N o r d d e M o r l a i x , l a p r é s e n c e d e f o r m a t i o n s c a r b o n i f è r e s a é t é p r o u v é e p a r l e s 
d é c o u v e r t e s d e D u L a u r e n s q u i , e n 1 9 1 0 , a t r o u v é d a n s l e s c a l c a i r e s e m b a l l é s d a n s l e s 
b r è c h e s d u D o u r d u u n e f a u n e , d é c r i t e e t figurée p l u s t a r d p a r C h a r l e s B a r r o i s ( 1 9 2 7 ) , 
e t p a r l e s r e c h e r c h e s d e M . Y . M i l o n ( 1 9 2 7 - 1 9 2 8 ) s u r l a m i c r o f a u n e d e c e s m ê m e s c a l c a i r e s . 

J u s q u ' à p r é s e n t , l e s f o r m a t i o n s c a r b o n i f è r e s d u N o r d d e M o r l a i x é t a i e n t c o n s i ­
d é r é e s c o m m e i n t e r c a l é e s d a n s l e s q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x . A u s s i , C h a r l e s B a r r o i s 
( 1 9 2 7 ) i n t e r p r é t a i t - i l l e s s c h i s t e s d e M o r l a i x c o m m e c o n s t i t u a n t u n m a s s i f c a r b o n i f è r e 
t r a n s g r e s s i f s u r l e s d i f f é r e n t s é t a g e s s u c c e s s i f s d e l a s é r i e l o c a l e . I l c h e r c h a i t a l o r s à m e t t r e 
e n é v i d e n c e u n e d i s c o r d a n c e , d ' a i l l e u r s d i f f i c i l e à o b s e r v e r s u r l e t e r r a i n . M M . P . P r u v o s t , 
G . W a t e r l o t e t P . C o m t e ( 1 9 4 3 ) n e p o u v a n t se r é s o u d r e à v o i r u n e l a c u n e à l a b a s e d e l a 
s é r i e d e M o r l a i x , r a n g è r e n t p r o v i s o i r e m e n t d a n s l e m ê m e e n s e m b l e d é v o n o - c a r b o n i f è r e 
( 1 h , d e l a c a r t e g é o l o g i q u e a u 1 / 3 2 0 . 0 0 0 ) , l e s q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x e t l e s b r è c h e s 
d u D o u r d u , e n m e n t i o n n a n t , a l o r s , q u e l a q u e s t i o n d e m e u r a i t o u v e r t e . 

I . L E S F O R M A T I O N S C A R B O N I F È R E S D U N O R D D E M O R L A I X 

S O N T T R A N S G R E S S I V E S S U R L E C O B L E N C I E N 

J ' a i p u o b s e r v e r c e t t e d i s c o r d a n c e a n g u l a i r e , q u e m e s p r é d é c e s s e u r s s o u p ç o n ­
n a i e n t e t a v a i e n t v a i n e m e n t r e c h e r c h é e , e n t r e l e s c o u c h e s à f a u n e c a r b o n i f è r e i n c o n t e s ­
t a b l e e t l e s q u a r t z o p h y l l a d e s c o b l e n c i e n s d e M o r l a i x . E l l e e s t v i s i b l e e t p h o t o g r a p h i a b l e 
( v o i r p l a n c h e A ) d a n s l a f a l a i s e d e K e r a r m e l - e n - P l o u é z o c h , s u r l a r i v e d r o i t e d e l a b a i e 
d e M o r l a i x , à 5 0 0 m è t r e s e n v i r o n a u N o r d d e l a V i l l e n e u v e - e n - P l o u é z o c h ( f l a n c O u e s t 
d e l a p r e s q u ' î l e d e B a r n e n è s ) . E n e f f e t , à K e r a r m e l ( f i g . 7 ) , o n v o i t r e p o s e r s u r l e s q u a r t z o ­
p h y l l a d e s c o b l e n c i e n s , g a u f r é s e t f o r t e m e n t p l i s s é s , u n b a n c d e g r è s f e l d s p a t h i q u e 
b l a n c v e r d â t r e ( a r k o s e ) ( v o i r a n n e x e ) finement r u b a n n é e t p l i s s o t é . D a n s l a f a l a i s e m ê m e , 
o n p e u t v o i r c e t t e a r k o s e p a s s e r l a t é r a l e m e n t à u n e b r è c h e i d e n t i q u e à c e l l e d u D o u r d u , 
l a b r è c h e v e n a n t s e t e r m i n e r e n p o i n t e d a n s l ' a r k o s e . L ' a r k o s e e t l a b r è c h e i n t e r c a l é e 
recoupent en sifflet l e s b a n c s d e q u a r t z o p h y l l a d e s s u r l e s q u e l s e l l e s r e p o s e n t . 

C e t t e c o u p e d e l a f a l a i s e d e K e r a r m e l a d o n c u n e g r a n d e i m p o r t a n c e p u i s q u ' e l l e 
m o n t r e q u e c ' e s t s o i t l ' a r k o s e , s o i t l a b r è c h e d u D o u r d u à l a q u e l l e e l l e p a s s e l a t é r a l e m e n t , 
q u i c o n s t i t u e l a b a s e d u C a r b o n i f è r e t r a n s g r e s s i v e s u r l a s é r i e d é v o n i e n n e d e M o r l a i x . 
A i n s i , l a l i m i t e l o n g t e m p s r e c h e r c h é e e n t r e c e s d e u x f o r m a t i o n s se t r o u v e r e p o r t é e b e a u ­
c o u p p l u s a u N o r d . C e t t e o b s e r v a t i o n a u n a u t r e i n t é r ê t , c a r e l l e p e r m e t d e c o n s t a t e r 



q u e l a p h a s e o r o g é n i q u e b r e t o n n e , d é f i n i e p a r l e s l e v e r s c a r t o g r a p h i q u e s d e C h a r l e s 
B a r r o i s , d e M . P . P r u v o s t e t M l l e D . L e M a î t r e s u r l e p o u r t o u r d u b a s s i n d e C h â t e a u l i n , 
e s t é g a l e m e n t d é c e l a b l e d a n s l a p a r t i e s e p t e n t r i o n a l e d u M a s s i f A r m o r i c a i n . 

D ' a i l l e u r s , l ' i m p o r t a n c e d e l a t r a n s g r e s s i o n e t d e l a d i s c o r d a n c e d i n a n t i e n n e , 
r é v é l é e p a r l a c o u p e d e l a F a l a i s e d e K e r a r m e l , e s t c o n f i r m é e , c o m m e n o u s l e v e r r o n s 
p l u s l o i n , p a r l ' e x i s t e n c e d a n s l a b r è c h e d u D o u r d u , d e g a l e t s t r è s n o m b r e u x e t v a r i é s 
p r o v e n a n t d e s d i f f é r e n t s é t a g e s s o u s - j a c e n t s . 

Dinantien j pH-s&otÉ. 
\ B = 2 m. -de E>n&ch£. s*" CXOLLCCLIL &e ùtrrrtinxuiL £A poulie -dans Le çtei. 
i Ç'= ââ/ic -dje. qimctz&fyhi/llnrte.'ï ^cc\s^Laj^s (2M.J « Lermi-rLcuit est Cobiencien \ p^rinle. MIL Coit, ( O = \5cAis£w ruyins JS£ fif-tits Lits ^TJ^&±LK. LLn.esn.esit /LLLS&OI&S 

D D' = -Suvz/hrp . rie si/.^rr^f-sirt n rf> . 

Fig. 7. — Coupe de la Falaise de Kerarmel 

I I . S U C C E S S I O N D E S D É P Ô T S D I N A N T I E N S D U T R É G O R R O I S 

1 . A r k o s e d e K e r a r m e l , b r è c h e e t p o u d i n g u e d u D o u r d u 

A K e r a r m e l , i l a p p a r a î t d o n c t r è s n e t t e m e n t q u e l e D i n a n t i e n , t r a n s g r e s s i f s u r l e 
C o b l e n c i e n , d é b u t e p a r u n n i v e a u d e b r è c h e ( b r è c h e d u D o u r d u ) p a s s a n t l a t é r a l e m e n t à 

l ' a r k o s e d e K e r a r m e l . S i , à K e r a r m e l , l e c a r a c t è r e t r a n s g r e s s i f d e l ' a r k o s e d e b a s e e s t 
n e t , i l e s t d i f f i c i l e , e n r é a l i t é , d e c o m p r e n d r e l e s r a p p o r t s d e s p o u d i n g u e s e t b r è c h e s d u 
D o u r d u a v e c l e s s c h i s t e s c o b l e n c i e n s , l à o ù l e s f o r m a t i o n s d e b r è c h e s d u D o u r d u a t t e i ­
g n e n t l e u r d é v e l o p p e m e n t m a x i m u m . 

C e s f o r m a t i o n s s o n t b i e n v i s i b l e s d a n s l a v a l l é e d u D o u r d u , d e p u i s K e r y v a l e n - e n -
P l o u é z o c h j u s q u ' a u D o u r d u - e n - T e r r e , e t l e l o n g d e l a r o u t e d e M o r l a i x à P r i m e l , a u N o r d 
d u D o u r d u - e n - T e r r e . P o u r m i e u x d é f i n i r l e s r e l a t i o n s e n t r e l e s s c h i s t e s , l e s a r k o s e s , l e s 
p o u d i n g u e s e t l e s b r è c h e s q u i c o n s t i t u e n t c e t é t a g e , j ' a i r e p r é s e n t é s u r u n s c h é m a ( F i g . 8 ) 
l e s p r i n c i p a u x a f f l e u r e m e n t s d e c e s s é d i m e n t s d e b a s e d u D i n a n t i e n . 

U n d e s g i s e m e n t s l e s p l u s s p e c t a c u l a i r e s e s t c e l u i d e K e r y v a l e n , s i t u é d a n s l a 
v a l l é e d u D o u r d u , r i v e d r o i t e , à e n v i r o n 1 , 3 0 0 k m à l ' E s t d u p o n t d u D o u r d u - e n - M e r . 
E n c e p o i n t , o n p e u t v o i r , e n e f f e t , u n r o c h e r d e b r è c h e d e 1 0 m è t r e s d e h a u t e n v i r o n 
( v o i r p l . A , fig. 2 ) . I l y a l à d e u x b a n c s d e b r è c h e , é p a i s d e 1 0 m è t r e s e t 6 m è t r e s a p p r o x i ­
m a t i v e m e n t , s é p a r é s p a r 5 m è t r e s e n v i r o n d e s c h i s t e s n o i r s . I l s s o n t i n c l i n é s 2 0 ° a u N o r d -
E s t . 

C ' e s t u n e b r è c h e à p â t e s c h i s t e u s e ; l e s g a l e t s , t r è s n o m b r e u x , s o n t d e t a i l l e f o r t 
v a r i a b l e : d e p u i s q u e l q u e s c e n t i m è t r e s c u b e s e t m ê m e m o i n s j u s q u ' à p l u s i e u r s m è t r e s 

http://LLn.esn.esit
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cubes. C'est le cas d'un bloc de quartzite noir à grain fin, en petits lits, dont le volume 
atteint au moins 6 mètres cubes. Ce galet est bien visible sur la figure 2 (pl. A). 

FIG. 8. — Principaux affleurements de la Brèche du^ Dourdu 
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Un fuseau d'arkose, à gros grains de quartz et plagioclases brisés, long de plu­
sieurs mètres, gît en travers de la stratification. Les galets les plus nombreux sont de 
quartzite et d'arkose. A côté de ceux-ci, on trouve en assez grand nombre des galets de 
granulite, de psammites, de schistes verts amphiboliques et des lentilles calcaires renfer­
mant des tiges d'encrines. Tous ces éléments sont cimentés par une pâte schisteuse (1). 

Quand on remonte la vallée du Dourdu, toujours sur la rive droite, on voit de nom­
breux affleurements de cet étage. On rencontre d'abord (voir fig. 8) une arkose à gros 
grains de quartz en petits bancs inclinés 30° environ au Nord-Est, avec quelques lits 
schisteux; puis, on trouve à nouveau la brèche avec des galets identiques à ceux cités 
plus haut, et des lentilles calcaires assez nombreuses. Ici, la pâte est constituée par une 
arkose à gros grains de quartz. On arrive ensuite au Moulin du Dourdu-en-Terre. Là, 
sur la rive gauche cette fois, dans une carrière, on voit, reposant sur l'étage des quartzo-
phyllades coblenciens (voir coupe, fig. 9), un épais banc de brèche incliné à 45° au 
Nord-Est. Ici, les galets dominants sont, d'une part, des galets bien roulés de quartzite 
et d'arkose, d'autre part, de nombreux galets de dolérite. Les galets de dolérite étirés sont 
empilés les uns sur les autres. 

P l o u e 2 o c h Le R u n 

Keren tour i 

hiv = cSjxSs* jtéïêStJL^L ru^rrOyr^LX. gnlrt.% M*. ^UA&jUle. - d u . PULH.) ! DI nant ie n 

6 = ^OI^S^^^UL FUUT. - d i = <^ujexr±zjoi>i\ijllrtrtes . Coblencton . 

d ' = qjmaj-Z2.il£.. d* PJ-otj.érj-xJx. . Jj.f ri i ruxi^rt. . 

— .- Cal IIP 

Echelle: ° . ï,oora. _ hauteurs quintuplées. 
FIG. 9. — Coupe de P louézoch a u R u n 

Le long de la route de Morlaix à Primel, au Nord du Dourdu-en-Terre, la coupe 
observée est très complexe et les affleurements, en partie masqués par la végétation, 
sont très difficiles à interpréter. Toutefois on peut observer, inclinée toujours au Nord-
Est, la succession suivante : 

D'abord un banc de brèche identique à celui visible dans la carrière de la rive gauche 
du Dourdu, mais moins épais. Puis une formation d'arkose à gros grains de quartz ren­
fermant des galets de quartzite et de schiste. Les bancs d'arkose sont séparés par des lits 
de schistes noirs fins atteignant jusqu'à 3 mètres d'épaisseur. Puis, plus au Nord encore, 
on rencontre une formation de brèche.à galets de dolérite, granulite, quartzite, schiste, 
dans une pâte schisteuse. Interstratifiés dans cette formation, viennent des lits de schistes 
noirs et verts, des sills de dolérite et des lentilles calcaires. J'ai figuré en détail cette suc­
cession sur la carte de la figure 8. 

(1) C o m m e l'a indiqué C h . BARROIS (1927, p. 198) les éléments de la pâte sont les mêmes que ceux des 
galets mais en fines particules. I l en résulte que sa constitution varie avec les différents lits, suivant la prédomi­
nance des galets que l 'on y rencontre. 



On retrouve des affleurements de brèche plus à l'Est au Quinquis et à Kerjean. 
Là, la brèche qui renferme en particulier de nombreux galets de quartzite, parfaitement 
roulés, et des galets de rhyolite, est intercalée dans la dolérite carbonifère dont je parlerai 
plus loin. 

Les calcaires des brèches du Dourdu 

Ce sont les calcaires emballés dans les brèches du Dourdu qui ont permis de fixer 
définitivement l'âge carbonifère de ces formations. Dès 1830, E. de Billy a signalé la 
présence de ces petites couches calcaires à entroques découvertes par de La Fruglaye. 

J'ai indiqué, dans l'exposé qui précède, les points où l'on rencontre les lentilles 
calcaires. Il s'agit d'amandes calcaires se succédant en chapelet. Ceci est bien visible en 
particulier sur la rive droite du Dourdu, entre le Dourdu-en-Terre et Keryvalen, et sur la 
route au Nord du Dourdu-en-Terre (de Billy (1830), le Hir (1843), Ch. Barrois (1927), 
Y. Milon (1927-1928). En particulier, entre le Dourdu-en-Terre et Keryvalen, on voit un 
bel affleurement de calcaire marbre gris à encrines. Le calcaire est étiré et porte, ainsi que 
l'indique M. Y. Milon (1928, p. 127) « la trace d'actions mécaniques puissantes », qui 
ont isolé les lentilles. J'ai représenté (fig. 10) la forme et les dimensions de ces lentilles, 
qui sont inclinées au Nord. 

c a - ¿e/i Ttlíe \ . cnítrt i re,s jà. J&TLC^JTJ^S . 
b - cyJ-s .et L-r*±-clu->s, 

FIG. 10. — Exemple de lentilles calcaires du Dourdu 

C'est dans ces lentilles calcaires, que Du Laurens de la Barre découvrit, en 1910-
1914, les fossiles que Ch. Barrois (1927, pl. V) étudia et figura plus tard. Malgré le mauvais 
état de conservation des échantillons, Ch. Barrois y reconnut : Martinia glabra Mart., 
Seminula voisin de Seminula ficoïdes Vaugh., Spirifer voisin de Spirifer trigonalis 
Mart. 

M. Y. Milon (1927, 1928), qui a fait une étude détaillée de ces calcaires, découvrit 
une microfaune nettement dinantienne, dans deux lentilles de calcaire bleu ; cette micro­
faune décrite par M. Y. Milon comprend : des foraminifères bentiques Endothyra 
(Y. Milon, 1928, p. 128, fig. 69), Valvulina (id., fig. 70), Archœdiscus (id., fig. 71), de 
nombreuses sections de radióles ou de piquants de Paléchinides (Y. Milon, 1928, p. 129, 
fig. 72), des tiges d'encrines (id., p. 130-131, fig. 73, 73 bis), des Bryozoaires (id., p. 131, 
fig. 74), des algues perforantes (id., p. 132, fig. 75). 

2. S c h i s t e s n o i r s d e K e r g a r a d e c 

A Kerarmel, sur le niveau d'arkose et de brèche, épais de 20 à 30 mètres, on peut 
voir reposer un étage de schistes noirs très fins d'une puissance de 30 mètres environ 
(voir fig. 11 et dépliant B). 

Jusqu'à présent cet étage schisteux n'était pas séparé de celui de Morlaix et ceci 



c o n d u i s a i t à c o n s i d é r e r l e s b r è c h e s e t a r k o s e s c a r b o n i f è r e s c o m m e s i m p l e m e n t i n t e r ­
c a l é e s d a n s l e s q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x e t , p a r c o n s é q u e n t , c o n t e m p o r a i n e s d e c e u x -
c i . E n r é a l i t é , l e s s c h i s t e s n o i r s d e K e r g a r a d e c q u i r e p o s e n t s u r l ' a r k o s e s o n t l i t h o l o g i -
q u e m e n t d i f f é r e n t s d e s q u a r t z o p h y l l a d e s d e M o r l a i x . C e s o n t , e n e f f e t , d e s s c h i s t e s n o i r s , : 
a r d o i s i e r s , b e a u c o u p p l u s f i n s q u e l e s s c h i s t e s d e M o r l a i x . O n n ' y t r o u v e p l u s l e s l i t s 
d e g r a u w a c k e s s i r é p a n d u s d a n s l ' é t a g e d e M o r l a i x , e t , d e p l u s , c e s s c h i s t e s fins d i n a n -
t i e n s r e n f e r m e n t d e s n o d u l e s n o i r s , a l l o n g é s , d e p h o s p h a t e d e c h a u x , n o d u l e s q u i s o n t 
i n c o n n u s d a n s l ' é t a g e d e M o r l a i x . 

S — ÙJ>IÈRJTP. • , • i ' h'iv — SZJUSJLE^ NOTRS TISÏ.S _<i RUXIUL&S PHJ^PSIALE^. 3.: T>Ù>CS MA -CJLS &CALS-CES 
H — L& rrL&MJS. &EA^S£E CN-Aj?JX£E . . , h N-ARHOSE . d 1 — ÇMXIRXZJC^YHJJULJAXIS^S MJ> MORLAIX. •, : S0OM.: 

F i e 11. •— Coupe générale de Kerarmel à Barnenés 

O n r e t r o u v e c e s s c h i s t e s d i n a n t i e n s e n d ' a u t r e s l i e u x q u ' à K e r a r m e l e t K e r g a r a d e c , 
t o u j o u r s a u - d e s s u s d u n i v e a u d e s b r è c h e s p a r e x e m p l e a u S u d d e K e r a l l - e n - P l o u é z o c h , 
a u N o r d d u D o u r d u - e n - T e r r e s u r l a r o u t e d e P r i m e l , e t s u r l a r o u t e d u D o u r d u - e n - M e r à 
P l o u é z o c h , m a i s l à , l e s g i s e m e n t s s o n t m o i n s i m p o r t a n t s , c a r l a d o l é r i t e a e n v a h i p r e s q u e 
t o t a l e m e n t c e t é t a g e e t l e s c h i s t e n ' y e s t p l u s r e p r é s e n t é q u e p a r d e s b a n c s p e u é p a i s , e n 
l e n t i l l e s d a n s l a r o c h e é r u p t i v e . C ' e s t , e n e f f e t , s u r t o u t d a n s c e t é t a g e d e s c h i s t e s n o i r s à 
n o d u l e s p h o s p h a t é s d e K e r a r m e l q u e l ' o n r e n c o n t r e l e s é r u p t i o n s d o l é r i t i q u e s c o n t e m ­
p o r a i n e s . : ; 1 

3. É t a g e d o l é r i t i q u e d e B a r n e n é s 

A K e r a r m e l , o n v o i t t r è s n e t t e m e n t , l ' e n v a h i s s e m e n t d e s s c h i s t e s n o i r s d i n a n t i e n s 
p a r l a d o l é r i t e . L e s c h e m i n é e s r e c o u p e n t l e s p r e m i e r s b a n c s d e s c h i s t e s à n o d u l e s p h o s ­
p h a t é s e t o n p e u t t r o u v e r d e s p a q u e t s d e s c h i s t e s d o n t l e c l i v a g e e s t t r è s a t t é n u é . C e s 
p a q u e t s e n c l a v é s d a n s l a d o l é r i t e , s o n t o r i e n t é s e n t o u s s e n s ( f i g . J l e t d é p l i a n t b ) . C e p e n ? 
d a n t , p l u s o n v a v e r s l e N o r d , v e r s B a r n e n é s , p l u s o n r e m a r q u e ; q u e l e s p a s s é e s d e 
s c h i s t e s o n t g a r d é l e u r o r i e n t a t i o n n o r m a l e e t q u e l a d o l é r i t e a e n v a h i s o u s f o r m e d e sills. 
l e s s é d i m e n t s c a r b o n i f è r e s . 

S u r l a r o u t e d u D o u r d u - e n - T e r r e à P l o u é z o c h , à g a u c h e d e c e t t e r o u t e , a u - d e s s u s 
d e l ' a f f l e u r e m e n t d e l a b r è c h e , o n p e u t o b s e r v e r l e m ê m e p h é n o m è n e ( f i g . 1 2 c i - c o n t r e ) . U n e 
c h e m i n é e d e d o l é r i t e c o u p e l e s s c h i s t e s n o i r s fins i n c l i n é s a u N o r d - E s t , m a i s , s i l ' o n s e 
d é p l a c e d e 2 5 m è t r e s e n v i r o n v e r s l e N o r d - E s t , o n t r o u v e l a d o l é r i t e e t l e s s c h i s t e s n o i r s 
i n t e r s t r a t i f i é s . ' , 

O n s u i t c e t é t a g e d o l é r i t i q u e d e p u i s B a r n e n é s j u s q u ' à K e r j e a h , é n p a s s a n t s o u s 
P l o u é z o c h . D a n s c e t t e r é g i o n ( K e r j e a n - e n - P l o u é z o c h ) l a d o l é r i t e c a r b o n i f è r e . a l t e r n e 
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a v e c d e s d é p ô t s d é t r i t i q u e s f o r m é s d e g r è s , d ' a r k o s e e t d e p o u d i n g u e à g a l e t s d e q u a r t z i t e 
b i e n a r r o n d i s ( 1 ) , p l u s r a r e m e n t d e s c h i s t e s . 

10 m 

F i e . 12. — Coupe de la tranchée de la route du Dourdu-en-Mer à Plouézoch, au Sud de Groa 
A gauche la dolente (S) coupe les schistes noirs fins (S) à l'emporte-pièce 

A droite, la dolente (<5) et les schistes (S) sont interstratifiés 

E n r é s u m é , l a s u c c e s s i o n d e s d é p ô t s d i n a n t i e n s d u B a s s i n d u D o u r d u e s t l a s u i ­
v a n t e , d e h a u t e n b a s : 

D i n a n t i e n hw d i s c o r d a n t s u r l e C o b l e n c i e n : 
— . . . é t a g e d o l é r i t i q u e d e B a r n e n é s . 
— s c h i s t e s n o i r s t r è s fins à n o d u l e s p h o s p h a t é s d e K e r g a r a d e c e t . . . 
— b r è c h e s d u D o u r d u e t a r k o s e d e K e r a r m e l . 

h'iv a-c/i^sias -NXYIRS JLN^. , £USLOJ-I TTT>N.. 

d 2 i , i i n r r , A j ^ i i y / / i r f » c . COJYIESXCJ^N. . 
D ' JN".''' . ̂ CLE PU>W!Z.O<JI . i iectijxnian. . 

Echelle : ? . ° ° m . - hauteurs quintuplées 

FIG. 13. — Coupe de Goarem-Névez à Keryvalen 

.S ? ARÏÙHAS. 
LA ÇÏLUSLCXLLLS 

0 

y 4 MLC/JO^RSI NU LIFT* . 

h iv. -CLfhosje. (G) ÀS-ACJUE e£ PO<IRTT'NG-LLe. &XIH I~.TPT {S} • 
6. MOLÉÙTE. JRTII « L U T . . 

'JIM r-tr^f^y UACJA *= . C Crb-U±J^ rîcn. . 
d'. SYI'NNTZ.ITET PM>U£.Z.ajLh. . G^RIIRUILEJJ.. 
X . & RIN^ÉJU^N. . 
P. mWJt. Echelle: hauteurs quintuplées . 

FIG. 14. — Coupe de Saint-Antoine à Trievern 

J ' a i r e p r é s e n t é s u r l e s t r o i s c o u p e s N o r d - S u d , d e s figures 9 , 1 3 e t 1 4 , l a s u c c e s s i o n 
d e c e s d i f f é r e n t s é t a g e s t e l l e q u ' o n p e u t l ' o b s e r v e r s u r l e t e r r a i n . 

(1) V o i r p. 60. 
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III. CONCLUSIONS 

ORIGINE DES GALETS D E LA B R È C H E D U D O U R D U ET F O R M A T I O N 
DES D É P Ô T S CARBONIFÈRES A U N O R D D U D O U R D U 

Au cours de l'exposé qui précède, je m'en suis tenu à la description pure et simple 
des différents termes successifs reconnus dans les formations dinantiennes du Dourdu. 
Je voudrais maintenant dégager, de ces observations, quelques idées générales relatives à 
la genèse de ces dépôts. 

1. O r i g i n e s d e s g a l e t s . 

J'ai énuméré, au cours de la description des brèches et poudingues du Dourdu, 
la nature des galets trouvés dans ces formations. Il s'agit tout d'abord de retrouver 
l'origine de ces galets : 

Si certains galets sont de provenance douteuse, en revanche, un bon nombre 
d'entre eux, très caractéristiques ne laissent pas de doute sur leur origine. 

C'est le cas : 
1° des galets très nombreux de quartzite de Saint-Antoine-en-Plouézoch (Gédin-

nien), qui affleure en une longue bande au Nord du Dourdu ; 
2° des galets de quartzites psammitiques, arkoses à gros grains de quartz, 

schistes, provenant de l'étage de Morlaix, Coblencien; 
3° des galets de granulite, aplite, épidiorite, schistes verts, provenant du massif 

de Lanmeur. Ce fait est capital, car il établit que le métamorphisme et les diorites de 
Saint-Jean-du-Doigt sont ante-dinantiens; 

4° des galets de dolérite, très nombreux dans la carrière du Moulin du Dourdu-
en-Terre, provenant du filon de dolérite traversent les quartzophyllades de Morlaix, au 
Run, immédiatement au Sud du Dourdu-en-Terre. 

J'ai déjà indiqué(1) à propos de la description du Gédinnien, quelles conclusions on 
pouvait tirer de la présence de galets du quartzite de Plouézoch dans la brèche du Dourdu. 
En effet, cette présence indique d'abord l'antériorité des quartzites; ce fait est d'ailleurs 
admis depuis Le Hir (1843). De plus, l'abondance des galets de cette roche et leur volume 
parfois considérable conduisent à voir dans la bande de quartzite de Plouézoch les ves­
tiges d'un ancien relief gédinnien. Avant l'arrivée de la mer dinantienne et le dépôt des 
brèches et poudingues du Dourdu, le grès gédinnien, discordant lui-même sur le substra-
tum briovérien, avait dû être redressé. Il ne fait pas de doute que l'on a ici une nouvelle 
preuve de l'existence de la phase orogénique bretonne, déjà révélée par la coupe de la 
falaise de Kerarmel (2). 

(1) V o i r p. 33. 
(2) V o i r p. 52, fig. 7 . 



La présence de quartzite psammitique et d'arkose en lits dans les schistes noirs de 
Morlaix (Coblencien) est également bien compréhensible, ces formations devant être 
également redressées par la phase orogénique bretonne; et l'on a vu qu'à Kerarmel 
l'arkose de base dinantienne était transgressive sur les quartzophyllades coblenciens. 

Enfin, c'est dans la région du Dourdu-en-Terre que l'on rencontre les brèches à 
très nombreux galets de dolérite. Or, immédiatement au Sud de cet affleurement, au Run, 
il existe un important filon de dolérite dans les quartzophyllades coblenciens. La dolé­
rite retrouvée en galets dans la brèche présente tous les caractères de celle du Run (voir 
annexe). 

Au cours de l'excursion de la Société Géologique de France aux environs de 
Morlaix, Ch. Barrois (1886, p. 897) avait noté cette identité. 

Il faut remarquer que, lithologiquement, la dolérite du Run est voisine des dolé-
rites carbonifères de Barnenés, mais le fait qu'on la retrouve parmi les galets de la brèche 
dinantienne du Dourdu ôte toute hésitation : la dolérite du Run doit être ante-dinan-
tienne. 

Il existe d'ailleurs, dans les schistes coblenciens, plusieurs filons de dolérite, 
dont certains (entre Morlaix et le Mur) sont transformés en amphibolites. 

2. D i s t r i b u t i o n d e s b l o c s , c a l i b r a g e , d e g r é s d ' u s u r e 

a. Distribution 

Les dolérites coblenciennes rencontrées en galets dans la région du Dourdu-en-
Terre, proviennent du gisement du Run immédiatement au sud. Les galets sont donc loca­
lisés uniquement à proximité du gisement de la dolérite, ce qui conduit évidemment à 
conclure à un transport en général à très faible distance. 

Les galets de quartzite de Plouézoch sont, comme je viens de l'indiquer, très 
nombreux. On les retrouve à tous les niveaux dans la brèche du Dourdu. C'est que 
l'affleurement du quartzite qui alimentait la brèche de ses éléments se trouvait à proximité 
du bassin de sédimentation. 

b. Usure 

Certains galets de dolérite et de quartzite en particulier sont bien roulés, bien 
arrondis, mais au contraire, d'autres sont à peine dégrossis et présentent fréquemment 
des formes anguleuses et des dimensions considérables (plus d'un mètre cube). Ce qui 
indique encore, ainsi que l'a signalé Ch. Barrois (1927, p. 198), le voisinage immédiat 
de ces roches remaniées dans la brèche. 

D'autres roches, en particulier les roches cristallines du massif briovérien du 
Nord, sont en galets plus petits et bien roulés. Ces galets, de type arrondi, montrent 
au contraire, par leur forme, qu'ils proviennent d'assez loin et ont eu le temps d'être 
usés. 
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c. Classification 

A part la répartition indiquée plus haut, il n'y a pas de classement en ce qui 
concerne la dimension des éléments remaniés. Ceci confère à la brèche du Dourdu un 
aspect chaotique, rappelant celui des Tillites. 

Il semble bien que l'on ait affaire à une reprise d'éboulis au pied d'une falaise. 
Cette brèche rappelle de façon particulièrement étonnante la brèche de Schirmek 

(Bas-Rhin), dévonienne ou carbonifère, reposant sur les schistes à psilophyton. 

3. F o r m a t i o n d e s d é p ô t s c a r b o n i f è r e s d u D o u r d u 

Sachant quelle est l'origine des galets rencontrés dans les brèches dinantiennes 
du Dourdu, et connaissant d'autre part les variations de faciès des dépôts dinantiens, 
dans les différents gisements étudiés (1), il est possible de reconstituer dans quelle condi­
tions les dépôts carbonifères du Dourdu se sont formés. J'ai résumé l'exposé qui suit sur 
le diagramme de la figure 15. 

S.E. 

S — SXJILS-T&S NX>LRS J^AJJX>NI£ÀNES. a n » . -L&NXILL&S Galea u a i . O a . 

d - (FII TCU-LzLLe MJS PL&T / e UOCJT. &EJ±LNSIL&N.. ) 

FIG. 15. — Essai de d i a g r a m m e m o n t r a n t l a f o r m a t i o n des dépôts carbon i fè res dans la r é g i o n a u N o r d d u D o u r d u , après 
la phase b re tonne et avan t le pa roxysme h e r c y n i e n 

Après la phase orogénique bretonne, les grès gédinniens transgressifs sur le Brio-
vérien, et les quartzophyllades coblenciens ont été redressés. Ceci est visible à droite 
de la figure 15. Puis la transgression dinantienne s'est effectuée. Vers le Nord-Est (région 
de Kerarmel), les pemiers dépôts, transgressifs et discordants sur les quartzophyllades 
coblenciens, sont des arkoses avec intercalations de petits lits de brèche. Au-dessus ce ces 
arkoses et brèches on voit, toujours à Kerarmel, les dépôts de schistes noirs fins à nodules 
phosphatés. C'est dans cet étage de schistes noirs que l'on rencontre les éruptions dolé-
ritiques carbonifères (2). Vers le Sud-Est (Keryvalen), les dépôts sont plus grossiers, 
certains blocs, mal roulés, ont un volume considérable. Ces curieux dépôts chaotiques 

( 1 ) V o i r d e s c r i p t i o n p . 5 2 . 

( 2 ) V o i r p . 5 6 , fig. 1 1 e t 1 2 . 
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n'offrent plus les caractères d'un poudingue de transgression comme l'a fait remarquer 
M. Y. Milon. Il faut plutôt les considérer comme un éboulis de pente accumulé au pied 
d'une falaise à relief accusé. De fait, au Nord de ce dépôt, se dresse la falaise de grès gédin­
nien de Plouézoch. Au-dessus de cette brèche, on retrouve par place, des lits de schistes 
noirs fins envahis par la dolérite carbonifère. Si l'on se déplace encore vers le Sud-Est, 
on voit que les premiers dépôts carbonifères sont constitués par des grés, des arkoses 
et des brèches, avec lentilles calcaires fossilifères. Au Dourdu-en-Terre, on observe des 
brèches à galets de dolérite du Run, et un complexe de grès, arkoses, schistes et brèches 
envahi par la dolérite carbonifère. Enfin, à Kerjean, les poudingues à galets bien roulés de 
quartzite de Plouézoch, sont intercalés dans la dolérite. La présence de ces poudingues 
à galets bien roulés et calibrés paraît indiquer un changement de régime et les apports 
semblent parvenir de plus loin. 

On voit donc : 

1° que les dépôts dinantiens du Dourdu sont, de façon générale, plus grossiers 
vers le Sud-Est qu'au Nord-Ouest; 

2° que les invasions de dolérite ont débuté après le dépôt des premiers sédiments 
dinantiens, puisqu'on ne trouve cette dolérite interstratifiée qu'à un niveau assez élevé 
dans la série. 

D'après ce qui précède, il résulte que le bassin carbonifère du Dourdu est actuel­
lement réduit à une très mince bande en croissant longue d'environ 8 kilomètres et large 
d'environ 1 kilomètre, qui borde, au Sud-Ouest, le socle ancien du Trégorrois (1) et le 
quartzite de Plouézoch gédinnien. Ce bassin est d'ailleurs limité au Nord-Est par une 
faille (faille du Trégorrois) que je définirai plus loin (Tectonique, p. 70). 

( 1 ) Contrairement à ce que laisserait supposer la carte géologique au 1/80.000 de L a n n i o n , où les « tufs 
de Locquirec et Brélévenez » sont notés Cxe, comme la brèche du D o u r d u , et sont représentés sous la même 
teinte, il faut remarquer que ces formations sont en réalité différentes. Les « tufs de Brélévenez », qui renferment 
à Locquirec des poudingues à galets de granité dans u n ciment de gneiss, analogues au poudingue métamor­
phique de Cesson près de Saint-Brieuc (voir M M . P. PRUVOST et G. WATERLOT [1941] et M. G. MATHIEU [1943]) 
doivent être considérés comme faisant partie d u socle briovérien. 





DEUXIÈME PARTIE 

TECTONIQUE DU BASSIN DE MORLAIX 





TECTONIQUE 

Afin de permettre au lecteur de suivre aisément cet exposé, j'ai dressé une carte 
d'ensemble (dépliant c) sur laquelle j'ai figuré les axes anticlinaux principaux qui inté­
ressent la région étudiée. On voit ainsi du Nord au Sud : 

1° A 1. — l'anticlinal du Léon-Trégorrois ; 
2° A 2. — un grand axe anticlinal qui s'étend depuis la rade de Brest (région de 

Plougastel jusqu'au Sud-Ouest de Lannion en passant par Ploudiry 
et Plourin); 

3° A3. — le grand axe anticlinal du Relec au cœur duquel apparaît le Briové-
rien; 

4° A'. — l'axe anticlinal de Toussâmes au Sud des monts d'Arrée. 
Ces plis principaux sont intéressés par des plis secondaires que j'étudierai plus 

loin. 
J'ai décrit précédemment en détail (Gédinnien p. 28 et fig. 1), la structure des 

monts d'Arrée et des régions qui les bordent au Nord et au Sud. Je n'y reviendrai pas 
ici. 

Je n'envisagerai donc, dans cet exposé, que la tectonique du bassin de Morlaix; 
j'effectuerai pour cela une série de coupes Nord-Sud, d'Ouest en Est, et décrirai ainsi 
successivement les plis et accidents tectoniques qui intéressent cette région. 

1° Coupes à l'embouchure de l'Elorn 

J'ai rappelé à propos de l'étude du Coblencien (p. 39) que Charles Barrois (1927, 
p. 185) posait ainsi le problème tectonique à résoudre qui est de fixer « si l'affleurement 
du quartzite de la Roche Maurice, tel qu'il est tracé sur nos cartes, appartient à l'aile méri­
dionale du synclinal, ou s'il appartient à un relèvement anticlinal du bord septentrional ». 
Les études de MM. P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte (1943) ont donné la solution du 
problème en montrant que la première hypothèse de Charles Barrois était la bonne; 
je reprendrai donc rapidement, pour la partie Ouest du bassin de Morlaix, les coupes 
établies par ces auteurs. 

La coupe au méridien de Plougastel (fig. 16) est particulièrement intéressante. 
Elle montre, en effet, le quartzite de la Roche Maurice (carrière du Cosquer) dessinant 
une charnière dont l'allure est celle d'une « plateure » supportant un « dressant » renversé. 
Elle révèle nettement que les quartzites de la Roche Maurice sont en réalité renversés. 
On voit d'ailleurs dans la falaise de Kerouézec (Rade de Brest), le quartzite (d2l>) plonger 
au Sud sous les schistes noirs (cP), et, leur succédant au Sud, une bande de grès siege-
nien inférieur (d1) et un anticlinal de schistes et quartzites de Plougastel (df). On est 
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AINSI CONDUIT À TRACER UNE FAILLE ENTRE CET ANTICLINAL DE G É D I N N I E N ET LES QUARTZITES SIEGE-

NIENS SUPÉRIEURS (d2b) QUI PARAISSENT PLONGER SOUS LUI. CETTE FAILLE A ÉTÉ DESSINÉE DÉJÀ PAR 

C H . BARROIS ( 1 9 0 0 ) , P U I S PAR L . COLLIN ( 1 9 1 2 ) , AVANT DE L'ÊTRE PAR M M . P . PRUVOST, G . W A -

TERLOT ET P . C O M T E ( 1 9 4 3 ) SUR LA FEUILLE DE BREST-LORIENT AU L / 3 2 0 . 0 0 0 E . 

N. N. YJ. 
S.S.E. 

D' » Schisici -EI <fLUWXz.aiis -OLE PJj>u#*lsJj2L . 
S<?°™HAIITEURS QJJ.ADRUPLÉES. ÉCHELLE DE* LONGUEURS 

riaprii HMfiPrvvast-û.miierlot.fiComJé. 
t/9ij),/>. >o, AJ>. e. 

FIG. 16. — COUPE AU MÉRIDIEN DE PLOUGASTEL 

PAR CONSÉQUENT, UNE COUPE D'ENSEMBLE À L'EMBOUCHURE DE L'ELORN SE PRÉSENTE 

C O M M E IL EST INDIQUÉ SUR LA FIGURE 1 7 . 

K'.N.W. 
S.S.E. 

EJjycn. BLongnitrL 

O' qjuxrule. SeuUUUé. ojtjsmss -d& B^&s-L-
DI= ^SZuijïUophulLadeJ. Me &a±nt Hacha. Mez Champs-
&\ ÇuuuLzLte. Ma La fUxAe. Hnurjcr f= OxzL-Cotlval). 
dla- SchLsLes et IzmUa D 1 * CVÀS sMigAn+en. inferi eut 
D '- ScALs-t&s -et -ciuncLrlTfj Me FH&uaasisL . 

' O 50OM. 
ECHELLE DES LONGUEURS: 

HAUTEURS QUADRUPLES. 

d'après H.H. PPruvojt•£ Walèrlot -
(/9*3), p. A3. 

FLG. 17. — COUPE TRANSVERSALE À L'EMBOUCHURE DE L'ELORN 

SUR CETTE C O U P E , LES QUARTZITES DE LA R O C H E MAURICE (SIEGENIEN SUPÉRIEUR) SONT 

RENVERSÉS ET SUPPORTENT, ÉGALEMENT RENVERSÉS, LES SCHISTES NOIRS SIEGENIENS M O Y E N S (RI 2") 

DONT LA BASE EST ENLEVÉE PAR LA FAILLE INVERSE DE L'ELORN, QUI M E T EN CONTACT LE GRÈS SIEGENIEN 

INFÉRIEUR ( D 1 ) AVEC LE S O M M E T DES SCHISTES NOIRS (d2'). PLUS À L'EST, ON TROUVE DU RESTE LE 

G É D I N N I E N (d') DIRECTEMENT EN CONTACT AVEC LE SIEGENIEN M O Y E N ( F I 2 ' ) . 

2° Coupes à la Roche Plate et à la Roche Maurice (FIG. 18) 
S I L'ON SE DÉPLACE VERS L'EST, ON TROUVE LE QUARTZITE PISAIRE DE LA R O C H E MAURICE, 

INCLINÉ AU S U D AU S O M M E T DE LA CORNICHE; M A I S PLUS BAS, DANS LA VALLÉE DE L'AFFLUENT DE 

L'ELORN, ON VOIT LE M Ê M E QUARTZITE INCLINÉ AU CONTRAIRE FORTEMENT AU N O R D . L E QUARTZITE 



dessine donc un crochon caractéristique (fig. 18). Plus au Sud, au Sud de la faille de 
l'Elorn, les quartzites gédinniens de Plougastel sont inclinés au Nord. 

A la Roche Plate, les quartzites de la Roche Maurice (d2h) sont inclinés au Nord, 
ils reposent normalement sur les schistes noirs (d2s) notés S 2 sur la première édition de 
la feuille de Brest (fig. 18). 

S.S.E. 

CL= Vallon. jd£ La floche.-/ILote, rMi£ &ajxche (ux+pe SSUHLT-UZ). 

I " Î^S^isZn^ry ci*-»-- Cu^artzile. -de. La. R&chz JtaucuM. d V = S M S S ~cVlï<£La . - d •-- sXiiÛw eX ç^acïuJes xùt PMHiça&L . longueurs: , , , environ., hauteur; quadruple» 
° ï o o m ' (VQjjrii : iï.iï.ï PruvasL '6'Wa-tèrLoE-RComîe 

7* /9tS p. 70 

FIG. 18. — Coupes parallèles à la Roche plate et à la Roche Maurice 

3° Coupe au sud de Landivisiau (fig. 3) 

J'ai décrit, à propos de l'étude du Coblencien (p. 39), la coupe de Landivisiau|à 
Locmélar. Coupe fort intéressante, puisqu'elle démontre que les schistes noirs de Mor-
laix forment au Sud de Landivisiau des bandes synclinales dans la partie de la feuille de 
Morlaix cartographiée uniquement d' sur la première édition. 

Au Nord de cette coupe, les quartzites de la Roche Maurice n'existent plus; ils 
viennent en effet buter, un peu au Sud-Ouest de la gare de Landivisiau, contre la faille 
de l'Elorn. On ne les retrouve ensuite qu'au Nord de Mespant-en-Lampaul, c'est-à-dire 
4 kilomètres environ à l'Est. 

La faille de l'Elorn s'atténue ensuite vers l'Est et disparaît un peu à l'Est de Lam-
paul. Nous verrons, en effet, qu'on n'en trouve plus la trace sur les coupes faites dans la 
région de Saint-Thégonnec. 

4° Coupe dans la région d'Izela (fig. 4) 

A la Roche (en Pleyber-Christ, entre Pleyber-Christ et Saint-Thégonnec), on voit 
les schistes noirs (d2") inclinés au Sud. Au contraire, plus au Nord, à Izela, les ampélites 
de cet étage plongent au Nord comme les quartzites du Pont Corellou (d2h) qui les sur­
montent normalement. 

La faille de l'Elorn n'existe plus ici. Dans la région d'Izela le Gédinnien n'affleure 
plus. Il ne réapparaîtra à nouveau qu'à l'Est (au Nord-Est de Pleyber-Christ). 

3 . 
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5 ° Coupe de Taulé à Kerjézéquel ( f i g . 1 9 ) . 

S u r c e t t e c o u p e , d u S u d v e r s l e N o r d , o n v o i t d ' a b o r d u n a n t i c l i n a l d e s c h i s t e s e t 
q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l ( G é d i n n i e n d ' ) . P u i s , à R u n d u i c , a p p a r a î t u n g r è s b l a n c , à g r a i n 
fin, i n c l i n é à 4 5 ° a u N o r d - O u e s t , a v e c i m p r é g n a t i o n s r o u g e s d ' o l i g i s t e . P a r s o n a s p e c t l i t h o ­
l o g i q u e e t sa p o s i t i o n s t r a t i g r a p h i q u e , c e g r è s d o i t c o r r e s p o n d r e a u g r è s d e K e r v a o n 
( = L a n d é v e n n e c ) ( S i e g e n i e n i n f é r i e u r d1). 

d 2 c s QUR\R£2.OF*HULLARI&S MJC ST MERLIN.- DES-CHJCUNPS d2*> = O^&S ~CLE CJOAX-XZOFIXINJ . - D X A ~ •SC/USXEJ N-OLRJ -EL'IZ&LA..^ 
d ' = ^CALS£AS ^L AA*JOU&&BÈB& PLCHIGA WW. _ 

Echelle des longueurs: i hauteurs quintuples . 

FlG. 19. — Coupe d'ensemble de Taulé à Kerjézéquel 

S u r c e t e n s e m b l e r e p o s e n t l e s s c h i s t e s n o i r s a r g i l e u x d ' I z e l a ( S i e g e n i e n m o y e n d 2 ' ) . A 
C o a t - C o n v a l o n t r o u v e l e s q u a r t z i t e s b l a n c s à f a u n e d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r (d2b). P l u s 
a u N o r d e n c o r e , o n n e v o i t p l u s q u e l e s q u a r t z o p h y l l a d e s n o i r s s u p é r i e u r s a u g r è s ( q u a r t -
z o p h y l l a d e s d e S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s , E m s i e n d 2 ' ) . M a i s , à L o m o g a n e t à L a m p e n -
v e r n , o n r e t r o u v e l e s q u a r t z i t e s s i e g e n i e n s s u p é r i e u r s , r e n v e r s é s . E n e f f e t , à L a m p e n v e r n , 
d a n s u n e c a r r i è r e , g i s e n t d e s q u a r t z i t e s n o i r s e n p e t i t s b a n c s o r i e n t é s E . N - E - W . S - W . 
e t i n c l i n é s 3 0 ° a u N o r d , E t , i m m é d i a t e m e n t a u N o r d , r e n v e r s é s s u r ces q u a r t z i t e s , r é a p ­
p a r a i s s e n t l e s s c h i s t e s n o i r s a m p é l i t e u x d ' I z e l a . O n a d o n c i c i u n s y n c l i n a l c o u c h é . C o n ­
t i n u a n t l a c o u p e v e r s l e N o r d , o n t r o u v e b r u s q u e m e n t , à L a F o n t a i n e B l a n c h e e t à l a c o t e 
9 6 , u n a n t i c l i n a l d e q u a r t z i t e s v e r t s v e i n é s d e q u a r t z b l a n c ( G é d i n n i e n ) d o n t l e flanc 
N o r d e s t s e u l c o n s e r v é . C e c i e s t v i s i b l e d a n s l a c a r r i è r e d e K e r o l z e c ( c o t e 9 6 ) o ù l e s 
q u a r t z i t e s g é d i n n i e n s p l i s s é s o n t u n f a i b l e p e n d a g e N o r d ( f i g . 2 0 ) . A u c o n t r a i r e , a u N o r d 
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FIG. 20. — Coupe de la carrière de Kerolzec 

d e l a c a r r i è r e , u n b a n c p l o n g e f o r t e m e n t a u S u d . O n a l à v i s i b l e m e n t a f f a i r e à u n e p a r t i e 
d e p l i e n c h a i s e . 

V e r s l e S u d , d ' a u t r e p a r t , o n se t r o u v e b r u s q u e m e n t e n p r é s e n c e d e s s c h i s t e s 
c o b l e n c i e n s ( à P e n v e r n , S t e r v e r n , L e L a u n a y ) i n c l i n é s a u N o r d . C e c o n t a c t b r u t a l d u 
flanc N o r d d e l ' a n t i c l i n a l g é d i n n i e n a v e c l e s s c h i s t e s n o i r s à p e n d a g e N o r d n e p e u t 
s ' e x p l i q u e r q u e p a r l e j e u d ' u n e f a i l l e . 1 
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Au Nord de cet anticlinal gédinnien on ne voit plus que les schistes noirs coblen-
ciens, puis les grès de Taulé inclinés au Sud. 

L'étude des quelques coupes précédentes permet de tirer un certain nombre de 
conclusions : 

MM. P. Pruvost, G. Waterlot et P. Comte (1943) ont révélé que les schistes de 
Morlaix dessinaient un synclinal allongé du S.-W. au N.-E. compris entre les massifs 
du granité de Kersaint et du gneiss de Brest au Nord, et le massif granitique de Plouaret 
au Sud. Comme l'indiquent ces auteurs, dans la région de Landerneau seuls les massifs 
du Nord sont présents; au contraire, à l'Est de Landivisiau, seul celui du Sud existe. Le 
rôle de tréfonds résistant joué par ces différents massifs cristallins se retrouve dans les 
coupes précédentes. 

Ainsi, le long de la vallée de l'Elorn, le synclinal coblencien qui s'appuie au Nord 
contre les massifs cristallins, est incliné au Sud. Son bord Sud laminé par la faille de 
l'Elorn (qui disparaît au Sud-Est de Landivisiau) est recouvert par le Gédinnien de la 
Rade de Brest (coupe fig. 17). 

En revanche, au méridien de Pleyber-Christ (coupe fig. 19) le tréfonds résistant 
sur lequel s'appuient les couches dévoniennes, se trouve au Sud. Les allures ont changé 
et l'on note alors une inclinaison générale au Nord. 

Entre ces deux régions, au Sud de Saint-Thégonnec, l'anticlinal de Gédinnien 
s'ennoie ; seul le Coblencien affleure dans cette zone. 

6° Coupe au Sud de Saint-Martin-des-Champs (fig. 21). 

Au Sud de Morlaix, les quartzophyllades coblenciens (d2) reposent sur les grès de 
Kervaon à D. Monnieri (d1) qui surmontent eux-mêmes les schistes et quartzites de 
Plougastel gédinniens (cT). Tout cet ensemble plonge au Nord comme je l'ai déjà indiqué. 

Echelle des longueurs 
hauteurs quintuplées. 

FIG. 21. — Coupe au Sud de Saint-Martin-des-Champs 

Au Sud de la chaîne de quartzites siegenniens inférieurs et gédinniens, on retrouve 
brusquement les schistes noirs coblenciens d2 et il faut invoquer ici le passage d'une faille. 
Cette faille est la même que celle que j'ai signalée à Kerolzec (cote 96) et elle se prolonge 
au Sud-Est jusqu'à Lezoualc'h-en-Plourin où le granité gneissique de Plougonven 
(massif de Plouaret) est légèrement décroché (cartes, dépliants A et C). 

.1. V. 237244. 3 A 
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7 ° Coupe à l'est de Morlaix, au méridien de Garlan ( f i g . 2 2 ) . 

A u s u d d e G a r l a n , s u r l e s s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l g é d i n n i e n s , i n c l i n é s 
a u N o r d , r e p o s e n t l e s s c h i s t e s n o i r s (d2') d u S i e g e n i e n m o y e n p u i s l e s g r è s d u M u r - e n -
M o r l a i x q u i c o r r e s p o n d e n t à c e u x d e C o a t - C o n v a l (d2h). O n t r o u v e e n s u i t e u n s y n c l i n a l 
d e q u a r t z o p h y l l a d e s n o i r s e m s i e n s , t r a v e r s é s i c i p a r d e s f d o n s d ' a m p h i b o l i t e . 

A T o u l g o a t , o n r e t r o u v e l e s g r è s b l a n c s d2h i n c l i n é s a u S u d ( c a r r i è r e d e C r o a s -
r u ) , m a i s , à K e r a n g o u é , i l s p l o n g e n t a u c o n t r a i r e a u N o r d . L e s g r è s s i e g e n i e n s s u p é r i e u r s 
d e s s i n e n t d o n c u n p l i a n t i c l i n a l , q u i c o r r e s p o n d à c e l u i d e K e r o l z e c ( c o u p e , fig. 2 0 ) . 

D ' a i l l e u r s , l a b a n d e d e T o u l g o a t se p r o l o n g e ( l é g è r e m e n t d é c r o c h é e a u N o r d 
d a n s l a r é g i o n d e K e r l a v e n - e n - P l o u é g a t - G u é r a n d ) j u s q u ' à S a i n t - M i c h e l - e n - G r è Y e , e t , e n 
c e t t e l o c a l i t é , o n v o i t , e n t r e d e u x a f f l e u r e m e n t s d e g r è s e t s o u s c e l u i - c i , l e s s c h i s t e s n o i r s 
d ' I z e l a (d2"), a l o r s q u ' a u N o r d r e p o s e n t s u r l e s g r è s l e s q u a r t z o p h y l l a d e s e m s i e n s (d2') à 
l i t s g r é s e u x é t i r é s . 

, N . S . 
AN. de Morlaix , 

• V S <XJXUUl£. . S : SlrrLpHjLb<AUj& . 

d»<:' =r f t a o e -de LaruJtLa. . 
à l c x ni ./frf»/yJiy»/»rf»« ,CLIL S ' Harlin. des CJmjnps. 
d 1 » » O u o r l i a c -ete TJujJLçyoaL Coat • COTLLKII). 

Echelle dei longueur:-. M - — hauteurs quintuplée}. 
• IKm. 

FIG. 22. — Coupe à l'Est de Morlaix 

A u N o r d d e T o u l g o a t a p p a r a i s s e n t l e s q u a r t z o p h y l l a d e s e m s i e n s ( c P ) à p e n d a g e 
N o r d , s u r m o n t é s p a r l ' é t a g e d e L a n l e i a \d2" ) . C e t t e s u c c e s s i o n e s t r é p é t é e p a r f a i l l e a u 
N o r d d e G a r l a n . E n f i n , p l u s a u N o r d d e G a r l a n , o n t r o u v e b r u s q u e m e n t , e n c o n t a c t p a r 
f a i l l e , l é s s é d i m e n t s d e L a n l e i a (d2"') e t l e m a s s i f b r i o v é r i e n d e L a n m e u r ( X ) . 

C e s c a s s u r e s a p p a r t i e n n e n t à l a g r a n d e f a i l l e d u T r é g o r r o i s q u e j e v a i s d é f i n i r 
m a i n t e n a n t . 

L A F A I L L E D U T R E G O R R O I S 

L o r s q u ' i l f u t d é m o n t r é (Bull. serv. Carte géol. fr., C . R . C o l l . c a m p a g n e 1 9 4 8 -
1 9 5 0 , f e u i l l e d e L a n n i o n , M o r l a i x e t T r é g u i e r , à l ' i m p r e s s i o n ) , q u e l e s f o r m a t i o n s d e 
L a n m e u r , L a n n i o n e t T r é g u i e r n ' é t a i e n t p a s c o n t e m p o r a i n e s d e c e l l e s d e M o r l a i x e t 
q u ' e l l e s é t a i e n t e n r é a l i t é b r i o v é r i e n n e s , l e p r o b l è m e d e l e u r s r e l a t i o n s a v e c l e s t e r r a i n s 
d é v o n i e n s e t c a r b o n i f è r e s d u b a s s i n d e M o r l a i x s e p o s a i t à n o u v e a u . C ' e s t a i n s i q u e n o s 
l e v e r s c a r t o g r a p h i q u e s , e n b o r d u r e d u m a s s i f b r i o v é r i e n d u N o r d , n o u s o n t r é v é l é , à 
M . P . P r u v o s t e t m o i , l a p r é s e n c e d ' u n e g r a n d e f a i l l e l i m i t a n t c e m a s s i f a u S u d . 

S u r l a p r e m i è r e é d i t i o n d e l a f e u i l l e d e T r é g u i e r a u 1 / 8 0 . 0 0 0 e t s u r c e l l e d e C h e r ­
b o u r g - R e n n e s a u 1 / 3 2 0 . 0 0 0 , C h . B a r r o i s a t r a c é , e n p a r t i e c e t t e f a i l l e e n t r e l e s s c h i s t e s 
d e S a i n t - L ô ( S c h i s t e s b r i o v é r i e n s d e l a R o c h e D e r r i e n ) e t l e s p o u d i n g u e s , g r è s e t a r g i l o -
l i t e s v e r t s e t r o u g e s d e P l o u r i v o , a l o r s c o n s i d é r é s c o m m e c a m b r o s i l u r i e n . 



1. L A S É R I E S T R A T I G R A P H I Q U E D E B R E H E C E T P L O U R I V O 

, ; L'étude de cette série est rendue délicate par le jeu de failles très nombreuses 
qui hachent les formations. Cependant on peut distinguer, de la base au sommet, les 
subdivisions suivantes : 

1° A la base de ces formations on trouve, discordant sur le Briovérien, à Port-
Lazo, un conglomérat rouge lie de vin, renfermant des blocs de grès rouge mal calibrés, des 
galets de quartz, grès blanc, quartzite, phtanite et schistes graphiteux; à Bréhec, le 
poudingue contient des galets de granités. 

2° Sur les poudingues et brèches vient un étage de grès micacés gris et d'argilolites 
rouges et verts alternant, bien exposés dans la falaise à l'Est de la pointe de Kermor. 

3° Les grès micacés et les argilolites sont surmontés par une masse de grès rouges 
foncés à muscovites détritiques, visibles sur la route qui va de la Pointe de Kermor à 
Plouézec. 

4° On trouve ensuite des arkoses roses à galets de quartz rose que l'on rencontre 
en particulier au sud de Kerity (S1 de la première édition de la feuille de Tréguier). 

5° La série est couronnée par des argilolites gris vert de Plourivo. 
Ces sédiments sont recoupés par des cheminées et des sills de porphyrite (?', de 

la première édition de la feuille de Tréguier). 

AGE DE CES FORMATIONS 

Il n'a pas été trouvé de fossiles dans ces formations jusqu'à présent, mais de 
nombreux arguments permettent cependant de fixer leur âge : 

1° les conglomérats de Bréhec renferment des galets de granités namuriens» ce 
qui conduit à admettre un âge au moins carbonifère supérieur; 

2° la fraîcheur et le faciès des dépôts : 
A. la fraîcheur : on est là en présence d'argilolites rouges et verts et non de 

schistes. Les grès et les arkoses sont nombreux, mais on ne trouve pas de quartzite. 
B. le faciès : toutes ces formations présentent un faciès continental. A Bréhec, 

les argilolites verts montrent de très beaux «mud-cracks». Les craquelures dans le sédi­
ment vert sont cimentées par le sédiment supérieur qui, lui, est rouge et renferme des 
petifs nodules noirs et des imprégnations de malachite. 

Toutes ces formations rappellent les dépôts rouges du Permien, et tous les géo­
logues qui ont récemment visité ces affleurements sont d'accord sur ce point (Y. Milon, 
1936, P. Pruvost, 1943-1949). 
Il était intéressant de rappeler ces faits ici, car cela montre que la faille du Trégorrois, 

qui affecte les terrains permiens, est par conséquent post-permienne. Je préciserai son 
âge plus loin. n. , * 



2. P A R C O U R S D E L A F A I L L E . 

Dans la région de Lannion, la faille du Trégorrois met en contact le Coblencien 
(que l'on suit jusqu'au Sud de Buhulien) et le Briovérien au Nord(l). 

Le granite de Trédrez lui-même est nettement sectionné par le passage de cette 
faille (dépliant A et C). Ceci apparaissait déjà nettement sur la première édition de la 
feuille de Lannion. 

A l'Ouest de Saint-Michel-en-Grève, la direction de la faille change légèrement : d'Est-
Ouest depuis l'anse de Paimpol, elle devient Nord-Est-Sud-Ouest. Elle se dirige alors sur 
Le Guérand et le Nord de Garlan. Au Nord de Garlan, elle est relayée par une faille Nord-
Ouest, Sud-Est (faille de Plouézoch) qui la décroche légèrement vers le Sud. Cette nou­
velle faille décroche également le grès de Toulgoat. Sur la fig. 22 (coupe à Garlan), la faille 
la plus méridionale est donc celle du Trégorrois qui, suivie depuis l'anse de Paimpol, va 
mourir dans les quartzophyllades coblenciens, au Nord de Garlan. La faille la plus septen­
trionale est celle de Plouézoch. 

La faille de Plouézoch passe au Nord du quartzite de Plouézoch. Elle met donc, 
en différents points, le Carbonifère (dolerite de Barnenès), le Gédinnien (quartzite de 
Plouézoch) ou le Coblencien (dolerite et quartzophyllades), directement en contact avec 
le socle briovérien (carte, dépliant B et coupes, fig. 9, 13, 14). 

En conclusion, la faille du Trégorrois est un gros accident post-permien à effondre-

A G E DES DIFFÉRENTES DÉFORMATIONS 

En conclusion des observations précédentes, j'examinerai rapidement à quelles 
phases orogéniques peuvent être rapportés les différents accidents et déformations tecto­
niques qui viennent d'être décrits. 

1° P H A S E O R O G É N I Q U E B R E T O N N E 

Les coupes du bassin carbonifère du Dourdu montrent clairement la discordance 
du Dinantien sur les terrains dévoniens redressés par la phase orogénique bretonne 
(p. 55, fig. 7) définie par le professeur,!!. Stille (1927) précisément dans le massif armori­
cain d'après les cartes de Ch. Barrois. 

Ce sont ces plissements, d'assez faible amplitude d'ailleurs, qui ont orienté la crête 
de quartzite de Plouézoch qui s'allonge du Nord-Ouest au Sud-Est, marquant ainsi son 
indépendance par rapport aux grands plis formés lors du paroxysme hercynien. Cette 
orientation est particulière à la phase orogénique bretonne. On peut également rapporter 
à cette phase orogénique l'orientation Nord-Est, Sud-Ouest de la partie Est du bassin 
dévonien de Morlaix dans la région comprise entre Saint-Michel-en-Grève et Plouigneau. 

(1) Dans la baie de Saint-Michel-en-Grève, le contact d u granite de Trédrez avec le Briovérien se traduit 
par la formation de cornéenne micacée, alors qu'au S u d , le coutact d u Coblencien et d u granite se fait sans modifi­
cation. 
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Ces deux directions croisées Nord-Est et Sud-Est du plissement breton ont été 
d'ailleurs soulignées par M. P. Pruvost (1949, fig. 1) [axe de la diorite quartzique de Saint-
Brieux-Coutance avec rebroussement au méridien dTffiniac] et il suggère même, dans cette 
esquisse, qu'elles se retrouvent dans l'arc que dessine, en Normandie, le synclinal cambro-
silurien de la zone bocaine. 

Notons que dans toute la région de Bretagne nettement affectée par cette défor­
mation, le Dévonien supérieur manque. S'il s'est déposé partout, ce qui n'est pas prouvé 
l'érosion consécutive à la phase bretonne l'a fait disparaître, sauf en deux régions d'abais­
sement d'axes :•> : ! 

1° la rade de Brest qui doit être considérée comme le prolongement occidental 
du bassin de Morlaix plutôt que du pli de Chateaulin-Laval ; 

2° et l'autre extrémité (S. E.) du massif armoricain, la partie orientale du bassin 
d'Angers. 

2° P H A S E S U D È T E 

Dans un travail récent, le professeur H. Stille, fait remarquer (1951, p. 76) que 
le plissement sudète ne se laisse pas identifier, en Bretagne, avec certitude. D'après lui, 
dans le cas où le Carbonifère supérieur est au contact de l'inférieur, ces formations seraient 
concordantes ; mais il admet que dans d'autres régions du massif, la discordance sudète 
puisse exister. Cette hésitation nous incite à examiner d'aussi près que possible cette 
question. La difficulté qu'elle présente réside dans le fait que, nulle part, une discor­
dance angulaire nette > n'a été observée en Bretagne entre le Namurien inférieur et le 
Carbonifère inférieur. 

D'une part, au point de vue stratigraphique, là où le Carbonifère moyen paraît 
être en concordance avec l'inférieur (bassin de Laval), c'est le Namurien seul qui repré­
sente le Carbonifère moyen et en cette région c'est la phase de l'erzgebirge qui paraît 
dominante. Pourtant, il n'est pas exclu qu'une certaine lacune y puisse exister entre 
Namurien et Viséen inférieur. 

Mais d'autre part, comme Ch. Barrois l'a montré (discours présidentiel à l'Aca­
démie des Sciences), la mise en place ultime des batholites granitiques est d'âge namu­
rien et M. P. Pruvost (1949, p. 358) a insisté sur le fait que la montée de ces granités 
a été lente, qu'une partie de ces massifs a été reprise par l'orogenèse hercynienne (gneiss 
de Brest) et est donc ante-téctonique, tandis que d'autres parties de ces massifs sont 
intrusives et recoupent les plis (granité de Rostrënen). 

Ceci précise la question. Les granités hercyniens ayant cessé de se mettre en place 
au Narriurièn, mais ayant été en grande partie pris dans un important plissement, l'âge 
de ce plissement s'aligne {forcément avec, l'orogenèse sudète qui se présente à nos yeux, 
en dépit des apparences, comme la phase paroxysmale. 

Ce plissement est le plus important qui ait touché le massif armoricain, par l'am­
pleur de la surface qu'il à affectée et par ses conséquences. 

C'est, en effet, à ce moment que toute l'Armorique a été incorporée à la Cordillère 
de l'Europe moyenne. Cette phase paroxysmale a donné au massif armoricain ses lignes 
structurales dominantes par l'alignement de trois grands bassins carbonifères : celui de 
Châteaulin-Laval au centre, Qulmper-Ancenis au Sud et Montmartin-Dourdu au Nord. 

.1 r . 237244. 3 n 
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P A R C O U R S DE LA G R A N D E FAILLE 
DU T R E G O R R O I S 1 QhjSLcixxtAg J 

- — — fati/Je m.ct s. a. terne rxas- lus JJe^nauLn^ tria s~/'çt(p% ïe£ jn"m 'g*7mpy 
HI aurossiqutj ̂  ^J^^ FaiJle ////////// Tnas ouï, ,. • 11 • Saxonièn / 

a 1 0 Krr. 

1 ï:;';:SV'/1ere-£pùjt> 

r [ 9S?Lo 
\. 0 CJLXi/an.ces 

Ç 0Te*9 aJer,,**0'^ 

0 Js 

FIG. 23. — Parcours de la faille du Trégorrois 

Pour ce dernier, l'alignement Nord-Ouest Sud-Est qui apparaît sur la carte est anormal; 
en effet, il s'agit d'une terminaison périsynclinale à l'Ouest, et à l'Est il est limité par la 
grande faille du Trégorrois. 

Mais une autre difficulté se présente : celle de distinguer les rejeux possibles 
des accidents bretons, sauf dans quelques cas particuliers (par exemple la faille qui, 
dirigée Nord-Ouest Sud-Est, va de Kerolzec à Lezoualc'h-en-Plourin et qui affecte le 
granité de Plougonven (coupes fig. 20 et 21, dépliant A et C). Par contre, la faille qui, 
au Sud-Ouest de Plourach, met en contact Coblencien et Briovérien est recouverte par 
le Carbonifère; elle est donc post-dévonienne et antecarbonifère, donc d'âge breton. 

Il est possible que la faille de l'Elorn ait pris son allure chevauchante à la phase 
sudète, mais les éléments font défaut pour faire le départ entre les accidents imputables 
à l'une ou l'autre des phases bretonne et sudète lorsque manque le Dinantien. 

C'est pour cela que l'importance de la déformation bretonne est délicate à préciser. 
On se trouve devant un minimum, que sont les plis bretons certainement datés grâce 
au Dinantien qui les recouvre (Dourdu, Huelgoat, bassin de Châteaulin) et un maximum 
possible si certains plis ou failles imputables indifféremment à la phase sudète ou à la 
phase bretonne, sont attribués à cette dernière. 

3° Plissement de l'Erzgebirge 
Ce plissement s'est peut-être produit à Laval, mais dans cette région l'on n'a 

pas de terrains plus récents que le Namurien. En revanche, l'existence de cette phase 
orogénique a été bien démontrée en Vendée par M. G. Mathieu (1937). 

4° Phase Hercynienne tardive 
Nous avons vu que la faille du Trégorrois devait être considérée comme post-

permienne puisqu'elle affecte les terrains permiens de Plourivo. Vers l'Est, il n'est pas 
interdit d'envisager son prolongement à travers le Cotentin. Elle passerait (fig. 23) au 
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Nord des arkoses de la lande de Lessay, dont M. A. Bigot (1929) fait très justement les 
contemporains des grès de Fréhel (carbonifères d'après P. Pruvost et G. Waterlot 1936) 
et au Nord de Carentan, laissant sur sa lèvre Sud le bassin permien daté, lui, par les fossiles 
(A. Bigot et P. Pruvost, 1925, sondage de Mesnil-Véneron) et le bassin stéphanien de 
Littry. 

Ceci permet de préciser l'âge de la fracture qui serait, à la fois, post-permienne 
mais ante-mesozoïque, puisqu'elle est recouverte en Cotentin par les sédiments het-
tangiens du golfe de Valognes. 

Ainsi, la faille du Trégorrois laisse entrevoir que le massif armoricain, au même 
titre que le Massif Central (Blanzy-Cévennes, etc.) et les autres moles hercyniens de la 
France, a été soumis à l'une des ultimes phases de déformation du cycle hercynien (1). 

Suivant que le Permien rouge de Bréhec, affecté par elle, est attribuable à l'Au-
tunien ou au Saxonien et les dépôts rouges du Cotentin qu'elle n'affecte pas au Saxonien 
ou au Trias, ce qui actuellement demeure encore imprécis en l'absence de fossiles, cette 
phase appartient soit à la « saalienne » soit à la « palatine » de la classification du professeur 
H. Stille. 

(1) Dans toutes ces régions les mouvements constatés sont principalement des accidents verticaux d u 
socle, entraînant l'effondrement d u P e r m i e n dans des compartiments, où cet affaissement l'a préservé ensuite de 
l'érosion. 

3 B . 
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PALÉOGÉOGRAPHIE 

« Il semble permis d'envisager l'hypothèse que le mouvement de transgression 
ayant donné lieu au dépôt des grès ne se soit pas produit partout en même temps dans 
le Massif Armoricain ». Depuis que M. J. Péneau (1929) a écrit ces lignes, les progrès 
des recherches stratigraphiques détaillées permettent de confirmer et d'étendre ces vues; 
ce qui n'était qu'hypothèse en 1928 est maintenant, comme on pourra le voir, nettement 
appuyé par les faits. 

Les régions paléogéographiques définies par M. P. Pruvost (1949, fig. 1, p. 348) 
au Cambrien, dans le massif armoricain, ont continué à manifester leur individualité 
au Dévonien inférieur, mais avec de légères variantes. Tout d'abord, je rappelerai ici, 
rapidement, pour la bonne compréhension de l'exposé qui va suivre, quelles sont ces 
régions. 

1° La phase orogénique cadomienne a dressé deux cordillères parallèles : 
a. L'une au Nord : comprenant la Normandie, le Nord du Finistère, des Côtes-

du-Nord et de l'Ille-et-Vilaine. La partie la plus durable de cette cordillère est la Dom-

nonea; 

b. L'autre au Sud : la cordillère Ligérienne. 

« Ces deux aires de surélévation » indique M. P. Pruvost (1949, p. 350), « sont 
les traits paléogéographiques majeurs qui vont marquer l'histoire géologique du mas­
sif armoricain jusqu'au Carbonifère ». 

Entre ces deux cordillères est demeurée une fosse marine où la sédimentation se 
poursuivra, sans grave interruption, du Briovérien à l'Eifelien : c'est la Fosse centrale 

armoricaine. 

2° Au Cambrien moyen et supérieur la mer va commencer à recouvrir ces cor­
dillères. 

a. Dès l'Acadien, la partie Nord-Est de la cordillère Nord va être réimmergée : 
ce sera la formation de la fosse normande : Normania où la sédimentation reprendra 
jusqu'au Dévonien moyen. 

La partie de la cordillère Nord non ensevelie (Domnonaea-Mancellia) forme alors 
au Cambrien moyen une presqu'île s'avançant entre la fosse normande et la fosse centrale 
armoricaine. 

b. Au Cambrien supérieur, la cordillère Sud (cordillère ligérienne) est réimmergée 
complètement. 

3° A l'Arénig, nouvelle transgression marine recouvrant encore une partie de 
l'ancienne cordillère Nord : ce sera la Mancellia où l'on voit le grès armoricain reposer 
sur les schistes de Saint-Lô. 
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4 ° S e u l e d e m e u r e a l o r s l a Domnonaea. 

E n r é s u m é , n o u s a v o n s u n e f o s s e c e n t r a l e e n a f f a i s s e m e n t e n c a d r é e a u N o r d e t 
a u S u d d e r é g i o n s a y a n t t e n d a n c e à l ' é m e r s i o n : Domnonaea e t Mancellia a u N o r d , 
Ligeria a u S u d . T r è s a u N o r d , l a r é g i o n n o r m a n d e , Normania, a p r è s l ' é m e r s i o n c a d o -
m i e n n e ( c a m b r i e n i n f é r i e u r ) a r a p i d e m e n t p a r t a g é l e s o r t d e l a f o s s e c e n t r a l e à l a q u e l l e 
e l l e se r e l i e p a r l ' E s t . C e s e r a e n s u i t e l ' i m m e r s i o n d e l a Ligeria ( a u C a m b r i e n s u p é r i e u r ) 
p u i s d e l a Mancellia ( à l ' A r é n i g ) . 

Paléogéographie du Dévonien 

D É P L I A N T d 

1 ° Au Gédinnien 

L a s é d i m e n t a t i o n m a r i n e d e m e u r e c o n t i n u e d a n s l a f o s s e c e n t r a l e a r m o r i c a i n e 
e n t r e S i l u r i e n e t D é v o n i e n e t l ' o n p a s s e i n s e n s i b l e m e n t d e s s c h i s t e s e t p e t i t s b a n c s d e 
q u a r t z i t e s à g r a p t o l i t h e s d u G o t h l a n d i e n s u p é r i e u r , a u x s c h i s t e s e t q u a r t z o p h y l l a d e s d u 
G é d i n n i e n ( s c h i s t e s e t q u a r t z i t e s d e P l o u g a s t e l ) , s a n s q u ' i l s o i t p o s s i b l e d e fixer u n e l i m i t e 
p r é c i s e e n t r e l e s d e u x f o r m a t i o n s ( f i g . 2 4 , 2 5 ) . T o u s l e s a u t e u r s s o n t d ' a c c o r d s u r c e 
p o i n t ( B a r r o i s , B i g o t , O e h l e r t , C o l l i n ) . 

C ' e s t l e c a s , p a r e x e m p l e , s u r l e b o r d m é r i d i o n a l d u b a s s i n d e C h â t e a u l i n ( M o n ­
t a g n e N o i r e ) , d a n s l e s y n c l i n a l d e S a i n t - J u l i e n - d e - V o u v a n t e s ( D e r v a l , S a i n t - J u l i e n - d e 
V o u v a n t e s ) , d a n s l e b a s s i n d e L a v a l ( O e h l e r t ) , a i n s i q u e d a n s l e C o t e n t i n ( B i g o t ) 
( N o r m a n i a ) . 

D ' a p r è s A . B i g o t ( 1 9 0 4 , p . 9 1 7 ) , e n C o t e n t i n , q u a n d l e c o n t a c t n e se f a i t p a s p a r 
f a i l l e , i l y a t r a n s i t i o n i n s e n s i b l e d u G o t h l a n d i e n a u G r è s à D. monnieri p a r l e s s c h i s t e s 
e t q u a r t z i t e s g é d i n n i e n s . 

A u c o n t r a i r e , l a D o m n o n é e o c c i d e n t a l e s ' i m m e r g e p a r l ' O u e s t e t l e N o r d - O u e s t . 
U n e r é g i o n e n s u b s i d e n c e ( 8 0 0 à 1 . 0 0 0 m . d e G é d i n n i e n v o n t s ' y a c c u m u l e r d a n s l a r a d e 
d e B r e s t ) , s ' é t e n d p a r l a v a l l é e d e l ' E l o r n v e r s l e N o r d - E s t : c ' e s t l e b a s s i n d e M o r l a i x 
q u i e s t v r a i s e m b l a b l e m e n t e n c o m m u n i c a t i o n p a r l e N o r d a v e c l e C o t e n t i n ( N o r m a n i a ) . 
D a n s c e t t e r é g i o n d o m n o n é e n n e , l e G é d i n n i e n e s t t r a n s g r e s s i f s u r l e B r i o v é r i e n i n f é r i e u r 
p l i s s é e t l e g r è s d e S a i n t - M i c h e l - d e - B r a s p a r t s e s t l e d é p ô t l i t t o r a l d e b a s e q u i s o u l i g n e c e t t e 
t r a n s g r e s s i o n ( 1 ) [ f i g . 2 4 e t 2 5 ] . 

L ' a f f a i s s e m e n t a u G é d i n n i e n d e l a B r e t a g n e o c c i d e n t a l e a é t é c o m p e n s é , c o m m e 
s ' i l s ' a g i s s a i t d ' u n e s o r t e d e m o u v e m e n t d e b a s c u l e , p a r u n e é m e r s i o n t e m p o r a i r e à 
l ' E s t . 

(1) Sur cette plate-forme littorale, en voie d'affaissement, se forment des dépôts détritiques (grès, grau-
-wackes et schistes avec calcaires subordonnés) pendant tout le D é v o n i e n , dans la rade de Brest (fig. 24 et 25). 

A u contraire, vers le N o r d et le N o r d - E s t , dans le bassin de Morlaix, des sédiments vaseux avec grès 
subordonnés, dominent = 400 mètres de Gédinnien environ à Morlaix et environ 700 à 800 mètres de schistes 
Coblenciens avec grès intercalés (fig. 24). . 

D e même, dans la fosse centrale armoricaine, s'effectuent des dépôts vaso-arénacés : les quartzophyllades 
de Kermorleven (fig. 26) Villeneuve, schistes et quartzites de D e r v a l , avec grès de Landévennec à D. Monnieri. 
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La Mancellia occidentale, en bordure Nord-Est de la fosse centrale armoricaine, 
montre une lacune gédinnienne à Caulnes(l) et à Gahard. En ces points, le grès à Dal-
manella monnieri repose directement, sans intercalation de Gédinnien, sur le Goth-
landien (2). 

Ainsi, au Gédinnien, une région continentale se dessine, qui comprend la portion 
orientale de la Domnonée (je la désigne sous le nom de Briocia [de Saint-Brieuc]), et la 
partie occidentale de la Mancellia. 

Au Sud de la grande fosse centrale armoricaine, la Ligeria (P. Pruvost 1949, 
p. 355) émerge au même moment. Son rivage Nord correspond à la région anticlinale de 
la lande de Lanvaux qui arrête la transgression gédinnienne vers le Sud. Il s'agit d'un 
mouvement epeirogénique, contemporain de l'orogenèse calédonienne, écho en Bretagne 
de ce paroxysme. 

Ainsi, l'aire de sédimentation marine au Gédinnien s'est déplacée nettement vers 
le Nord-Ouest par rapport aux surfaces couvertes par la mer au Silurien. 

FIG. 26. — Répartition des dépôts et variations des faciès au Dévonien, de Lanfains à Silfiae 

2° Au Siegenien inférieur 

Au Siegenien inférieur se produit un changement appréciable. La Briocia et la 
Mancellia occidentale s'immergent et, dans ces régions, le grès à Dalmanella monnieri 

repose directement sur le Briovérien (dans le cas de la Briocia, fig. 25 et 26) ou sur le 

(1) A Collinée (bande d u Tertre) [ C h . BARROIS, 1894 b, p. 2 1 3 ] et à Gahard ( C h . BARROIS, 1894 b, p. 259), 
le grès de Gahard repose directement sur le Gothlandien, tandis que dans la bande de chez Etienne ( C h . BARROIS, 
1894 b, p. 2 1 3 ) comme à S a i n t - A u b i n - d ' A u b i g n é , les quartzophyllades gédinniens sont présents, ce qui permet de 
tracer, de façon précise, le rivage S u d de la Briocia-Mancellia au Gédinnien (voir carte, dépliant D ) . 

(2) Récemment ( C h . DELATTRE, 1951 b) j'avais cru pouvoir étendre la région continentale gédinnienne 
jusqu'à la forêt d'Ecouves où l 'on n'a p u découvrir encore la faune gédinnienne. Mais M . A . BIGOT (1951) vient de 
faire remarquer q u ' e n réalité, entre les grès à D. Monnieri et le Gothlandien, la sédimentation est continue. L e 
Gédinnien pourrait y être représenté par le sommet des schistes et quartzites intercalés entre le Gothlandien daté 
et les grès à D.Monnieri, sans qu'il soit possible de fixer la limite inférieure d u Dévonien ni d'invoquer une lacune. 
Il apparaît donc nécessaire de ne pas prolonger, jusqu'en N o r m a n d i e , la terre gédinnienne émergée et de fixer sa 
limite E s t à la région de Gahard. 
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Gothlandien (dans le cas de la Mancellia). Toute la Bretagne du Nord est donc alors 
incorporée au domaine marin. 

Le départ de cette transgression siegenienne se voit très nettement dans la région 
de Callac. 

A Keroan-en-Plourach, en effet (fig. 27) sous les schistes et les dolérites coblenciens 
W . A e w o A E . 

5 = W / v / a . j te*.*. . sÇL 2= .S-crlis^ss jçjobi&n riens. \ 
- Cxes t\i°n**r*i'>n ir,Fa rr'tnir- ¿¡. £¡n¡'m.aneí'in /"t&n/ueju. . 

X = se fii y-ff brùjyi+ériens ^cusez. phXaJiLt&s (Ph.). ¿ 

FlG. 27. — Coupe montrant la discordance du Siegenien inférieur sur le Briovérien à Keroan-en-Plourach 

bien développés dans cette région, on trouve une masse de grès blancs imprégnés de 
limonite. Le grès forme une barre rocheuse Nord-Sud traversant la rivière affluent de 
l'Aulne. ; 

Le sommet de ce grès est formé de petits bancs. Vers la base ce sont des bancs 
plus gros, fossilifères. î Les fossiles découverts sont abondants quoique peu variés : 
Dalmanella monnieri Rou. très abondante, Hipparionyx hipponyx Schnur., Uncinulus 

fallaciosus Bayle, Spirifer excavatus Kayser, et des tiges d'encrines. 
Ce grès, dirigé Nord 16° Ouest, est incliné 70 à 80° à l'Ouest. Il repose directe­

ment (1), sans intercalation de Gédinnien, sur le Briovérien redressé constitué par des 
phyllades noirs à lits de phtanites (on trouve un banc de phtanite un peu à l'Est de l'affleu­
rement de grès). Il est incontestable ici que c'est le grès siegenien inférieur qui marque 
le début de la sédimentation dévonienne dans cette région. 

Les derniers phyllades gédinniens sont connus au Nord de Callac, au Dresnay, 
ce qui permet de tracer la limite Ouest de la Briocia, 

De même, cette transgression siegenienne est visible à Caulnes, Gahard, où il y 
a lacune gédinnienne, tandis que le Gédinnien existe plus au Sud, à Saint-Aubin-d'Aubi-
gné. 

Comme il arrive fréquemment, l'écho de cette offensive marine sur le continent 
voisin se traduit, dans la fosse centrale armoricaine, où la sédimentation marine se pour­
suit, par un trouble dans la nature des dépôts, et par l'apport d'éléments grossiers venant 
du continent incorporé : c'est le grès de Landévennec, à minerai de fer, brusquement 
intercalé dans la série vaso-arénacée du bassin de Châteaulin. 

A cette époque siegenienne, où la mer couvre tout le Nord de la Bretagne, on ne 
distingue plus qu'un contour paléogéographique : c'est le rivage formé par la crête 
anticlinale de Lanvaux. 

(1) S u r la première, édition de la feuille de Morlaix, C h . BARROIS a dessiné entre le grès de K e r o a n (alors 
daté Gédinnien) et les schistes briovériens, un affleurement de Gothlandien ( S 1 ) à sphéroïdes siliceux fossilifères. 
E n réalité, le Silurien n'existe pas dans cette région. Les nodules trouvés par C h . BARROIS ont p u être apportés avec 
des sables calcaires utilisés pour l'amendement des terres. 



P u i s l a Ligeria, e l l e - m ê m e , s ' i m m e r g e f i n a l e m e n t a u C o b l e n c i e n s u p é r i e u r e t 
à l ' E i f e l i e n . L a m e r d é p o s e a l o r s ( D . L e M a î t r e , 1 9 3 4 ) l e s s c h i s t e s d e L i r e e t l e s c a l c a i r e s 
d e C h a l o n n e s , d i r e c t e m e n t s u r l e G o t h l a n d i e n , d a n s l e b a s s i n d ' A n c e n i s . 

C e t t e u l t i m e i n v a s i o n f u t - e l l e c o m p e n s é e a u N o r d p a r l a r é a p p a r i t i o n d ' u n c o n t i ­
n e n t d o m n o n é e n i n c o r p o r a n t m ê m e l a Normania e t q u i n ' a u r a i t é t é r é i m m e r g é q u ' a u 
d é b u t d u c a r b o n i f è r e ? O n p e u t l e s u p p o s e r , c a r o n n e c o n n a î t , e n e f f e t , a u c u n s é d i m e n t 
d é v o n i e n p l u s r é c e n t q u e l e C o b l e n c i e n , n i d a n s l e b a s s i n d e M o r l a i x , n i d a n s l e C o t e n t i n , 
n i m ê m e d a n s l e b a s s i n c e n t r a l d e C h â t e a u l i n - L a v a l . C e p e n d a n t n o u s n e s o m m e s i c i e n 
p r é s e n c e q u e d ' a r g u m e n t s n é g a t i f s e t c e c i r i s q u e d e n e d e m e u r e r q u ' h y p o t h è s e , c a r l e s 
s é d i m e n t s é o d é v o n i e n s p e u v e n t a v o i r é t é d é p o s é s e n c e s r é g i o n s e t d é t r u i t s p a r l ' é r o s i o n 
q u i a s u i v i l a p h a s e o r o g é n i q u e b r e t o n n e . E n t o u t c a s , d a n s l a r é g i o n o c c i d e n t a l e d e la 
f o s s e c e n t r a l e a r m o r i c a i n e ( r a d e d e B r e s t ) , l a s é d i m e n t a t i o n a p e r s i s t é ( l ) j u s q u ' a u F a m e n -
n i e n c o m m e d a n s YAngavia. 

R E M A R Q U E S SUR LA Z O N E D ' A C T I V I T É É R U P T I V E D E B O L A Z E C AU CO B L E N C I E N 

M . P . P r u v o s t e t M l l e D . L e M a î t r e ( 1 9 4 3 , p . 9 3 ) , à p r o p o s d e l a « c r ê t e d ' U z e l » , 
n o t e n t q u e c ' e s t p r i n c i p a l e m e n t l e l o n g d e c e t t e a n c i e n n e l i g n e d e r i v a g e q u e s e s o n t 
p r o d u i t s l e s é p a n c h e m e n t s d o l é r i t i q u e s e t r h y o l i t i q u e s q u i o n t p r é c é d é e t a c c o m p a g n é 
l a t r a n s g r e s s i o n d i n a n t i e n n e . 

O n p e u t c o m p a r e r c e p h é n o m è n e a u x é r u p t i o n s d e B o l a z e c . E n e f f e t , l a r é g i o n d e 
C a l l a c - B o l a z e c e s t c e l l e o ù l e G é d i n n i e n d i s p a r a î t e t d ' o ù l a t r a n s g r e s s i o n s i e g e n i e n n e 
i n f é r i e u r e p a r t v e r s l ' E s t , c o m m e l a r é g i o n d ' U z e l e s t c e l l e o ù l e S i l u r i e n d i s p a r a î t e t 
d ' o ù l a t r a n s g r e s s i o n d i n a n t i e n n e p a r t v e r s l e N o r d . 

A u t r e m e n t d i t , l e s é r u p t i o n s d e B o l a z e c a u C o b l e n c i e n e t c e l l e s d ' U z e l a u D i n a n -
t i e n s o n t d e s é r u p t i o n s s o u s - m a r i n e s l o c a l i s é e s e n b o r d u r e d e l a t r a n s g r e s s i o n c ' e s t - à -
d i r e l à o ù l a c o u v e r t u r e s é d i m e n t a i r e r é c e n t e p e r d b r u s q u e m e n t d e s o n é p a i s s e u r ( d é ­
p l i a n t d ) . 

C e s r é g i o n s a p p a r a i s s e n t d o n c c o m m e d e s z o n e s d e fissuration e n b o r d u r e d u 
t a l u s c o n t i n e n t a l . 

( 1 ) Peut-être avec lacune au Givetien? (P. PRUVOST, 1949, p. 356). 
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PALÉONTOLOGIE 

Liste des fossiles provenant des niveaux étudiés 

E M B R A N C H E M E N T DES VERMIDIA 

B R A C H T O P O D A 

Dalmanella monnieri, Rouault. 
Stropheodonta {Stropheodonta) murchisoni, d'Archiac et de Verneuil. 
Stropheodonta sp. 
Leptaena (Plectambonites) rhomboïdalis, Wilckens. 
Hipparionyx hipponyx, Schnur. 
Schellwienella septirecta, Wolf. 
Camarotœchia cypris, d'Orbigny. 
« Rhynchonella » puilloni, Barrois. 
Uncinulus fallaciosus, Bayle. 
Uncinulus sp. 
Spirifer (Hystero Utes) excavatus, Kayser. 
Spirifer (Hysterolites) subsulcatus, Barrois. 
Spirifer {Hysterolites) hystericus, Schlotheim. 

E M B R A N C H E M E N T DES MOLLUSCA 

L A M E L L I B R A N C H I A T A 

Pterinea (Pterinea) laevis, Goldfuss. 
Pterinea retroflexa, Leriche. 
Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis, Oehlert. 
Leiopteria [Leiopteria) kerfornei, Oehlert. 
Grammysia hamiltonensis, de Verneuil. 
Grammysia sp. 

G A S T R O P O D A 

Euomphalus sp. 

C E P H A L O P O D A 

Orthoceras sp. 
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E M B R A N C H E M E N T DES A R T H R O P O D A 

T R I L O B I T A 

Homalonotus le hiri, Barrois. 
Homalonotus sp. 
Dalmanites sp. 

E M B R A N C H E M E N T DES C O E L E N T E R A T A 

Microcyclus sp. 
Hadrophyllum le hiri, Lé Maître. 

E M B R A N C H E M E N T DES É C H I N O D E R M A T A 

Plaques dé Cystidés. i . 

La description de cette faune est limitée aux genres et espèces présentant un inté­
rêt documentaire ou stratigraphique. 



E m b r a n c h e m e n t d e s V e r m i d i a 

B R A C H I O P O D A 
Genre D A L M A N E L L A HA L L et CL A R K E 

D A L M A N E L L A M O N N I E R I Rouault 
(PI I, fig. 1 à 5) 

1851. Orthis monnieri RO U A U L T . — Bull. Soc. Géol. Fr. (2), t. VIII, p. 376. 
1900. Orthis monnieri; L. B U R E A U " . — Nantes et la Loire-inférieure, t. III, fig. 42 et 43. 
1928. Dalmanella monnieri; J. PÉNEAU. — Et. Stratigr. et paléont. dans le Sud-Est du 

Massif Armoricain, Bull. Soc. Sci. Nat. de l'Ouest (4), t. VIII, p. 213, pl. XVII, 
fig. 1 a, b, c. 

M. J. Péneau a décrit cette espèce avec beaucoup de précision. La coquille est 
subcirculaire, légèrement plus large que longue. Le moule interne de la valve ventrale, 
qui est plus convexe que la valve dorsale, possède deux empreintes musculaires allon­
gées. Ces empreintes s'étendent jusqu'aux deux tiers de la coquille et sont séparées, 
en leur milieu, par un étroit et fin sillon longitudinal. A l'avant de ces impressions se 
trouvent deux petites cavités, très bien marquées, correspondant aux dents cardinales. 
Sur le moule interne de la valve dorsale, qui est à peu près plate, les fossettes correspon­
dant aux dents cardinales sont très marquées. Les impressions musculaires s'étendent 
sur une longueur égale au tiers de la coquille. 

Niveau stratigraphique : Cette espèce est spéciale au Siegenien inférieur du 
Massif Armoricain. 

; Localités : Kervaon-en-Morlaix, Keroan-en-Plourach, Le Fret. 

Genre S T R O P H E O D O N T A HA L L 

S T O P H E O D O N T A ( S T O P H E O D O N T A ) M U R C H I S O N I 

d'Archiac et de Verneuil 
(PL L fig- 6) 

1842. Orthis murchisoni d ' A R C H i A C et D E VE R N E U I L. •— Fossils of the Rhenish Pro­
vinces, Trans. of the Geol. Soc. of London, (2), t. VI, p. 371, pl. 36, fig. 1. 

1845. Leptaena murchisoni var. A. D E VE R N E U I L et D 'AR C H I A C. — Fossiles pal. des 
Asturies, Bull. Soc. Géol. Fr., (2), t. II, p. 477, pl. 15, fig. la, b, c. 

1879. Leptaena acutiplicata OE H L E R T et DA V O U S T. — Dévonien de la Sarthe, Bull. 

Soc. Géol. Fr. (3), t. VII, p. 708, pl. XIV, fig. 3a, b. 

1882. Strophomena murchisoni; BA R R O I S. — Rech. sur les Ter. anc. des Asturies et 
de la Galicie. Mém. Soc. Géol. Nord, t. II, 1, p. 241, pl. IX, fig. 6. 

1887. Strophomena murchisoni var. A. BÉ C L A R D. — Les foss. cobl. de Saint-Michel, 
Bull. Soc. Belge de Géol, I, 1887, p. 89, pl. IV, fig. 17-19. 

(1) L o r s q u e ï 'auteur cité en référence n'est pas l'auteur de l'espèce, son n o m est séparé de cette dernière 
par le signe ; . 



1 9 0 2 . Stropheodonta murchisoni; D R E V E R M A N N . — Die Fauna der Unterk. von Ober-
stadtfeld bei Daun, in der Eifel, Palaeont., 4 9 , p. 1 1 0 , pl. XIV, fig. 4 , 8. 

1 9 0 2 . Stropheodonta sp.; D R E V E R M A N N . — Loc. cit., p. 1 1 1 , pl. XII, fig. 9 . 

1 9 2 8 . Stropheodonta sedgwicki (pro parte); J . PÉNEATJ. — Et. Strat. et pal. dans le S . E. 
du Massif Armoricain, Bull. Soc. Se. Nat. de l'O. de la Fr. <4), VIII, pl. XVI, 
fig. 56. 

1 9 2 8 . Stropheodonta diffusa; J . P É N E A U . — Loc. cit., p. 2 2 1 , pl. XVI, fig. 6 a, b. 

1 9 3 0 . Stropheodonta murchisoni ; A L Z I N E R E N A U D. — Et. de la faune des Cale. dév. de 
Bois-Roux, Bull. Soc. Géol. et Miner, de Bretagne, IX, p. 1 5 8 , pl. I, fig. 4 . 

1 9 3 0 . Stropheodonta murchisoni; L A V E R D I È R E. — Contr. à l'ét. des Terr. paléoz. des 
Pyr. occid., Mém. Soc. Géol. Nord, t. X, 2 , pl. III, fig. 6, p. 8 9 . 

1 9 3 1 . Stropheodonta murchisoni ; M A I L L I E U X. — La faune des grès et schistes de Solieres, 
Mém. M. R. H. N. de Belg., 5 1 , p. 1 5 , pl. I, fig. 3-8. 

1 9 4 2 . Stropheodonta murchisoni; A. R E N A U D. — Le Dév. du Synclinorium Médian 
Brest-Laval, Mém. Soc. Géol. et Miner, de Bretagne, t. VII, 2 e fasc., p. 4 3 , 

pl. IV, fig. 1 2 . 

Cette espèce est concavo-convexe à contour semi-circulaire. La ligne cardinale 
est droite et équivaut à la plus grande largeur de la coquille. Le crochet est petit. L'orne­
mentation est formée par de grosses côtes anguleuses qui partent du crochet et vont 
jusqu'au bord frontal. Sur l'échantillon figuré, on voit que chaque pli aigu est strié par 
de fines stries longitudinales (visibles au bord frontal de la coquille en a). 

Niveau stratigraphique : Stropheodonta murchisoni se trouve depuis la base 
du Siegenien jusqu'au Couvinien inférieur compris. (Zone à Spirifer cultrijugatus =-
Assise de Bure.) M l l e L E M A Î T R E en a en effet récolté à ce niveau dans la vallée de la 
Saoura (Sud-Oranais - Algérie). Cette espèce est également connue dans le Finistère à 
ce même niveau. 

Gisement : Kermadec-en-Sizun. 

Genre LEPTAENA D A L M A N 

L E P T A E N A ( P L E C T A M B O N I T E S ) R H O M B O Ï D A L I S Wilckens 

1 7 6 9 . Conchita rhomboïdalis W I L C K E N S . — Nachr. v. selt. verst., p. 7 7 , pl. VIII, 
fig. 4 3 - 4 4 . 

1 8 3 7 . Leptaena rugosa H I S I N G E R. — Leth. Suesica, p. 6 9 , pl. XX, fig. 3 . 

1 8 5 3 . Leptaena depressa S C H N U R. — Eifel Brach., p. 2 2 4 et 2 4 3 , pl. XLII, fig. 3 , pl. 
XLV, fig. 2 . 

1 8 7 8 . Strophomena rhomboïdalis ; K A Y S E R. — Alt. Dev. Abl. Harz., p. 1 8 9 , pl. XXIX, 
fig. 1 6 - 1 8 . 

1 8 7 9 . Strophomena rhomboïdalis ; B A R R A N D E. — Syst. Sil. de Bohême, pl. XLI, fig. 4 1 , 

5 5 , 9 7 . 

1 8 8 5 . Strophomena rhomboïdalis; M A U R E R. — Fauna Kalk. Waldgirmes, p. 1 4 7 , 

pl. V, fig. 2 2 - 2 5 . 
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1887. Strophomena rhomboïdalis; TS C H E R N Y S H E W. — Mittel, v. ober. Dev., p. 108, 
pl. XIV, fig. 25. 

1889. Strophomena rhomboïdalis ; KA Y S E R. — Hauptquartzit, p. 78, pl. X, fig. 6. 
1899. Strophomena rhomboïdalis ; BU R H E N N E. — Tentaculitensh., p. 42, pl. V, fig. 3. 
1938. Leptaena rhomboïdalis; CO M T E . — Ann. de Pal., t. XXVII, fig. 1, II, III, p. 15. 

Ce fossile, bien connu, a une extension verticale très grande (on le trouve de l'Ordo-
vicien au Dinantien), et une répartition géographique étendue. 

Localités : Locmélar Izela. 

Genre SCHELLWIENELLA TH O M A S 

S C H E L L W I E N E L L A S E P T I R E C T A Wolf 
(Pl. I, fig. 14) 

1930. Schuchertella hipponyx septirecta W O L F . — Alter und Ensstehung des Wald. 
Erbacher Roteisensteins (Grube Braut im Hunsrück.), Abh. der Preuss. Geol. 

Land., N. F., 123, p. 56. 
1931. Schuchertella hipponyx mut. septirecta DA H M E R. — Faune der belg. « Quartzo-

phyllades de Longlier » in Sieg. Rauhfl. auf Blatt Neuwied, Jahr, der Preuss. 

Geol. Land., Bd. 52, p. 108, pi. VII, fig. 6 et 7. 
1932. Schuchertella septirecta; MA I L L I E U X. — La faune de l'ass. de Winenne, Mém. 

M. R. H. N. de Belg., 52, p. 28, pl. I, fig. 14, 14a. 

Le bord cardinal de cette espèce est plus court que la plus grande largeur de la 
coquille. L'ornementation est formée par des côtes rayonnantes fines non crénelées. 
Ces caractères permettent de la distinguer de S. umbraculum. 

Cette espèce est très voisine de Schuchertella hipponyx Schnur; seule la forme 
des supports dentaires, au moule interne, droits chez S. septirecta et recourbés chez 
S. hipponyx, permettent de les distinguer. 

Niveau stratigraphique : Schellwienella septirecta W O L F se rencontre depuis 
le Siegenien jusqu'à l'Emsien. 

Localités : Locmélar Izela. 

Genre C A M A R O T Œ C H I A HA L L et CL A R K E 

C A M A R O T Œ C H I A C Y P R I S D'Orbigny 
(PL I, fig. 7) 

1847. Rhynchonella cypris D 'OR B I G N Y. — Prod., p. 92, n° 855.' 
1884. Rhynchonella cypris; O E H L E R T . — Bull. Soc. Géol. Fr. (3), t. XII, p. 413, pl. XIX, 

% 1-
L'échantillon que je figure correspond à la description donnée par OE H L E R T 
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(1884). Cette espèce est caractérisée par sa coquille de forme triangulaire ornée de 14 
à 16 plis anguleux, sa ligne palléale sinueuse au front et presque droite sur les côtés. 

Niveau stratigraphique : Camarotœchia cypris D ' OR B I G N Y est localisée dans le 
Siegenien. 

Localité : Kervaon-Le Merdy-en-Morlaix. 

« R Y N C H O N E L L A » puiLLONi Barrois 
(Pl. I, fig. 12) 

1886. Rhynchonella puilloni BA R R O I S. — Const. de la rade de Brest, Bull. Soc. Géol. 

Fr. (3), t. XIV, p. 688, pl. XXXIII, fig. 7. 
Ch. B A r r o i s (1886) a décrit cette espèce gédinnienne en détail et en a donné 

cinq dessins. J'ai pensé qu'il était intéressant de donner une reproduction photogra­
phique du type même de l'espèce créée par Ch. Barrois et que j'ai retrouvée dans la col­
lection Le Hir déposée à la Sorbonne. 

Niveau stratigraphique : Gédinnien. 
Localité : Kerlober-en-Châteaulin. 

Genre UNCINULUS BA Y L E 

U N C I N U L U S F A L L A C I O S U S Bayle 
(Pl. I, fig. 10-11) 

1878. Uncinulina fallaciosa BA Y L E . — Expl. Carte Géol. Fr., Atlas, pl. XII, fig. 13-16. 
1884. Rhynchonella fallaciosa; O E H L E R T . — Bull. Soc. Géol. Fr. (3), t. XIII, p. 420, 

pl. XVIII, fig. 5. 
Les échantillons des figures 10 et 11 sont tout à fait identiques à ceux figurés par 

Oehlert (1884). [Voir notamment les figures 5 m, 5n, 5o de cet auteur.] 
Niveau stratigraphique : Siegenien. 
Localités : Kervaon-Le Merdy-en-Morlaix, Keroan-en-Plourach. 

Genre SPIRIFER SO W E R B Y 

S P I R I F E R ( H Y S T E R O L I T E S ) E X C A V A T U S Kayser 
(Pl. I, fig. 15 à 18) 

1878. Spirifer excavatus (ex parte) KA Y S E R. — Die Fauna der ältesten Devonabla 
gerungen des Harzes, Abh. zur geol. specialkarte von Preussen und der Thü­

ringischen Staaten, II, 4, 1878, p. 172, pl. XXII, fig. 8; pl. XXIII, fig. 6; 
pl. XXV, fig. 22 et 25, pl. XXXIV, fig. 18. 

1900. Spirifer excavatus; SCUPIN. — Die Spiriferen Deutschlands, Palaeont. Abh. N.F., 

IV, 3, 1900, p. 24, pl. II, fig. 8. 
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1094. Spirifer excavatus; DRKVERMANN. — Die Fauna der Sig. Schien, von Seifen 
unweit Dierdorf (Westerwald), Palaeontographica, L, 1904, p. 254, pl. XXX, 
fig. 8-10. 

1910. Spirifer excavatus; ASSMANN. — Die Fauna der Erbsloch-grauwacke bei Dens­
berg im Kellerwald, Jahrb. der K. Preuss. Geol. Landesanst. 1910, 31, I, 1, 
p. 148, pl. VIII, fig. 6, 7. 

1910. Spirifer excavatus; MAILLIEUX. — Contribution à l'étude de la faune de Belgique. 
Première note sur les spirifères, Bull. Soc. Belg. Géologie, etc., XXIII, 1909, 
(1910), p. 332, fig. 4 à 7. 

1913. Spirifer excavatus; KEGEL. — Der Taunusquartzit von Katzenelnbogen, Abh, 

der K. Preuss. Geol. Landesanst., N. F., 76, 1913, p. 117, pl. VI, fig. 9. 

1922. Spirifer excavatus; MAILLIEUX. — Terrains, Roches et Fossiles de la Belgique, 
fig. 19. 

1936. Spirifer (Hysterolites) excavatus; M A I L L I E U X.— La faune et l'âge des quartzo-
phyllades siegeniens de Longlier. Mém. M. R. H. N. de Belg., 73, p. 94, pl. I, 
fig. 9. 

Cette espèce, de petite taille, est voisine de Sp. Hystericus. E. Maillieux a indiqué 
les rapports et différences que présentent les deux èxpèces, il suffit de s'y référer. 

Je noterai seulement que Sp. excavatus se reconnaît grâce à son bourrelet aplati 
creusé d'un léger sinus (visible sur la fig. 18, pl. I). Le sinus de la valve ventrale est angu­
leux (fig. 16, pl. I), d'autre part, cette valve est plus haute que chez Sp. hystericus. 

Niveau stratigraphique : Siegenien. 

Localités : Kervaon-Le Merdy-en-Morlaix, Keroan-en-Plourach. 

S P I R I F E R ( H Y S T E R O L I T E S ) S U B S U L C A T U S Barrois 

(Pl. II, fig. 1 a, b) 

1889. Spirifer subsulcatus BARROIS. — Ërbray, p. 129, pl. VIII, fig. 2. 
1889. Spirifer subsulcatus; OEHLERT. — Bull. Soc. Géol. Fr., (3), t. XVII, p. 781, 

pl. XXI, fig. 1. 
1938. Spirifer subsulcatus ; COMTE. — Ann. de Paléont., t. XXVII, fig. 1, 2, 3, p. 25; 

pl. II, fig. 2, 2 a, 2 b. 

Je rapporte à cette espèce, une petite valve ventrale, à large sinus arrondi. Chaque 
aile possède quatre gros plis nets arrondis. Sur l'échantillon figuré, le crochet est brisé. 

Niveau stratigraphique : Spirifer (Hysterolites) subsulcatus Barrois se rencontre 
dans le Siegenien moyen, dans le Siegenien supérieur et dans l'Emsien inférieur. 

Localité : Coat-Conval (en Pleyber-Christ). 
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S P I R I F E R ( H Y S T E R O L I T E S ) H Y S T E R I C U S Schlotheim 

(Pl. I, fig. 19 a-b) 

1820. Spirifer hystericus SC H L O T H E I M. — Die Petrefaktenkunde, p. 249, pl. XXIX, 
fig. 1 a-b. 

1871. Spirifer hystericus; QU E N S T E D T. — Petrefaktenkunde, Deutschlands, 1871, 
p. 475, pl. LU, fig. 12, 13. 

1884. Spirifer hystericus; BE U S H A U S E N. — Beiträge zur Kenntniss des oberharzer Spiri-
ferensandsteins und seiner Fauna, Abhandl. der K. Preuss. Geol. Landesanst., 

VI, 1884, p. 119, pl. VI, fig. 18 a-b. 

1885. Spirifer hystericus; QU E N S T E D T. — Handbuck der Petrefaktenkunde; 1885, 
p. 727, pl. LVI, fig. 18-19. 

1895. Spirifer hystericus (ex parte) ; BÉ C L A R D. — Les Spirifères du Coblenzien belge, 
Bull. Soc. Belge de Géol, etc., IX, 1895, p. 148, pl. XII, fig. 1, 2, 6, 8. 

1900. Spirifer hystericus; SCUPIN. — Die spiriferen Deutschlands Pal. Abhandl. N. F., 

IV, 3, p. 12, pl. I, fig. 3 à 5. 
1904. Spirifer hystericus; DR E V E R M A N N. — Die Fauna der Siegener Schichten von 

Seifen, unweit Dierdorf (Westerwald). Palaeontographica, L, 1904, p. 253, 
pl. XXX, fig. 1 à 7. 

1910. Spirifer hystericus ; MA I L L I E U X . — - Contribution à l'étude de la faune du Dévonien 
de Belgique. Première note sur les Spirifères. Bull. Soc. Belge de Géol., etc., 

• XXXIII, 1909 (1910), p. 330, fig. 1 à 3. 
1913. Spirifer hystericus ; K E G E L . — Der Taunusquartzit von Katzenelnbogen, Abhandl. 

der K. Preuss. Geol. Landesanst., N. F., 76, 1913, p. 114, pl. VI, fig. 7 et 8. 
1922. Spirifer hystericus; MAILLIEUX.—Terrains, Roches et Fossiles de la Belgique, 

fig. 19. 
1928. Spirifer hystericus; P É N E A U . — Et. Strat. et pal. dans le Sud-Est du Massif Armo­

ricain, Bull. Soc. Sc. Nat. de l'Ouest de la France (4), VIII, 1928, p. 235, 
pl. XVII, fig. 2 a-e. 

1930. Spirifer hystericus; LA V E R D IËR E.—^ Contribution à l'étude des terrains paléozoïques 
dans les Pyrénées occidentales : Mém. Soc. Géol. Nord, t. X, 2, 1930, p. 96, 
pl. V, fig. 14-16. 

1931. Spirifer hystericus; M A I L L I E U X . — La faune des grès et schistes de Solières, Mém. 

M. R. H. N. de Belg., 51, p. 36, pl. I, fig. 14-15. . 
1938. Spirifer hystericus; P. CO M T E. — Brach, dév. des gisements de Fevrones (Asturies) 

et de Sabero (Léon). Ann. de P a l , t. XXVII, fig. 1, 2, 3, p. 27. 
1950. Hysterolites (Hysterolites) hystericus; J. P I L L E T. — Contribution à l'étude des 

schistes, calcschistes et grauwackes d'Angers, Bull. Soc. Géol. Fr., (5), t. XX, 
pl. II a, fig. 6. 

E. Maillieux (1910-1931) a donné une description détaillée de cette espèce et a 
indiqué les rapports et différences qu'elle présente avec les espèces voisines. 

La coquille est de petite taille et légèrement aliforme. Elle est ornée de côtes 
rayonnantes (6 à 13 sur chaque aile) assez fortes, séparées par des sillons aussi impor-
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tants que les côtes. Sur l'échantillon figuré, les sillons ne sont malheureusement pas 
tous dégagés. 

La valve dorsale possède un bourrelet lisse, arrondi, peu élevé. Le sinus de la 
valve ventrale est arrondi également alors qu'il est anguleux chez Sp. excavatus. 

Niveau stratigraphique : Spirifer (Hysterolites) hystericus Schlotheim se ren­
contre dans le Siegenien. Sa répartition géographique est très vaste. 

Localité : Cosquer Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs. 

E m b r a n c h e m e n t d e s M o l l u s c a 

LAMELLIBRANCHIATA 
Genre PTERINEA G o l d f u s s 

P T E R I N E A ( P T E R I N E A ) L A E V I S Goldfuss 

(Pl. II, fig. 9-10) 

1840. Pterinea laevis G o l d f u s s . — Petref. Germ., II, p. 126, pl. CXIX, fig. 1 a, b, c. 

1852. Pterinea laevis; Q u e n s t e d t . — Handbuch d. Petref., p. 789, pl. LXI, fig. 32. 
1855. Pterinea laevis; G. et F. S a n d b e r g e r . —- Nassau, p. 289, pl. XXX, fig. 1. 
1855. Pterinea laevis; d e V e r n e u i l e t B a r r a n d e . — Foss. trouvés dans le Silurien 

et le Dévonien d'Almaden, etc., Bull. Soc. Géol. Fr. (3), t. XII, p. 1002, 
pl. XXIX, fig. 4. 

1885. Pterinea laevis; F o l l m a n n . -— Devon. Aviculaceen, Verh. nat. pr. Rheinl. und 

Westf., 42, p. 184, pl. III, fig. I. 
1885. Pterinea laevis; Q u e n s t e d t . — Handb. d. Petref., 3 E éd., p. 789, pl. LXI, fig. 32. 
1891. Pterinea laevis; F r e c h . — Devon. Avicul. DeutschL, Abh. Geol. Specialh. Preuss., 

IX, 3, pl. 92, pl. II, fig. 10 à 13, pl. X, fig. 3 à 3 b. 

1937. Pterinea (Pterinea) laevis; M a i l l i e u x . — Lamellibranches du Dév. inf. de l'Ar-
denne, Mém. M. R. H. N. de Belg. 81, p. 22, pl. I, fig. 10, 11, 11 a, 12. 

La valve gauche figurée (fig. 10, pl. II) diffère un peu de l'espèce représentée par 
de Verneuil et Barrande (1855) : la coquille est plus gibbeuse, le crochet un peu plus 
épais et l'obliquité un peu moins grande. 

L'échantillon figuré par Maillieux [1937] (pl. I, fig. 10 notamment) possède aussi 
un crochet plus fort que celui figuré par de Verneuil et Barrande. 

Ce qui tient peut-être, d'ailleurs, à la différence de taille, à une mauvaise conser­
vation, ou bien ce peut être une variation. Ceci ne me paraît pas devoir différencier 
mes échantillons de l'Ouest du type. 

Niveau stratigraphique : Siegenien et Emsien. Dans le Finistère, elle n'était jusqu'à 
présent signalée que dans les grès siegeniens inférieurs. 

Localité : Cosquer Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs. 
J . U. 237244. 4 

i 
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P T E R I N E A R E T R O F L E X A Leriche 
(Pl. II, fig. 5-6) 

1912. Pterinea retroflexa M. LE R I C H E. — Description de la faune siluro-dévonienne 
de Liévin (Lamellibranches, Gastropodes par M. Leriche), Mém. Soc. Géol. 

Nord, t. VI, fasc. 2, p. 41, pl. V et VII, fig. 1 à 21. 
L'échantillon figuré planche II, figure 5 présente beaucoup d'affinités avec 

les valves droites de Pterinea retroflexa Leriche, du Gédinnien de Liévin. 
Je rapporte avec doute à cette même espèce une valve gauche (pl. II, fig. 6), qui 

présente beaucoup d'affinités avec l'espèce de M. Leriche, et possède la même forme 
générale, mais étant donné son état de conservation, il peut y avoir un léger doute. 

Niveau stratigraphique : Gédinnien. 
Localité : Dirinon Stang'Doun de Poulescadec. 

Genre LEIOPTERIA HA L L ' 

L E I O P T E R I A ( L E I O P T E R I A ) P S E U D O L A E V I S Oehlert 
(Pl. II, fig. 8-9.) 

1881. Avicula pseudolaevis OE H L E R T. — Documents pour servir à l'étude des faunes 
dévoniennes de l'Ouest de la France, Mém. Soc. Géol. Fr., (3), t. II, p. 83, 
pl. III, fig. 5, 5 a. 

1891. Avicula crenato-lamellosa var. pseudolaevis ; FRECH. — Devon. Aviculiden 
Deutschl., Abh. Geol. Specialkarte von Preuss, etc., IX, 3, 1891, p. 51, 
pl. IV, fig. 13-13 b. 

1932. Leiopteria pseudolaevis ; MA I L L I E U X. — Winenne, Mém. M. R. H. N. de Belg., 
52, p. 67, pl. III, fig. 7. 

1935. Leiopteria pseudolaevis ; MA U Z. — Unterkoblenz-Stufe, Abh. Senckenb. Naturf. 

Gesellsch., 429, p. 45, pl. I, fig. 6. 
1936. Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis ; MA I L L I E U X. — Longlier Mém. M. R. H. N. 

de Belg., 73, p. 122, pl. III, fig. 2. 
1936. Leiopteria pseudolaevis; DA H M E R. — Unkel, Jahr.Pr. Geol. Landes, 36, p. 638, 

pl. XLIV, fig. 6. 
1942. Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis; A. R E N A U D . — Dévonien du Synclinorium 

Médian Brest-Laval. Mém. Soc. Géol. et Miner, de Bretagne, t. VII, 2, p. 205, 
pl. X, fig. 3. 

Je rapporte à cette espèce deux échantillons, l'un provenant du Cosquer Keram-
prat (en-Saint-Martin-des-Champs), l'autre de Locmélar (Dirizenet). 

Ces coquilles correspondent à la description et aux figures données par Maillieux. 
Elles sont bombées, obliques. L'oreillette antérieure légèrement bombée est visible 
(fig. 9 en a, pl. II). Sur ces échantillons, l'oreillette postérieure, prolongée normalement 
par un court éperon, est brisée. L'ornementation est formée par des stries concentriques, 
lamelleuses. 

Niveau stratigraphique : Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis se rencontre dans 
le Siegenien et l'Emsien. 

Localités : Cosquer Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs, Locmélar-Liorzou. 
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L E I O P T E R I A ( L E I O P T E R I A ) K E R F O R N E I Oehlert. 
(Pl. II, fig. 12.) 

1888. Pterinea kerfornei O E H L E R T. — Pélécypodes dévoniens. Bull. Soc. Géol. Fr., 

(3), t. XVI, p. 642, pl. XIV, fig. 1. 
Je crois pouvoir rapporter cette coquille à l'espèce type. Néanmoins elle est de 

taille plus petite et l'aile antérieure est plus détachée chez l'espèce figurée par Oehlert. 
Niveau stratigraphique : Siegenien. 
Localité : Locmélar-Liorzou. 

Genre GRAMMYSIA D E V E R N E U I L 

G R A M M Y S I A H A M I L T O N E N S I S De Verneuil 
(Pl. III, fig. 1) 

1847. Grammysia hamiltonensis D E V E R N E U I L . — Bull. Soc. Géol. Fr., (2), t. IV, 
p. 696, fig. 1 à 3. 

1881. Grammysia cotentina O E H L E R T. — Documents pour servir... etc., Mém. Soc. • 

Géol. Fr., (3), t. II, p. 33, pl. VI, fig. 1, 1 a, 1 b, 1 c. 

La coquille ovale est équivalve, inéquilatérale. La côte umbonoventrale est bien 
marquée ainsi que les bourrelets concentriques. Le bord antérieur est concave sous le 
crochet et devient ensuite convexe. 

Niveau stratigraphique : Siegenien. 
Localité : Locmélar-Liorzou. 

Embranchement des Arthropoda 

TRILOBITA 
Genre H O M A L O N O T U S K Œ N I G 

H O M A L O N O T U S L E H I R I Barrois 
(Pl. III, fig. 5 a, b, c, d, e) 

1886. Homalonotus le hiri B A R R O I S. — Constitution de la rade de Brest. Bull. Soc. 

Géol. Fr., (3), t. XIV, p. 687, pl. XXXIII, fig. 5, 5 c. 

Les échantillons que je figure sont notés Homalonotus brongniarti, mais d'après 
Ch. Barrois il s'agirait d'.ff. le hiri. Il est vraisemblable, en effet, que les échantillons 
figurés ici sont les types Homalonotus le hiri. 

Discussion : Le pygidium diffère des pygidiums figurés par Ch. Barrois (1886), mais 
il est proche de ceux d'une espèce nouvelle décrite par M l l e A. Renaud (H. lebescontei), 

proches aussi de H. barroisi Lebesconte. Il s'agit peut-être d'une variation de l'une ou 
l'autre de ces espèces. 

Niveau stratigraphique : Gédinnien. 
Localité : Dirinon Stang Doun de Poulescadec. 
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HOMALONOTUS sp. 
(PL III, fig. 6) 

Une glabelle, plus haute que large, diffère des échantillons précédents, par sa 
forme quadrangulaire ; elle est du groupe de H. rhenanus, mais avec une longueur 
comparative plus grande, et deux sillons parallèles et droits. 

Niveau stratigraphique : Gédinnien. 
Localité : Dirinon Stang Doun de Poulescadec. 

Embranchement des Coelenterata (1) 

M l C R O C Y C L U S S p . 

(Pl. III, fig. 18 a, b.) 

Je désigne ainsi deux empreintes l'une complète, l'autre incomplète de deux 
faces distales. 

Ces empreintes semblent devoir se rattacher à « Microcyclus eifeliensis» trouvé 
par Charles Barrois dans les nodules calcaires de Porsguen et du Fret et dont les spé­
cimens se trouvent dans la Collection du Laboratoire de Géologie de la Faculté des 
Sciences de Lille. Mais les «Microcyclus eifeliensis» signalés dans les gisements dévo-
niens de l'Eifel sont mal définis et une révision sérieuse de cette espèce doit être faite. 
C'est pourquoi j'appelle provisoirement Microcyclus sp. les empreintes et contre emprein­
tes de Locmélar dont voici les caractères : 

Ce sont des polypiers discoïdes, subcirculaires. La fossette cardinale est insi­
gnifiante mais le septe cardinal est situé à un niveau un peu inférieur à celui des autres 
métaseptes. Pas de fossette opposée ou antipode. Le septe antipode (K) est flanqué d'anti­
podes latéraux (k) [2]. Les pseudofossettes latérales sont à peu près nulles, leur place 
apparaît par suite de la disposition différente des septes : disposition imparfaitement 
pinnée dans les quadrants cardinaux et disposition radiaire dans les quadrants opposés. 
Les septes mineurs sont courts et s'appuient sur les métaseptes qui paraissent bifides 
en leur bord externe. 

Rapports et différences. — La disposition des septes chez les spécimens de Loc­
mélar est semblable à celle de Microcyclus thedfordensis B a s s l e r (3) mais chez cette 
dernière espèce : 

I o Les antipodes latéraux sont absents; 
2° Les septes mineurs, très courts, sont libres et ne s'appuient pas sur les méta­

septes; 

(1) Les déterminations et diagnoses de ces échantillons ont été faites par M U e LE MAÎTRE qui a bien v o u l u 
m'autoriser à les publier ici. 

(2) Métasepte = septe majeur. O n donne le n o m de « antipodes latéraux » aux deux septes qui sont situés 
de part et d'autre d u septe antipode lorsqu'ils ont la même valeur que ce dernier. 

(3) 1 9 3 7 . T h e paleozoic Coral F a m i l y Palaeocyclidae i n Journal o f Paleontology, v o l . 1 1 , n° 3 , p. 1 9 4 , 
p l . X X X I , fig. 5 à 9. 



3° Les métaseptes peuvent ne pas atteindre le centre de la face distale. 
Gisement : Locmélar. Ces empreintes sont numérotées A 71-319 et se trouvent 

dans les collections de la Sorbonne. 
Niveau stratigraphique : Emsien. 

HA D R O P H Y L L U M L E H I R I Le Maître 

(Pl. III, fig. 15 à 17) 

Type : n° 71-319. Collection Le Hir, Laboratoire de Géologie de la Sorbonne. 
Figuré ici pl. III, fig. 15 à 17. 

Localité et Niveau stratigraphique du type : Locmélar (Finistère). 
Cette espèce est représentée par une empreinte de face distale. Celle-ci, dont 

une contre-empreinte a été prélevée, a une forme ovalaire. Tous les septes sont épais et 
lisses, élevés par rapport à la face proximale. La fossette cardinale et les pseudofossettes 
latérales sont peu marquées. Il n'y a pas de fossette antipode. 

Le septe cardinal C est long; les métaseptes des deux quadrants cardinaux, 
à disposition pinnée, se rejoignent suivant une ligne parallèle au septe cardinal; on en 
compte 5 dans chaque quadrant. 

Le septe antipode K est difficilement discernable et situé au même niveau que les 
métaseptes qui l'entourent. Les métaseptes des quadrants opposés au nombre de 5 ont 
une disposition rayonnée. Ils s'amincissent vers le centre où ils sont réunis en leurs extré­
mités. 

Je dois signaler une légère dissymétrie due au développement inégal des septes. 
C'est ainsi que dans le quadrant cardinal de gauche il apparaît 5 métaseptes tandis que 
celui de droite n'en a que 4; de même le quadrant opposé de gauche en a 6 et celui de 
droite 5. 

Les septes mineurs n'apparaissent pas sur la face proximale et ne sont visibles 
que sur la tranche. Ils sont courts et s'appuient sur les métaseptes (voir pl. III, fig. 19). 

Dimensions : les deux diamètres ont respectivement 17 et 11 millimètres; l'épais­
seur est de 4 millimètres. 

Rapports et différences. — Cette espèce est voisine de certains stades de dévelop­
pement de H. pauciradiatim M. E. et HA I M E mais elle en diffère par la grande épaisseur 
des septes, de plus, le septe cardinal est libre, non soudé au centre aux extrémités des 
autres métaseptes. 

Gisement : Locmélar. 
Niveau stratigraphique : Emsien. 

J . U . 2372'iï . 
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E m b r a n c h e m e n t d e s E c h i n o d e r m a t a 

P L A Q U E S D E C Y S T I D E S 

(Pl. III, fig. 10 à 14.) 

Ces empreintes de plaques sont difficilement identifiables, mais certaines d'entre 
elles (fig. 13, 14, 15) peuvent être rapportées au Genre Glyptocystites cf. giganteus 

M. Leuchtenberg (in d'Eichwald — Lethaea Rossica, Stuttgart 1860, p. 647, pl. XXXII 
fig. 2 a, b). 



PÉTROGRAPHIE 

Dans cet exposé, je décris et figure les structures microscopiques d'un certain 
nombre des roches dont il a été question dans la première partie de ce travail (1). 

Bien que possédant un nombre important de préparations microscopiques exécu­
tées à partir des roches sédimentaires, cristallines et métamorphiques du bassin de Mor-
laix, j'ai volontairement limité cette étude aux échantillons les plus typiques en insistant 
surtout sur ceux qui font l'objet de déterminations nouvelles ou dont l'examen a permis 
des conclusions intéressantes en ce qui concerne les résultats généraux de mon travail. 

Je tiens à insister sur le fait que cette partie lithologique ne constitue, en réalité, 
qu'une étude préliminaire où je n'entends décrire que les caractères généraux des roches 
examinées qu'il m'a paru indispensable de mettre en évidence pour compléter et vérifier 
les observations macroscopiques que j'ai pu faire sur le terrain ou au laboratoire; mon 
intention étant de reprendre ultérieurement l'étude microscopique de toutes ces roches 
dans le but d'en donner une description et une figuration détaillée. 

La plupart des microphotographies des planches IV à XIII ont été exécutées en 
lumière polarisée parallèle entre niçois croisés. Un petit nombre d'entr'elles représente 
les roches en lumière naturelle. Dans ce cas, cette particularité est rappelée dans le texte 
explicatif ainsi que sur les planches. 

I. D e s c r i p t i o n g é n é r a l e d e s r o e h e s 

Quartzite blanc de la Croix-Cassée-en-Botmeur 

([Gédinnien], pl. IV, fig. 1 et p. 28 du texte) 

Ce quartzite apparaît, en lame mince, comme un microconglomérat où les gros 
grains de quartz, dont un petit nombre montre des phénomènes d'extinction roulante, 
sont réunis par un ciment gréseux à structure de quartzite à grain fin. Ce sont là les 
caractères très nets d'un sédiment de base. On note également la présence de quelques 
paillettes de mica blanc. 

(1) Je mentionnerai en tête de la description de chaque échantillon figuré, la pagination d u texte où 
cité. 
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(1) J'ai emprunté ce terme et ceux que j'utiliserai par la suite à la classification de L. CAYEUX (1929). 

Quartzite blanc de Menez Quilliou-en-Plounéour-Ménez 

([Gédinnien], pl. IV, fig. 2 et p. 28 du texte) 
On retrouve, dans cette préparation, les mêmes caractères que dans la précédente : 

présence de gros grains de quartz et ciment de quartzite à grains fins à disposition engre­
née. Mais ici d'une part, la pâte est moins abondante et d'autre part, la roche est plus 
laminée. Les quartz sont écrasés, la plupart présentant une extinction roulante, carac­
téristique, bien visible sur la figure. 

Quartzite bleu de Plouézoch (rocher de Dalar). 

([Gédinnien], pl. IV, fig. 3 et p. 32 du texte). 
Cette roche est également voisine des deux premières. Mais ici les grains de quartz 

sont, en général, plus petits et le ciment, moins abondant, cesse d'être exclusivement 
quartzitique et renferme de minces filets phylliteux. L'importance du ciment varie du 
reste d'un point à l'autre du même échantillon de roche ou en des points assez proches 
du gisement. Cette roche est par conséquent un quartzite grès (1). 

Quartzite du Galet de la Brèche du Dourdu 

([Carbonifère], pl. IV, fig. 4 et p. 58 du texte) 
La roche de ce galet trouvé dans la brèche carbonifère du Dourdu présente les mêmes 

caractères que les deux premières roches précédemment décrites. Ce sédiment est lui-
même un microconglomérat où les éléments de grande taille sont surtout représentés 
par du quartz. Cependant, certains de ces éléments, comme celui que l'on observe à 
la partie supérieure de la microphotographie, sont constitués eux-mêmes par des frag­
ments de quartzite. Le ciment est formé d'un quartzite fin et de petits éléments phyl­
liteux. On reconnaît, dans ce galet de la brèche dinantienne, des caractères voisins de 
ceux du quartzite de Plouézoch (pl. IV, fig. 3) et, en général, de tous les quartzites gédin-
niens de base. 

Quartizte vert veiné de quartz blanc de Dirinon 

([Quartzite de Plougastel, Gédinnien], pl. V, fig. 1 et p. 25 du texte) 
Cette roche, à grains fins, représentée en lumière naturelle, n'est pas à proprement 

parler un véritable quartzite. On reconnaît, de façon constante, la présence, autour des 
grains de quartz, d'un fin ciment phylliteux. Comme ces grains de quartz montrent fré­
quemment des phénomènes d'accroissement, la dénomination de quartzite grès serait 
donc plus exacte. 

Quartzite de Kervaon-en-Morlaix 

([Siegenien inférieur], pl. V, fig. 2 et p. 37 du texte) 
Ce quartzite à grains fins donne lieu aux mêmes remarques que le précédent. Son 

ciment, assez abondant, est ici constitué par de la limonite qui forme une fine trame autour 
des grains de quartz et remplit les vides qui subsistent entre eux. Ce sédiment est par con­
séquent un grès quartzite. 
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"Grès en lits dans les quartzophyllades de Morlaix au Sud du Dourdu-en-Terre 

([Emsien], pl. V, fig. 3 et 4 et p. 58 du texte) 

Cette roche représente un type caractéristique de grès grossier à ciment phylliteux 
bien développé et à grains de quartz de dimensions variables; c'est le type de roche 
que l'on rencontre en bancs plus ou moins épais dans les quartzophyllades de.Morlaix. 
Elle a été fréquemment décrite sous le nom de « tuf » et sa figuration permet de montrer 

qu'elle correspond, en réalité, à un grès grossier typique. Dans ce cas, l'emploi du 
terme « tuf » doit être abandonné car il prête à certaine confusion. 
L'importance du ciment de cette roche peut être observée aussi bien en lumière natu­

relle (fig. 3, pl. V) qu'en lumière polarisée (fig. 4, pl. V). 

Quartzite de Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs 

([Siegenien supérieur], pl. VI, fig. 1 et p. 45 du texte) 

On a affaire ici à un quartzite particulier à grains fins ne contenant pas trace de ciment 
entre les grains de quartz anguleux et à contours assez réguliers. Ces grains de quart 
sont simplement juxtaposés et ne sont pas engrenés comme dans les quartzites normaux. 
Cette structure explique la faible cohérence de la roche qui est assez friable. 

Arkose de Keraouet-en-Lanleia 

([Emsien], pl. VI, fig. 2 et p. 50 du texte) 

Cette arkose renferme de gros fragments de quartz irréguliers dont certains présentent 
le phénomène d'extinction roulante, des grains complexes de quartzite et quelques 
plagioclases. Le ciment est formé de petits grains de ces mêmes minéraux et surtout de 
nombreuses lamelles de séricite. 

Arkose de Garlan 

([Emsien], pl. VI, fig. 3 et p. 50 du texte) 
Macroscopiquement, cette roche présente un aspect assez voisin de la précédente, 

mais elle se délite en dalles et s'en distingue microscopiquement par la finesse de ses 
grains de quartz et l'abondance simultanée des débris de plagioclase, de dimensions 
variables, et de son ciment. Sur la microphotographie, un gros cristal de feldspath 
calcosodique montre les macles polysynthétiques caractéristiques. Elle a été décrite anté­
rieurement sou le nom de « tuf» et figure sur la première édition de la feuille de Morlaix 
sous la notation C x £ (étage de Lanleia). C'est en réalité un grès feldspathique typique. 

Arkose de Kerarmel-en-Plouézoch 

([Dinantien], pl. VI, fig. 4 et p. 52 du texte) 

L'arkose de Kerarmel est constituée essentiellement de grains de quartz et de plagio­
clases enrobés dans un ciment phylliteux. Certaines plages, telle que celle visible au 
centre le figure 4 (pl. VI), présentent la texture de quartzite. 

J . U. 23724/1. 4 IÏ 
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Cette arkose de base, qui est discordante sur le Coblencien (voir le Dinantien, p. 51), 
était également désignée sur la première édition de la feuille de Lannion sous le nom 
de « tuf ». C'est en réalité un grès feldspathique à grain fin. 

Brèche de Kerarmel-en-Plouézoch 

([Dinantien], pl. VII, fig. 1 et p. 52 du texte) 

' L'arkose précédente passe latéralement, dans la falaise de Kerarmel, à une brèche à 
fragments de tailles très variables. Sur la figure 1 de la planche VII, on voit, en lumière 
naturelle, quelques petits galets enrobés dans une pâte schisteuse. Au centre de la figure, 
se trouve un petit galet ovoïde d'arkose. A la partie supérieure de la figure, s'observe la 
partie inférieure d'un galet de microgranulite dont la structure apparaît nettement en 
lumière polarisée. 

Galet de la brèche du Dourdu 

([Dinantien], pl. VII, fig. 2 et p. 58 du texte) 

La roche de ce galet est un très bel exemple d'arkose, à gros grains de quartz et de 
quartzite, dont le ciment, généralement phylliteux, comporte en certains points des 
plages à structure quartzitique. 

Arkose du Dourdu 

([Dinantien], pl. VII, fig. 3 et p. 54 du texte) 

Cette arkose provient du rocher de Roc Keryvalen (voir photographie fig. 2, pl. A). 
Elle gît en un long fuseau au travers de la stratification. Elle est formée de gros grains 
de quartz et de quartzite à contours irréguliers et de feldspaths brisés. Le ciment, fine­
ment grenu, est composé des mêmes éléments. On y trouve, en outre, des petits grains 
de tourmaline détritique. 

Quartzite du galet de la brèche du Dourdu 

([Dinantien], pl. VII, fig. 4 et p. 58 du texte) 

Ce galet, trouvé dans la brèche du Dourdu (carrière du Moulin du Dourdu-en-Terre) 
est un très bel exemple de quartzite vrai. Ici, il n'y a pas trace de ciment entre les grains 
de quartz à structure engrenée. Sur la microphotographie (fig. 4 ,pl. VII) on voit, en 
outre, un petit cristal de plagioclase maclé. 

Quartzophyllade de Saint-Martin-des-Champs 

([Emsien], pl. VIII, fig, 1 et p. 47 du texte) 

Les quartzophyllades de Morlaix ont été également désignés par Ch. Barrois (1886) 
sous le nom de « schistes zébrés ». En effet, cette roche est formée par une alternance de 
petits lits de schistes noirs et de petites bandes gréseuses de couleur grise ou verdâtre. 
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Dans les bancs schisteux, on trouve, essentiellement, du mica blanc (séricite), de la 
chlorite, des matières charbonneuses et du quartz. A ces minéraux s'ajoutent de fines 
baguettes de tourmaline, assez fréquentes, ainsi que des petits cristaux de sphène et 
de rutile beaucoup plus rares. Les bancs gréseux sont formés de quartz brisés, de felds-
paths, de séricite et de chlorite. 

Une microphotographie en lumière naturelle montre l'importance des plissotements 
que présente cette roche. On voit très bien, sur la figure 1, planche VIII, une multi­
tude de petites failles inverses qui hachent le sédiment. 

Quartzophyllade de Saint-Michel-en-Grève 

([Emsien], pl. VIII, fig. 3 et 4 et p. 48 du texte) 

Cette roche, du même type que la précédente, est, comme elle, formée par des alter­
nances de bancs quartzitiques et schisteux. Elle en diffère par l'absence des plissotements 
des lits et par le fait qu'ici le phénomène de clivage a déterminé la formation, dans les 
lits gréseux, de noyaux fusiformes disposés en chapelets et orientés parallèlement à la 
direction dudit clivage. Les parties schisteuses de l'échantillon renferment des lamelles, 
très abondantes, de biotite.Dans cette roche, les bancs gréseux, à texture quartzitique, 
sont plus grossiers que dans la précédente. La microphotographie montre le contact des 
deux types de lits. 

Schiste chloriteux de Lanleia 

([Emsien], pl. VIII, fig. 2 et p. 50 du texte) 

Les roches de ce type se trouvent associées aux arkoses dans les complexes qui forment 
l'étage de Lanleia et qui étaient désignés par Ch. Barrois sous le nom de « tufs » (C x s) 
C'est, en réalité, un schiste grossier. Les gros éléments sont : des grains de quartz (en 
haut de la figure), des grains de feldspaths plagioclases (en bas et à droite de la figure), 
enfin des cristaux de chlorite (vers le bas à gauche de la figure). Le reste de la roche est 
composé des mêmes éléments en grains beaucoup plus fins. On y trouve également des 
grains de rutile assez abondants et des petites baguettes de tourmaline. 

Quartzite à biotite de Plourin - , 

([Gédinnien], pl. IX, fig. 1 et 2 et p. 26 du texte) 

Les figures 3 (lumière naturelle) et 4 (lumière polarisée) représentent un exemple de 
quartzite gédinnien métamorphisé au contact du granité. 
La roche est à grain fin et montre la structure quartzitique. Elle renferme de nombreux 

cristaux de biotite et de grenat. La fibrolite, également bien développée, larde oblique­
ment la roche dans la partie centrale des figures 1 et 2, planche IX. 

k ». 
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Micaschiste à Sillimanite de Plourin 

([Gédinnien], pl. IX, fig. 3 et 4 et p. 26 du texte) 

Au Sud de Morlaix, les schistes gédinniens donnent naissance, au contact du granité, 
à de belles roches métamorphiques dont je figure ici un échantillon. La roche est formée 
de quartz, d'un peu de plagioclase, de nombreuses paillettes de biotite, de grenats et 
de beaux cristaux de sillimanite disposés obliquement dans les deux figures exécutées 
respectivement en lumière naturelle (fig. 3) et lumière polarisée (fig. 4, pl. IX). 

Microgranulite de Ploujean 

(Pl. X, fig. 1) 

Cette microgranulite forme un long filon qui s'étend de Ploujean à Izella-en-Garlan. 
Ch. Barrois (1886) rappelle que c'est à cette roche, signalée pour la première fois par 
De la Fruglaye à Keranroux, que Beudant a donné le nom de Fruglite. 
Cet échantillon à structure porphyrique très nette, renferme de l'orthose, de l'oligo-

clase, du mica noir et du quartz en phéno-cristaux. Le quartz est très corrodé et les cavités 
sont remplies par la pâte. La biotite est souvent chloritisée. La pâte est composée des 
mêmes éléments en petits cristaux et présente une structure granulitique. 

Ch. Barrois a signalé dans cette roche la présence, autour des cristaux de quartz, d'un 
cadre de matière pétrosiliceuse concrétionnée imprégnée de quartz globulaire (Micro­
granulite à auréoles à extinction de Michel-Lévy). Ce phénomène est bien visible sur les 
figures 2 et 3 de la planche X (fig. 2 en position d'éclairement où les limites de l'auréole 
sont nettement visibles, et fig. 3 en position d'extinction qui permet de se rendre compte 
que l'auréole s'éteint presque totalement en même temps que le cristal lui-même). 

Granulite du galet de la brèche du Dourdu 

([Dinantien], pl. X, fig. 4 et p. 58 du texte) 

Ce galet provient du rocher de Roc Keryvalen (voir p. 58 et pl. A, fig. 2). On voit, à la 
partie supérieure de la microphotographie, un grain de quartz globulaire. Les cristaux 
de feldspath sont assez abondants. A la partie inférieure de la microphotographie se 
trouve un cristal de plagioclase maclé typique. Le reste de la roche est constitué par les 
mêmes minéraux (quartz et feldspath) en grains plus petits mais où la structure granuli­
tique apparaît encore nettement. 
Les éléments sont ici recimentés par de la calcite abondante bien visible en bas et à 

gauche de la figure. 

Granulite du galet de la brèche du Dourdu 

([Dinantien], pl. XI, fig. 1 et p. 58 du texte) 

Cet échantillon provient du même gisement que le précédent. On a affaire ici à une 
granulite typique à grain fin. Le quartz, abondant, présente des formes arrondies caracté­
ristiques. La roche est traversée par des filonnets de calcite secondaire. 
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Granulite du galet de la brèche du Dourdu 

([Dinantien], pl. XI, fig. 2 et p. 58 du texte) 

Ce galet, qui a été trouvé dans la brèche du Dourdu, au Nord du Dourdu-en-Terre, 
est voisin de celui figuré planche X, figure 4. Les plagioclases se présentent en baguettes 
ou cristaux enchevêtrés comme cela est bien visible en haut de la figure. Il existe, en 
quelques points, des petits cristaux de microcline; ils sont altérés mais on peut voir les 
traces de la macie caractéristique. Le quartz, abondant, est de grande taille et présente 
des formes arrondies. 

Amphibolite de Morlaix 

(Pl. XI, fig. 3 et p. 59 du texte) 

Les dolérites coblenciennes sont transformées en amphibolites à l'Est de Morlaix. 
Ici, la roche est à grains très fins. L'amphibole, très abondante, se présente en fibres 
disposées en houppes. Le feldspath est complètement détruit et transformé en zoïsite 
et quartz. Les plages de sphène secondaire sont assez nombreuses. La roche présente, en 
outre, une orientation des éléments due à l'écrasement. 

Dolerite du Run (S. du Dourdu-en-Terre) 
(Pl. XI, fig. 4; pl. XII, fig. 1 et p. 58-59 du texte) 

Au Sud de l'affleurement de la brèche du Dourdu, existe un filon de d o l e r i t e recoupant 
les quartzophyllades coblenciens. Dans cette roche, l'amphibole, en grandes plages, 
englobe les petits cristaux de plagioclase en baguettes. La zoïsite est abondante ainsi que 
le leucoxène. Sur la figure 1 , planche XII, on voit, en lumière naturelle, l'ilmenite 
entourée d'un cadre de leucoxène. 

Dolerite des galets de la brèche du Dourdu 

([Dinantien] (carrière du Dourdu-en-Terre), pl. XII, fig. 2 et 3 et p. 58 du texte) 

La d o l e r i t e du Run se retrouve en galets très nombreux dans la brèche dinantienne 
du Dourdu-en-Terre. Sur la figure 2 de la planche XII, on voit, à droite, le fragment 
d'un de ces galets dans une pâte schisteuse. La figure 3 montre que la d o l e r i t e retrouvée 
en galet, au Dourdu-en-Terre, est identique à celle du Run. On retrouve, au centre de 
la microphotographie une grande plage d'amphibole englobant de petites baguettes de 
plagioclase. A la partie supérieure de la figure, on distingue des petits cristaux, plus ou 
moins allongés, de feldspath. Zoïsite et leucoxène sont également abondants ici. 

Dolerite du Dourdu-en-Terre 

(Pl. XII, fig. 4 et p. 54 du texte) 

Cette d o l e r i t e est intercalée dans les formations carbonifères au Nord du Dourdu-en-
Terre (voir p. 6 0 et fig. 8, p. 53). 

La roche possède une texture ophitique très nette : les feldspaths sont en aiguilles fines 
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enchevêtrées. L'amphibole, beaucoup moins abondante que le feldspath, existe en petites 
houppes, dans les interstices. La texture, qui ici se rapproche d'une structure microlitique, 
montre que l'on a affaire à une roche d'épanchement. Les vides de la roche sont en partie 
remplis par du quartz et de l'épidote. 

Dolerite de Kerjean-en-Plouézoch 

(Pl. XIII, fig. 1 et p. 55 du texte) 

Cette roche renferme, comme la précédente, des cristaux de feldspath en baguette, 
mais la structure ophitique est ici moins nette et s'est réalisée à partir d'éléments de 
taille beaucoup plus importante. La roche est malheureusement altérée et les éléments 
ferro-magnésiens sont détruits. Le leucoxène est abondant. 

Dolerite de Kernéléhen 

(Pl. XIII, fig. 2 et p. 56 du texte) 

Contrairement aux deux précédentes, cette dolerite renferme des cristaux d'amphibole, 
très abondants, disposés en houppes et très peu de feldspath altéré. La zoïsite et le leuco­
xène sont très répandus dans cette roche. 

Dolerite de Barnenés 

(Pl. XIII, fig. 3 et p. 56 du texte) 

Sur le côté Est de la presqu'île de Barnenés la dolerite accuse une texture nettement 
grenue. Les cristaux de feldspath (à droite de la figure) et d'amphibole, de forme allongée, 
sont ici de grande taille. 

Dolerite de Barnenés 

(Pl. XIII, fig. 4 et p. 56 du texte) 

A la pointe de Barnenés, on trouve, au contact des bancs de schiste, des lits lenticu­
laires d'une roche surmicacée provenant de la transformation de la dolerite au contact 
du sédiment. Outre la biotite, très abondante, on peut voir, dans cette préparation, des 
cristaux plus petits de feldspath, d'amphibole et de chlorite. Les grandes paillettes de 
biotite englobent des petits cristaux de plagioclase. 



II. — CONCLUSION 

CARACTÉRISTIQUES GÉNÉRALES DES ROCHES ÉTUDIÉES 

Les observations microscopiques, précédemment résumées, permettent d'établir 
quelques conclusions générales sur les roches rencontrées au cours de mes études. 

Q l J A R T Z I T E S E T G R È S 

Parmi les échantillons décrits, j'ai rencontré tous les types intermédiaires définis par 
L. Cayeux (1929) entre les deux types extrêmes que sont les grès et les quartzites. Ainsi, 
un exemple de grès typique nous est fourni par celui que l'on rencontre en lits dans les 
quartzophyllades de Morlaix au Sud du Dourdu-en-Terre (pl. V, fig. 3, 4). Dans cette 
roche, les grains de quartz sont, en effet, réunis par un ciment phylliteux abondant et 
il n'y a pas, ici, trace d'accroissement des grains de quartz. 

Le grès siegenien inférieur de Kervaon-en-Morlaix (pl. V, fig. 2) montre autour des 
grains de quartz nourris, un ciment de limonite. Ces caractères permettent de le classer 
parmi les grès quartzites. 

Dans le quartzite de Dirinon (Gédinnien) [pl. V, fig. 1] les grains de quartz montrent 
fréquemment des phénomènes d'accroissement et on reconnaît la présence, autour des 
grains de quartz, d'un fin ciment phylliteux. La dénomination de quartzite grès est donc 
la plus exacte. Cette appellation convient également au quartzite grès de Plouézoch 
(rocher de Dalar) [Gédinnien] (pl. IV, fig. 3). 
Enfin, dans les roches telles que celle représentée planche VII, figure 4 (galet de la 

brèche du Dourdu), le quartzite blanc de la Croix Cassée-en-Botmeur (Gédinnien) 
[pl. IV, fig. 1], le quartzite blanc de MENEZ Quilliou-en-Plounéour-Ménez (Gédinnien), 
les grains de quartz présentent une disposition engrenée caractéristique attestant un 
accroissement secondaire de ces grains qui a entraîné la disparition complète du ciment. 
Ces caractères permettent d'attribuer à ces roches le nom de Quartzite. Un type particu­
lier de quartzite nous est donné par celui de Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs 
(Siegenien supérieur) [pl. VI, fig. 1], où les grains de quartz, à contours assez réguliers, 
ne sont pas engrenés mais simplement juxtaposés sans interposition de ciment. 

Les Quartzites laminés 

Parmi les roches rencontrées au cours de mes études, nombreuses sont celles qui 
présentent des phénomènes d'étirement. C'est le cas, par exemple, des quartzites de MENEZ 
Quilliou-en-Plounéour-Ménez, de ceux de Taulé, de Guézou-en-Carantec et des quartzo­
phyllades de Saint-Michel-en-Grève. En particulier cet étirement est très accusé et bien 
visible dans les quartzites de MENEZ Quilliou-en-Plounéour-Ménez (pl. IV, fig. 2). Les 
quartz sont écrasés et présentent pour la plupart des phénomènes d'extinction roulante. 
MM. L. Ginsburg et G. Lucas ont signalé, dans des quartzites identiques (quartzites de 
Berrien) près des schistes à andalousite et grenat d'An Avalennou, la présence de lits 
psammitiques. Ces psammites à quartz articulés sont déformables (Itacolumite). 



A Taulé, dans les quartzites laminés, la séricite a développé un feuilletage particulier. 
Ceci s'exagère plus encore dans la région de Carantec, à Guézou-en-Carantec, où les 
quartzites présentent une cassure fusiforme très nette. 

« TU F S » 

Sur les premières éditions des feuilles de Morlaix et Lannion, Ch. Barrois (1902-1908) 
a désigné les formations de Lanleia et celles du Dourdu sous les noms de « schistes et tufs 
volcaniques de Brélévenez » en mentionnant que « cette division comprend un ensemble 
de roches différentes par leur composition et leur origine, mais voisines par certains 
traits communs de structure et par leur gisement ». 
Or, nous venons de voir que, parmi les roches, d'ailleurs fort variées, qui constituent 

ces étages, il n'en existe pas qui méritent le nom de tufs. Les formations du Dourdu 
renferment des arkoses, des brèches à ciment gréseux ou schisteux et des dolérites inter­
calées (pl. VI, fig. 4; pl. VII, fig. 1; pl. XII, fig. 4). J'ai décrit plus haut cette série (voir 
Dinantien, p. 51) je n'y reviendrai pas ici. 
D'autre part, on considérait autrefois que les quartzophyllades de Morlaix avaient été 

envahis progressivement par les « tufs ». Or, ces « premiers lits tuffacés » sont, pour la 
plupart, des grès tels que celui figuré (pl. V, fig. 3-4). On les retrouve d'ailleurs en galets 
dans la brèche. 
Quant aux « tufs de Lanleia », l'examen microscopique a révélé que ce sont des schistes 

chloriteux et des arkoses (pl. VI, fig. 3; pl. VIII, fig. 2). 
Par conséquent, l'étude de ces roches et de leur gisement montre que le terme « tuf », 

qui prête à confusion, doit être, ici abandonné. 

DO L É R I T E S 

Les dolérites rencontrées au cours de mes travaux sont malheureusement toutes très 
altérées. La zoïsite, le leucoxène sont abondants. 
Ainsi que l'a signalé Ch. Barrois, qui les a désignées sous le nom d'épidiorites, ce sont 

des roches à pyroxène ouralitisé. 
Dans l'état de conservation de ces roches d'affleurement, seules leurs variations de 

textures sont des caractères nets et intéressants à signaler ici. Ainsi, la dolérite que l'on 
trouve intercalée dans les formations de brèches du Dourdu, au Nord du Dourdu-en-Terre, 
présente une structure ophitique très nette (pl. XII, fig. 4). Dans la dolérite de Kerjean, 
les éléments sont plus grands, mais cette même structure est encore bien visible (pl. 
XIII, fig. 1). 
Au contraire, sur le côté Est de la pointe de Barnenés, les éléments de forme allongée 

sont de grande taille. Ils présentent donc encore un enchevêtrement de minéraux en 
baguettes mais la structure ophitique devient moins nette et se rapproche d'une structure 
grenue. 

Rappelons enfin la présence, à la partie Ouest de la pointe de Barnenés, d'une dolérite 
micacée provenant d'une transformation locale de cette roche au contact du sédiment 
schisteux et représentant par conséquent un phénomène d'endométamorphisme. 



CONCLUSIONS GÉNÉRALES 

L'étude géologique de la région de Morlaix, dont les résultats sont exposés dans les 
chapitres précédents, a permis d'établir un certain nombre de faits nouveaux dont je 
résume ici les plus importants. 

I. STRATIGRAPHIE 

I o Gédinnien 

Dans la région de Saint-Michel-de-Brasparts, la série éodévonienne débute par une 
formation de quartzites blancs (Quartzites de Saint-Michel-de-Brasparts). Alors que 
certains auteurs avaient considéré ces sédiments comme ordoviciens, la coupe des Mon­
tagnes d'Arrée et la comparaison avec d'autres coupes du Massif Armoricain ne per­
mettent plus une telle interprétation : les quartzites de Saint-Michel-de-Brasparts repré­
sentent la base du Gédinnien transgressif sur le Briovérien. 

2° Coblencien 

Les formations groupées sous le nom de « Quartzophyllades de Morlaix » et attribuées 
au Briovérien sur la première édition de la feuille de Morlaix au 1/80.000, sont, en 
réalité, concordantes sur le Gédinnien et représentent le Coblencien. 
L'étude stratigraphique et paléontologique détaillée, de cette série coblencienne, m'a 

permis d'en définir les différents termes. 
Ce sont de haut en bas : 
Quartzophyllades de Saint-Martin-des-Champs : Emsien d2' ; 
Grès quartzite de Coat-Conval : Siegenien supérieur d21); 
Schistes noirs d'Izela : Siegenien moyen d2'; 
Grès de Kervaon-en-Morlaix : Siegenien inférieur d1. 

3° Dinantien 

Les brèches dinantiennes du Dourdu, ainsi datées par les travaux de M. Y. Milon et 
de Ch. Barrois, étaient considérées, jusqu'à présent, comme intercalées dans les 
« quartzophyllades de Morlaix ». Or, à Kerarmel-en-Plouézoch, j'ai pu déceler la présence 
d'une discordance angulaire entre ces formations dinantiennes et l'étage coblencien de 
Morlaix, avec lacune du Dévonien moyen et supérieur. En outre, j'ai pu établir ainsi la 
succession des dépôts carbonifères du Dourdu : 

De haut en bas : 
... étage doléritique de Barnenés; 
2° Schistes noirs à nodules phosphatés de Kergaradec et, 
I o Arkose de Kerarmel, brèches et poudingues du Dourdu. 
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II. TECTONIQUE 

J'ai dressé une carte détaillée sur laquelle apparaît la structure de la région étudiée. 
Elle nous révèle, en particulier, la présence, jusque-là insoupçonnée, d'un grand bassin 
synclinal correspondant à la vallée de l'Elorn. Des plis et des failles, dirigés Est-Ouest, 
couchés au Sud le long de la vallée de l'Elorn et au Nord au méridien de Pleyber-Christ, 
donnent à ce bassin l'allure d'un synclinorium. 
Les coupes établies montrent que cette structure est due à des plissements d'âge 

breton et sudète. En particulier, si la phase orogénique bretonne (ante-dinantienne) était 
connue et définie dans là région centrale du massif armoricain, son extension jusqu'au 
Nord du massif est maintenant bien mise en évidence par la discordance de la brèche 
dinantienne du Dourdu sur la série de Morlaix. 
En plus de la phase orogénique majeure, d'âge sudète (post-dinantienne), la découverte 

d'un gros accident (faille du Trégorrois) à effondrement au Sud, post-permien et ante-
triasique, conduit à conclure que le massif armoricain a été soumis à l'une des ultimes 
phases de déformation de l'orogenèse hercynienne : phase « saalienne » ou phase « pala­
tine », comme l'ont été le Massif Central français et le Massif Vosgien. 

III. PALÉOGÉOGRAPHIE 

La présence d'une faune nettement siegenienne inférieure à D. Monnieri, dans les 
grès de Keroan-en-Plourach discordants sur le Briovérien, montre que, dans cette région, 
le Siegenien inférieur marque le début de la sédimentation dévonienne, alors que, dans 
la région des Monts d'Arrée, le grès blanc de Saint-Michel-de-Brasparts est le dépôt de 
base qui souligne la transgression gédinnienne. 

Ce fait révèle que si la portion occidentale de la Domnonée a été réimmergée dès le 
Gédinnien, sa partie orientale n'a pas été envahie avant le Siegenien inférieur. J'ai 
désigné cette région continentale gédinnienne sous le nom de Briocia. On retrouve donc 
dans le Massif armoricain les traces de la transgression « taunusienne » de l'Ardenne ou 
« Oriskanienne » de l'Amérique du Nord. 

ANNEXES 

I. PALÉONTOLOGIE 

Je décris et figure les espèces présentant un intérêt stratigraphique ou documentaire. 
Aux échantillons trouvés par le docteur Le Hir et conservés au Laboratoire de Géologie 
de la Sorbonne, viennent s'ajouter ceux que j'aifrecueillis moi-même sur le terrain. 
Cette étude montre la présence, dans la région de Morlaix, de deux faunes coblenciennes 
successives. 

II. PÉTROGRAPHIE 

La partie pétrographique de ce travail comprend la figuration et la description micro­
scopique des roches dont il a été question dans la première partie de ce mémoire. Cette 
étude a permis de rectifier certaines déterminations antérieures. Ainsi les roches dési­
gnées par Ch. Barrois sous le nom de « Tufs » correspondent, en réalité, à des grès, des 
arkoses et des chloritoschistes. 
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J . U. 237244. 



PLANCHE A 

FIG. 1. - Discordance de l'arkose dinantienne de Kerarmel (en blanc) sur les quartzophyllades coblen-
ciens dont les premiers bancs sont recoupés en sifflet. 

FlG. 2. - Rocher de Keryvalen (en Plouézoch). Au centre gros bloc (5 à 6 m") de quartzite fin en petits 
bancs. 

/ 
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PLANCHE I (1) 

FIG. 1. 

FIG. 2. 

FIG. 3. — 

FIG. 4. 

FIG. 5. — 

FIG. 6. 

FIG. 7. 

FIG. 8. 

FIG. 9. 

Dalmanella monnieri Rou 91 
Moule interne de valve ventrale. 
Localité : Kervaon-en-Morlaix. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

Dalmanella monnieri Rou 91 
Moule interne de valve ventrale. 
Localité : Kerdivès (4 km S. 0. de Plougastel). 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

Dalmanella monnieri Rou 91 
Moule interne de valve ventrale. 
Localité : Le Fret. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Ch. Barrois, Faculté des Sciences de Lille. 

Dalmanella monnieri Rou 91 
Moule interne de valve ventrale. 
Localité : Keroan-en-Plourach. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 

Dalmanella monnieri Rou 91 
Moule interne de valve dorsale. 
Localité : Keroan-en-Plourach. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 

— Stropheodonta (Stropheodonta) murchisoni A. et V 91 
Localité : Kermadec-en-Sizun. 
Niveau stratigraphique : grauwacke de l'Emsien. 

— Camarotœchia cypris d'Orb 93 
Contre-empreinte de valve dorsale. 
Localité : Kervaon-en-Morlaix. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

— Uncinulus, cf. fallaciosus Bayle 94 
Localité : Kervaon-en-Morlaix. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

— Uncinulus sp 94 
Localité : Kervaon-en-Morlaix. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

(1) Sauf indications contraires, les échantillons sont représentés en grandeur naturelle. 
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FIG. 1 0 . — Uncinulus fallaciosus B a y l e 9 4 
C o n t r e - e m p r e i n t e de v a l v e dorsale. G r o s s . X 2. 
L o c a l i t é : K e r o a n - e n - P l o u r a c h . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 

FIG. 1 1 . — Uncinulus fallaciosus B a y l e 9 4 
C o n t r e - e m p r e i n t e de v a l v e v e n t r a l e . G r o s s . X 2. 
L o c a l i t é : K e r o a n - e n - P l o u r a c h . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 

FIG. 1 2 . — « Rhynchonella» puilloni B a r r o i s 9 4 
( T y p e de l'espèce décrite p a r l ' a u t e u r . ) 
L o c a l i t é : K e r l o b e r - e n - C h â t e a u l i n . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : G é d i n n i e n . 
C o l l e c t i o n S o r b o n n e . 

FIG. 1 3 . — Stropheodonta, s p . 
L o c a l i t é : K e r a m p r a t en S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien s u p é r i e u r . 
C o l l e c t i o n L e H i r de l a ^ S o r b o n n e . 

FIG. 1 4 — a. Schellwienella septirecta W o l f 93 
b. P o l y p i e r r u g u e u x d é c o r t i q u é avec tranches des septes visibles. 

L o c a l i t é : L o c m é l a r Izella. 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r a u w a c k e de l ' E m s i e n . 
C o l l e c t i o n L e H i r de la S o r b o n n e . 

FIG. 1 5 . — Spirifer (Hysterolites) excavatus K a y s e r 94 
V a l v e v e n t r a l e . 
L o c a l i t é : K e r v a o n - e n - M o r l a i x . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 
C o l l e c t i o n L e H i r de la S o r b o n n e . 

FIG. 1 6 , 1 7 . — Spirifer (Hysterolites) excavatus K a y s e r 9 4 
V a l v e v e n t r a l e . 
L o c a l i t é : K e r o a n - e n - P l o u r a c h . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 

FIG. 1 8 . — Spirifer (Hysterolites) excavatus K a y s e r 9 4 
V a l v e dorsale. 
L o c a l i t é : K e r o a n - e n - P l o u r a c h . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 

FIG. 1 9 . — Spirifer (Hysterolites) hystericus S c h l o t h e i m 9 6 
V a l v e dorsale. — a. G r a n d e u r n a t u r e l l e ; b. G r o s s . X 2. 
L o c a l i t é : K e r a m p r a t e n S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien s u p é r i e u r . 
C o l l e c t i o n L e H i r de la S o r b o n n e . 
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FIG. 1 . — Spirifer (Hysterolites) subsulcatus B a r r o i s 9 5 
V a l v e v e n t r a l e : a. G r a n d e u r n a t u r e l l e ; b. G r o s s . X 2 . 

L o c a l i t é : C o a t - C o n v a l . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r . C o l l e c t i o n L e H i r d e l a 

S o r b o n n e . 

FIG. 2 . — Modiolopsis sp 4 6 
L o c a l i t é : T a u l é . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : q u a r t z i t e d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r . C o l l e c t i o n L e H i r d e 

l a S o r b o n n e . 

FIG. 3 . — E m p r e i n t e d e s q u a r t z i t e s d e M e n e z Q u i l l i o u - e n - P l o u n é o u r M e n e z . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : G é d i n n i e n . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 4 . — E m p r e i n t e d e s q u a r t z i t e s d e D i r i n o n . 

L o c a l i t é : D i r i n o n ( S t a n g D o u n d e P o u l e s c a d e c ) . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : Q u a r t z i t e d u G é d i n n i e n . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 5 e t 6 . — Pterinea retroflexa L e r i c h e 9 8 

F i g . 5 o e t 6 G r a n d e u r n a t u r e l l e ; fig. 5b : G r o s s . X 2 . 

L o c a l i t é : D i r i n o n ( S t a n g D o u n d e P o u l e s c a d e c ) . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : G é d i n n i e n . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 7 . — Grammysia s p . 
L o c a l i t é : L a n d e m e a u . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : G é d i n n i e n . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 8 . — Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis O e h l e r t 9 8 

L o c a l i t é : K e r a m p r a t e n S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 9 . — Leiopteria (Leiopteria) pseudolaevis O e h l e r t 9 8 

L o c a l i t é : L o c m é l a r L i o r z o u . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n i n f é r i e u r . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 1 0 - 1 1 . — Pterinea (Pterinea) laevis G o l d 9 7 

V a l v e g a u c h e . 

L o c a l i t é : K e r a m p r a t e n S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n s u p é r i e u r . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 1 2 . — Leiopteria (Leiopteria) kerfornei O e h l e r t 9 9 

L o c a l i t é : L o c m é l a r L i o r z o u . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n i n f é r i e u r . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 

FIG. 1 3 . — Cypricardinia ? 
L o c a l i t é : L o c m é l a r L i o r z o u . 

N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r è s d u S i e g e n i e n i n f é r i e u r . 

C o l l e c t i o n L e H i r d e l a S o r b o n n e . 
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FIG. 1 4 . — P l a q u e de C y s t i d é s . 

L o c a l i t é : L a n d e r n e a u . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : q u a r t z i t e d u G é d i n n i e n . 
C o l l e c t i o n L e H i r de la S o r b o n n e . 

FIG. 1 5 à 1 7 . — Hadrophyllum le hiri L e M a î t r e 1 0 1 

1 5 a : E m p r e i n t e de la face distale en g r a n d e u r naturelle. 
1 5 b : L a m ê m e grossie : X 1 , 5 . 
1 6 : c o n t r e - e m p r e i n t e : G r o s s . X 1 , 5 C : septe c a r d i n a l ; K : septe a n t i p o d e ; 

F l : p s e u d o fossette latérale g a u c h e . 
1 7 : L a m ê m e v u e de profil : G r o s s . X 1 , 5 . 
L o c a l i t é : L o c m é l a r Izella. 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r a u w a c k e de l ' E m s i e n . 

FIG. 1 8 a, b. — Microcyclus, sp 1 0 0 

1 8 a : E m p r e i n t e s : G r o s s . X 1 , 5 . 
1 8 b : C o n t r e - e m p r e i n t e : G r o s s . X 1 , 5 — C : septe cardinal ; K : septe a n t i p o d e ; 

k : a n t i p o d e latéral. 
L o c a l i t é : L o c m é l a r Izella. 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r a u w a c k e de l ' E m s i e n . 

FIG. 1 3 . — P l a q u e s de C y s t i d é s 1 0 2 

L o c a l i t é : K e r e n e u f f - e n - S a i n t - G i l l e s . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 
É c h a n t i l l o n recueilli par M . P . P r u v o s t et M l l c D . L e M a î t r e . 
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FIG. 1. — Grammysia hamiltonensis de V 

Localité : Locmélar Liorzou. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 2 et 3 . — Euomphalus. 

Localité : Dirinon (Stang-Doun de Poulescadec). 

Niveau stratigraphique : quartzite du Gédinnien. 

Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 4. — Euomphalus. 

Localité : Keroan-en-Plourach. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 

FIG. 5 a, b, c, d, e. — Homalonotus le hiri Barrois 

5 a, b, c : Céphalothorax. 
S d, e : Pygidiums. 
Localité : Dirinon (Stang Doun de Poulescadec). 
Niveau stratigraphique : quartzite du Gédinnien. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 6. — Glabelle de Homalonotus sp 

Localité : Dirinon (Stang Doun de Poulescadec). 
Niveau stratigraphique : quartzite du Gédinnien. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 7. — Homalonotus sp. 

Localité : Keramprat en Saint-Martin-des-Champs. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien supérieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 6. — Dalmanites ? 

Localité : Locmélar Liorzou. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 9. — Plaque de Cystidés 

Localité : Locmélar Liorzou. 

Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 

Collection Le Hir de la Sorbonne. 

FIG. 1 0 - 1 1 - 1 2 . — Plaques de Cystidés 

Localité : Kervaon-en-Morlaix. 
Niveau stratigraphique : grès du Siegenien inférieur. 
Collection Le Hir de la Sorbonne. 
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FIG. 1 3 . — P l a q u e s de C y s t i d é s . 

PAGES 

1 0 2 

L o c a l i t é : K e r e n e u f f - e n - S a i n t - G i l l e s . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : grès d u Siegenien i n f é r i e u r . 
É c h a n t i l l o n recueilli p a r M . P . P r u v o s t et M " c D . L e M a î t r e . 

F I G . 1 4 . — P l a q u e de C y s t i d é s . 

L o c a l i t é : L a n d e r n e a u . 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : q u a r t z i t e d u G é d i n n i e n . 
C o l l e c t i o n L e H i r de la S o r b o n n e . 

FIG. 1 5 à 1 7 . — Hadrophyllum le hiri L e M a î t r e 1 0 1 

1 5 a : E m p r e i n t e de la face distale en g r a n d e u r naturelle. 
1 5 b : L a m ê m e grossie : X 1 , 5 . 
1 6 : c o n t r e - e m p r e i n t e : G r o s s . X 1 , 5 — C : septe c a r d i n a l ; K : septe a n t i p o d e ; 

F l : p s e u d o fossette latérale gauche. 
1 7 : L a m ê m e v u e de p r o f i l : G r o s s . X 1 , 5 . 
L o c a l i t é : L o c m é l a r Izella. 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r a u w a c k e de l ' E m s i e n . 

FIG. 1 8 a, b. — Microcyclus, sp 1 0 0 

1 8 a : E m p r e i n t e s : G r o s s . x 1 , 5 . 
1 8 b : C o n t r e - e m p r e i n t e : G r o s s . X 1 , 5 — C : septe c a r d i n a l ; K : septe a n t i p o d e ; 

k : a n t i p o d e latéral. 
L o c a l i t é : L o c m é l a r Izella. 
N i v e a u s t r a t i g r a p h i q u e : g r a u w a c k e de l ' E m s i e n . 
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1 0 3 FIG. 1 . — Q u a r t z i t e blanc de la C r o i x C a s s é e - e n - B o t m e u r ( G é d i n n i e n ) 

L u m i è r e polarisée. 
G r o s s i s s e m e n t : X 3 5 . 

FIG. 2 . — Q u a r t z i t e b l a n c . C a r r i è r e de M e n e z Q u i l l i o u - e n - P l o u n é o u r M e n e z ( G é d i n n i e n ) 1 0 4 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 3. — Q u a r t z i t e b l e u de P l o u é z o c h ( G é d i n n i e n ) . R o c h e r de D a l a r - e n - P l o u é z o c h 1 0 4 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 4 . — Q u a r t z i t e d u galet de la B r è c h e - d u - D o u r d u ( D i n a n t i e n ) . N . d u D o u r d u - e n - T e r r e . 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 35. 

1 0 4 
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PACES 

FIG. 1. — Quartzite vert veiné de quartz blanc de Dirinon (quartzite de Plougastel. Gédinnien) 104 

• Lumière naturelle. 
Grossissement : X 63. 

FIG. 2. — Quartzite de Kervaon-en-Morlaix (Siegenien inférieur) 104 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 6 3 . 

FIG. 3 et 4. — Grès en lits dans les quartzophyllades de Morlaix au Sud du Dourdu-en-Terre 
(Emsien) 105 

Fig. 3 : Lumière naturelle. 
Fig. 4 : Lumière polarisée. 
Grossissement : X 1 9 . 
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F i G . 1. —• Quartzite de Keramprat-en-Saint-Martin-des-Champs (Siegenien supérieur) 105 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 63. 

FIG. 2. —- Arkose de Keraouet-en-Lanleia (Emsien) 105 

Lumière polarisée. 
Grossissement : X 35. 

FIG. 3. —• Arkose de Garlan (Emsien) 105 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 19. 

FIG. 4. — Arkose de Kerarmel-en-Plouézoch (Dinantien) 105 

Lumière polarisée. 
Grossissement : X 35. 
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FIG. 1. — B r è c h e de K e r a r m e l - P l o u é z o c h ( D i n a n t i e n ) 1 0 6 

L u m i è r e n a t u r e l l e . 
G r o s s i s s e m e n t : X 3 5 . 

FIG. 2. — A r k o s e d u G a l e t de la brèche d u D o u r d u ( D i n a n t i e n ) . N . d u D o u r d u - e n - T e r r e 1 0 6 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 1 9 . 

FIG. 3 . — A r k o s e de la brèche d u D o u r d u ( D i n a n t i e n ) . R o c h e r d u R o c K e r y v a l e n 1 0 6 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 4. — Q u a r t z i t e d u galet de la b r è c h e d u D o u r d u . C a r r i è r e d u D o u r d u - e n - T e r r e 1 0 6 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

I 
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FIG. 1. — Q u a r t z o p h y l l a d e de S a i n t - M a r t i n - d e s - C h a m p s ( E m s i e n ) 1 0 6 

L u m i è r e naturelle. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 2. — Schiste c h l o r i t e u x de L a n l e i a ( E m s i e n ) . N . de L a n l e i a 1 0 7 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 63. 

FIG. 3 et 4 . — Q u a r t z o p h y l l a d e de S a i n t - M i c h e l - e n - G r è v e ( E m s i e n ) 1 0 7 

L i t schisteux intercalé entre d e u x lits gréseux. 
F i g . 3 : L u m i è r e polarisée. 
F i g . 4 : L u m i è r e naturelle. 
Grossissement : X 1 9 . 
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FIG. 1 et 2. — Quartzite à biotite et fibrolite de Plourin (Gédinnien). Moulin Vieux-en-Plourin. . 107 

Fig. 1 : Lumière naturelle. 

Fig. 2 : Lumière polarisée. 

Grossissement : X 35. 

FIG. 3 et 4. — Micaschiste à Sillimanite de Plourin (Gédinnien). Moulin Vieux-en-Plourin 108 

Fig. 3 : Lumière naturelle. 

Fig. 4 : Lumière polarisée. 

Grossissement : X 35. 
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P A G E S 

FIG. 1. — Microgranulite de Ploujean ; Dourmeur-en-Ploujean 108 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 19. 

FIG. 2 et 3. — Quartz à auréole à extinction de la microgranulite de Ploujean 108 

Lumière polarisée. 
Fig. 2 : à l'éclairement. 
Fig. 3 : à l'extinction. 
Grossissement : X 63. 

FIG. 4. — Granulite du galet de la brèche du Dourdu (Dinantien) Rocher du Roc Keryvalen . . . . 108 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 35. 
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FIG. 1. — G r a n u l i t e d u galet de la b r è c h e d u D o u r d u ( D i n a r i t i e n ) . R o c h e r de R o c K e r y v a l e n . . . . 1 0 9 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 1 9 . 

FIG. 2. — G r a n u l i t e d u galet de la b r è c h e d u D o u r d u ( D i n a n t i e n ) . N . d u D o u r d u - e n - T e r r e 1 0 9 

L u m i è r e polarisée. 
G r o s s i s s e m e n t : X 3 5 . 

FIG. 3. — A m p h i b o l i t e de M o r l a i x 1 0 9 

L u m i è r e polarisée. 
G r o s s i s s e m e n t : X 6 3 . 

FIG. 4. — Dolerite d u R u n - e n - P l o u é z o c h 1 0 9 

A m p h i b o l e e n g l o b a n t des petits cristaux de plagioclase. 
L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 1 9 . 
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P A G E S 

FIG. 1. — Dolerite du Run-en-Plouézoch. Leucoxène (l) et ilménite (i) 109 

Lumière naturelle. 

Grossissement : X 63. 

FIG. 2. — Galet de dolérite de la brèche du Dourdu (à droite de la fig.). Carrière du Dourdu-en-

Terre 109 

Lumière naturelle. 

Grossissement : X 3 5 . 

F I G . 3 . — Dolérite du galet de la brèche du Dourdu (Dinantien). Carrière du Dourdu-en-Terre... 109 

Plage d'amphibole. 
Lumière polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 4. — Dolérite du Dourdu-en-Terre 109 

Feldspaths en aiguilles. 

Lumière polarisée. 

Grossissement : X 35. 
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FIG. 1. — D o l e r i t e de K e r j e a n - e n - P l o u é z o c h 1 1 0 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 2 . — D o l e r i t e de K e r n é l é h e n - e n - P l o u é z o c h 1 1 0 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 3. — D o l é r i t e de B a r n e n é s - e n - P l o u é z o c h 1 1 0 

L u m i è r e polarisée. 
Grossissement : X 3 5 . 

FIG. 4 . — D o l é r i t e à biotite de B a r n e n é s - e n - P l o u é z o c h 1 1 0 

L u m i è r e naturelle. 
Grossissement : X 63. 
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